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Guia geobotânico da excursão ao Parque Natural da Serras
de Aire e Candeeiros

José Carlos Costa', Maria Dalila Espírito Santo* & Pedro Arsénio*

RESUMO: No presente trabalho é feita uma breve resenha bioclimática e
biogeográfica do Sector Divisório Português e descreve-se a vegetação do locais a
visitar durante a Excursão Geobotânica ao Parque Natural da Serra de Aires e
Candeeiros, organizada no âmbito dos VIII Encontros Internacionais de
Fitossociologia - ALF A que decorreram em Lisboa entre 13 e 16 de Setembro de
20 IO, sob o lema "Novas perspectivas da Fitossociologia".
Uma breve descrição das comunidades vegetais reconhecidas do Sector Divisório
Português é apresentada. São propostas três novas associações: Oenantho crocatae-
Quercetum pyrenaicae (Populenion albae, Populion albae, Populetalia albae, Salici
purpureae-Populetea albae), Trifolio pratensis-Phalaridetum coerulescentis e
Arabido lusitanicae-Hordeetum bulbosae (Gaudinio verticolae-Hordeion bulbosae,
Holoschoenetalia, Molinio-Arrhenathereteoi.

Palavras-chave: calcário, cársico, vegetação, flora.

ABSTRACT: Guide to the Geobotanical Excursion to the Natural Park of "Serra
de Aire e Candeeiros". The "Serras de Aire e Candeeiros" Natural Park, in the Centre
of Portugal, are mostly formed by limestone formations of the Middle Jurassic.
Among the plant species located in this Protected Area, there are seven endemic
species included in Annex II and/or IV of CEE/92/43 Directive by their rarity: Arabis
sadina, Coincya cintrana, Iberis procumbens subsp. microcarpa, Juncus valvatus,
Narcissus calcicola, Saxifraga eintrana and Silene longicilia. Other noteworthy plant
species occurring in these limestone formations, although not included in any of the
CEE/92/43 Directive annexes, are numerous orchid species and also A nthyllis
vulneraria subsp. lusitanica, Crambe hispanica, Cytinus ruber, Dianthus cintranus
subsp. barbatus, Jonopsidium abulense, Inula montana, Koeleria vallesiana,
Orobanche latisquama, Scabiosa turolensis, Serratula baetica subsp. lusitanica,
Serratula estremadurensis, and Teucrium chamaedrys, most of them of rare
occurrence in Portugal. The vegetation of these hills, in its ridge line, consists of a
mosaic of more or less degraded communities of the holm forest Lonicero implexae-
Quercetum rotundifoliae. In the valleys and foothills of Serra dos Candeeiros,
reaching as far as Minde, the Portuguese oak forest Arisaro-Quercetum broteroi

• Centro de Botânica Aplicada à Agricultura. Instituto Superior de Agronomia, Universidade Técnica
de Lisboa, Tapada da Ajuda 1349-017 Lisboa, Portugal; jccosta@isa.utl.pt; dalilaesanto@isa.utl.pt;
arseniop@isa.utl.pt
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dominates. In the last years, we verify the expansion of the arborescent matorral with
the consequent decrease of grasslands as a result of the sucessional dynamics.

In this paper a brief review on biogeography and bioclimatology of the Portuguese
Divisory Sector is presented. The vegetation of the places visited during the
Geobotanical excursion" is also described, including new plant communities
recognized in this Sector. Three new associations are proposed: Oenantho crocatae-
Quereetum pyrenaieae (Populenion albae, Populion albae, Populetalia albae, Salici
pUlpureae-Populetea albae), Trifolio pratensis-Phalaridetum coerulescentis and
Arabido lusitanieae-Hordeetum bulbosae (Gaudinio vertieolae-Hordeion bulbosae,
Holosehoenetalia, Molinio-Arrhenatheretea).

Keywords: limestone, karst, vegetation, flora

Figura I _ Percurso da excursão a efectuar, estando previstas as seguintes paragens: I - Teira (Rio
Maior); 2 _ Portela das Cruzes (Rio Maior); 3 - Arrimal (Porto de Mós); 4 - Arrimal (Porto de Mós)
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5 - Polje de Minde (Alcanena). Coordenadas UTM, Zona 29N (Da/um WGS84).

Ao longo dos tempos o fogo, o pastoreio e a agricultura moldaram a paisagem, sendo característico o
predomínio das formações cársicas e de vales seccionados por muros de pedra, com pequenas
parcelas cultivadas, por vezes com vestígios de carvalhal que, frequentemente, acompanham os sítios
mais habitados. A oliveira, de cultura em grande parte abandonada, é um elemento sempre presente;
nos planaltos, em parcelas muradas, deram origem a pastos hoje em dia ainda pastoreados
principalmente por gado bovino; nas encostas declivosas, enquanto o mato se vai regenerando
lentamente, desenvolvem-se prados ricos em orquídeas.

As escarpas rochosas, os lapiás, os algares, as cascalheiras, aumentam a aparente agressividade da
paisagem, contrastando com as pedreiras, um dos poucos meios de subsistência das populações locais.
Se não fossem estas, que proliferam por onde menos se espera, diríamos que a região se revela
visualmente aprazível e ordenada, com os fogos e o pastoreio a diminuírem de intensidade, factores
que sempre têm estado ligados, o que tem permitido a regeneração, por exemplo, da azinheira em
muitos locais.

O presente trabalho tem como finalidade a apresentação das comunidades vegetais que se observam
no Parque Natural da Serra de Aire e Candeeiros. Também se refere a vegetação de territórios que
contactam com a área a visitar.

2. ÁREA DE ESTUDO

2.1. Bioclimatologia

Na metodologia e tipologia bioclimática seguiu-se a classificação bioclimática da Terra de Rivas-
Martínez (RIVAS-MARTÍNEZ, 2005).

Assim, toda a área a visitar está inserida em macroclima Mediterrânico Pluviestacional Oceânico. Em
relação à continental idade este território encontra-se na faixa semi-hiperoceânica (lc entre II e 14).
Toda a área do Parque da Serra de Aire Candeeiros situa-se no andar mesomediterrânico, horizontes
inferior e superior (figura 2), variando o ombroclima entre o seco superior e o húmido superior (figura
3).
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Figura 2 - Tennotipos da região em estudo, de acordo com RIVAS-MARTÍNEZ, 2005 (adaptado de
MONTEIRO-HENRIQUES, 2010), I - Tennomediterrânico superior; 2 - Mesomediterrânico
inferior; 3 - Mesomediterrânico superior; 4 - Supramediterrânico inferior; 5 - Mesotemperado
inferior.
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Figura 3 - Ombrotipos da região em estudo, de acordo com RIVAS-MARTÍNEZ, 2005 (adaptado de
MONTEIRO-HENRIQUES, 2010), 1 - Seco superior; 2 - Sub-húmido inferior; 3 - Sub-húmido
superior; 4 - Húmido inferior; 5 - Húmido superior.
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2.2. Biogeografia
A área a visitar encontra-se no Distrito Maciço Estremenho do Sector Divisório Português que se
encontra inserido na Subprovíncia Divisório Portuguesa-Sadense, da Província Lusitano-Andalusa
Litoral, da Região Mediterrânica (figura 4).

Figura 4 -Biogeografia da região em estudo. A.l.a.l. - Distrito Beirense Litoral; A.1.a.2. - Distrito
Zezerense; A.I.a.3. - Distrito Baixo-Beirense; A.I.b.l. - Distrito Alentejano; B.I.a.l. - Distrito
Costeiro Português; B.l.a.2. - Distrito Berlenguense; B.1.a.3. - Distrito Oeste-Conimbricense;
B.l.a.4. - Distrito Maciço Estremenho; B.1.a.5. - Distrito Olissiponense; B.1.a.6. - Distrito Sintrano;
B.I.b.1. - Distrito Ribatagano; B.I.b.2. - Distrito Sadense; B.I.b.3. - Distrito Arrabidense.
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Tipologia biogeográfica

Reino Holártico
Região Mediterrânica

Sub-região Mediterrânica Ocidental

A. Província Mediterrânica-Iberoatlântica

A.I. Subprovíncia Luso-Estremadurense

A.I.a. Sector Beirense

A.I.a.l. Distrito Beirense Litoral

A.I.a.2. Distrito Zezerense

A.I.a.3. Distrito Baixo-Beirense

A.I.b. Sector Mariânico-Monchiquense

A.I.b.l. Distrito Alentejano

B. Província Lusitano-Andalusa Litoral (= Gaditano-Onubo-Algarviense)

B.I. Subprovíncia Divisório Portuguesa-Sadense

B.I.a. Sector Divisório Português

B.I.a.l. Distrito Costeiro Português

B.I.a.2. Distrito Berlenguense

B.I.a.3. Distrito Oeste-Conimbricense

B.I.a.4. Distrito Maciço Estremenho

B.I.a.5. Distrito Olissiponense

B.I.a.6. Distrito Sintrano

B.I.b. Sector Ribatagano-Sadense

B.I.b.I. Distrito Ribatagano

B.I.b.2. Distrito Sadense

B.I.b.3.Distrito Arrabidense

A Província Lusitano-Andalusa Litoral, proposta por RIVAS-MARTÍNEZ et ai. (2001, 2007)
correspondente no trabalho de COSTA et ai. (1999) à Província Gaditano-Onubo-Algarviense, é rica
em endemismos paleobotânicos e paleotropicais lianóides, lauróides e de folhas coriáceas. O bioclima
termomediterrânico predominante, de carácter oceânico e hiperoceânico, com Invernos muito suaves,
permite a ocorrência de numerosas plantas termófilas de gomos nús e foi o refúgio de diversos
elementos paleomediterrânicos que ainda hoje são assinalados (Myrica faya, Laurus nobilis, Prunus
lusitanica subsp. lusitanica, Convolvulus fernandesii, Euphorbia pedroi, Cheilanthes guanchica,
Polypodium macaronesicum, etc.). A flora predominante dos matagais (Asparago-Rhamnion) é
diversificada, com arbustos de origem paleotropical xérica (dos géneros Olea, Pistacia, Rhamnus,
Phillyrea, Myrtus, Asparagus, etc.). Nesta Província o género Stauracanthus tem a sua maior
diversidade, sendo endémicos Stauracanthus (genistoides) lusitanicus, Stauracanthus spectabilis
subsp. spectabilis, Stauracanthus spectabilis subsp. vicentinus, Salvia sclareoides, Halimium
halimifolium subsp. multiflorum, Helichrysum picardii var. virescens, Dianthus broteri subsp.
hinoxianus, Erica umbellata var. major, Serratula baetica subsp. lusitanica, Narcissus calcicola,
Euphorbia transtagana, Verbascum litigiosum, Scrophularia sublyrata, Herniaria rnaritima, Biarum
arundanum, Artemisia crithmifolia, Brassica barrelieri subsp. oxyrrhina, Fritillaria lusitanica subsp.
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stenophylla, Euphorbia boetica, Cistus libanotis, Ulex subsericeus, Ulex australis subsp. australis,
Ulex australis subsp. welwitschianus, Armeria gaditana, Armeria macrophylla, Arenaria
algarbiensis, Thymus carnosus, Thymus albicans, Linaria lamarckii, Linaria ficalhoana, Loeflingia
tavaresiana, Limonium diffusum. Scilla odorata, Jonopsidium acaule, etc. Por outro lado outros
táxones têm a sua maior área de distribuição neste território como Armeria pungens, Asparagus
aphyllus, Bartsia aspera, Cheirolophus sempervirens, Corema album, Deschampsia stricta, Fumana
thymifolia, Genista tournefortii, Halimium calycinum, Halimium halimifolium subsp. halimifolium,
Lavandula pedunculata subsp. lusitanica, Nepeta tuberosa, Quercus lusitanica, Stachys germanica
subsp. lusiianica, Carduus meonanthus, Stauracanthus boivinii, Sideritis hirsuta var. hirtula, Thymus
villosus, Teucrium polium subsp. capitatum, etc. A ordem Stauracantho genistoidis-Halimietalia
cornmutati e aliança Coremation albi são endémicas da província apresentando uma grande riqueza e
diversidade. Os bosques que aqui ocorrem inserem-se na sua maioria na aliança termófila Querco
rotundifoliae-Oleion sylvestris minoritariamente na Quercion broteroi, e os matagais na Asparago
albi-Rhamnion oleoidis. Quercion fruticosae e Stauracanthion boivinii são quase exclusivas do
território, e é onde estas alianças possuem maior número de comunidades com grande riqueza e
diversidade f1orística. A vegetação dunar e das arribas costeiras também é de grande originalidade, a
aliança Rubio longifoliae-Coremion albi é endémica e a Helichrysion picardii é quase exclusiva
apresentando aqui a sua maior diversidade bem como a Crithmo-Daucion halophili. Querco
cocciferae-Junipereturn turbinatae, Osyrio quadripartitae-Juniperetum turbinatae, Teucrio baetici-
Quercetum suberis, Oleo-Quercetum suberis, Asparago aphylli-Myrtetum communis, Asparago albi-
Rhamnetum oleoides, Viti viniferae-Saiicetum atrocinereae, Phlomido lychnitidis-Brachypodietum
phoenicoidis, Rubio longifoliae-Corematetum albi, Artemisio crithmifoiíae-Armerietum pungentis,
Cistancho phelypaeae-Arthrocnemetum fruticosi, Inulo crithmoidis-Arthrocnemetum glauci,
Cistancho phelypaeae-Suadetum verae, Polygono equisetiformis-Juncetum maritimi, Spergulario
bocconei-Mesembryanthemetum nodiflori, Frankenio laevis-Sa/so/etum vermiculatae são algumas das
comunidades exclusivas ou quase da Lusitano-Andalusa Litoral.

A Subprovíncia Portuguesa-Sadense, onde predominam os solos arenosos e calcários, possui diversos
endemismos como Antirrhinum linkianum, Arabis sadina, Cirsium welwitschii, lberis procumbens
subsp. microcarpa, lris subbiflora, Leuzea longifolia, Limonium daveaui, Euphorbia welwitschii,
Pseudarrhenatherum pallens, Quercus rivasmartinezii, Serratula alcalae subsp. aristata, Serratula
monardii var. monardii, Serratula estremadurensis, Silene longicllia, Ulex densus. Os tojos Ulex
airensis, Ulex australis subsp. welwitschianus o tomilho Thymus sylvestris, o juncus Juncus valvatus,
Arabis lusitanica e o carrasco Quercus x airensis tem a sua maior área de distribuição nesta
Subprovíncia. Os bosques do Arisaro-Quercetum broteroi e do Asparago aphylli-Quercetum suberis
são comuns a este território sendo o primeiro endémico e o segundo quase exclusivo. São também
endémicas Calendulo lusitanicae-Antirrhinion lusitanicae, Ulici densi-Thymion sylvestris, Viburno
tini-Oleetum sylvestris, Melico arrectae-Quercetum cocciferae, Erico-Quercetum lusitanicae,
Bupleuro fruticosae-Arbutetum unedonis, Cirsio welwitschii-Ericetum ciliaris, Salvio sclareoidis-
Ulicetum densi, Leucanthemo sylvatici-Cheirolophetum sempervirentis, Carici depressae-
Hyparrhenietum sinaicae, Juncetum acutifloro-valvati, Sileno longiciliae-Antirrhinetum linkiani,
Narciso calcicolae-Asplenietum rutae-murariae. O arrelvado do Ph 10mido lychnitidis-
Brachypodietum phoenicoidis é uma associação vulgar em solos calcários. Nos rios e ribeiras a
vegetação ripícola que se observa são os choupais do Campanulo campaniflorae-Salicetum
neotrichae, os amiais do Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae, em solos arenosos os
freixiais do Ficario-Fraxinetum angustifoliae e os salgueirais do Viti viniferae-Salicetum
atrocinereae, e em solos argilo-limosos os olmais do Opopanaco chironii-Ulmetum minoris. Uma das
características bioclimáticas deste território é a oceanidade visto que as suas estações metereológicas
encontram-se entre os subtipos sub-hiperoceânico acusado e euoceânico acusado, os termotipos
variam entre o termomediterrânico e mesomediterrânico e os ombrotipos entre o seco e o húmido.

O Sector Divisório Português é um território essencialmente calcícola com algumas bolsas de rochas
siliciosas e plutónicas, litoral plano com algumas serras de baixa altitude onde predomina o andar
12
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mesomediterrânico inferior e ombroclima sub-húmido a húmido, embora em alguns vales, no litoral e
no olissiponense possa ocorrer o andar termomediterrânico. Armeria welwitschii, Carduus broteroi,
Coincya cintrana, Dianthus cintranus subsp. barbatus, Limonium laxiusculum, Limonium
multiflorum, Limonium plurisquamatum, Prunus spinosa subsp. insitiüoides, Scrophularia
grandiflora, Saxifraga cintrana, Senecio doronicum subsp. lusitanicus, Ulex jussiaei são endemismos
deste Sector. Por outro lado são diferenciais territoriais: Anthyllis vulneraria subsp. maura, Bartsia
aspera, Cistus albidus, Deschampsia stricta, Delphinium pentagynum, Euphorbia welwitschii,
Fumana thymifolia, Genista tournefortii, Iris subbiflora, Phlomis lychniiis, Prunella x intermedia,
Prunella vu/garis subsp. estremadurensis, Quercus x airensis, Salvia sclareoidis, Sideritis hirsuta,
Teucrium polium subsp. capitatum, Ulex densus. Caracterizam o Sector as séries de vegetação
Arisaro-Querco broteroi s., Asparago aphylli-Querco suberis s., Lonicero implexae-Querco
rotundifoliae S. e Viburno tini-Oleeto sylvestris S. Os louriçais do Vinco difformis-Lauretum nobilis*,
carrascais do Quercetum coccifero-airensls e Melico arrectae-Quercetum cocciferae, os matagais de
carvalhiça Erico-Quercetum lusitanicae quercetosum lusitanicae", o silvado / abrunhal bravo Rubo
ulrnifoliae-Prunetum insititioides, o giestal e os tojais Lavandulo luisieri-Ulicetum jussiaei, Halimio
lasianthi-Ulicetum minoris*, Ulici airensis-Ericetum scopariae", Sa/vio sclareoidis-Ulicetum densi",
Daphno maritimi-Ulicetum congesti", Erico scopariae-Cytisetum grandiflori", os tomilhais do
Teucrio capitati- Thymetum sylvestris", as orlas sombrias do Stachyo lusiianicae-Origanetum
virentis" e do Leucanthemo sylvatici-Cheirolophetum sempervirentis, e os arrelvados do Carici
depressae-Hyparrhenietum sinaicae, Phlomido Iychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis, Avenulo
sulcatae-Stipetum giganteae*, Avenulo occidentalis-Celticetum gigan/eae*, o juncal Juncetum
acutifloro-valvati, a comunidade saxicola Sileno longiciliae-Antirrhinetum linkiani e as comunidades
costeiras Armerio welwitschii-Crucianelletum maritimi", Limonietum multifloro-virgatae" são as
comunidades conspícuas (* exclusivas do território).

O Distrito Oeste-Conimbricense é uma área onde predominam margas calcárias e arenitos do
Cretácico, bem como, ainda que pouco frequentes, calcários do Jurássico. O bioclima prodominante é
mesomediterrânico inferior ainda que possa ocorrer mesomediterrânico superior e termomediterrânico
superior, e o ombroclima é sub-húmido a húmido. Ulex densus, U/ex jussiaei, Cytisus grandiflorus,
Laurus nobilis, Micromeria juliana são algumas diferenciais territoriais. Arisaro-Querco broteroi S.
(Arisaro-Quercetum broteroi, Vinco difformis-Lauretum nobilis, Rubo ulmifoliae-Prunetum
insilitioidis, Leucanthemo sylvaüci-Cheirolophetum sempervirentis, Melico arrectae-Quercetum
cocciferae, Erico scopariae-Cytisetum grandiflori, Ph/omido Iychnltidis-Brachypodietum
phoenicoides, Sa/vio sclareoidis-Ulicetum densi ulicetosum densi) e Asparago aphylli-Querco suberis
S. (Asparago aphylli-Quercetum suberis, Bupleuro fruticosae-Arbutetum unedonis, Stachyo
lusitanicae-Origanetum virentis, Erico umbellatae-Quercetum lusiianicae. Lavandulo luisieri-
Ulicetum jussiaei, Ha/imio lasianthi-Ulícetum minoris, Anthyllido mauro-Ulicetum jussiaei, Avenu/o
sulcatae-Stipetum giganteae) são as séries predominantes, ainda que possam ocorrer muito
localizadas a Lonicero implexae-Querco rotundifoliae S. e Viburno tini-Oleeto sy/vestris S.

As serras de calcários cársicos (Candeeiros, S. Bento, StO António, Aire, Alvaiázere) são o que
predomina na paisagem do Distrito Maciço Estremenho. O seu bioclima é mesomediterrânico inferior
e superior. e o ombroclima sub-húmido a húmido. Quercus rotundifolia, Quercus x airensis, Biarum
arundanum, Thymus sylvestris, Narcissus calcicola, Scabiosa turolensis, Ulex atrensis são algumas
diferenciais deste Distrito. A série de vegetação predominante em larga escala é o Lonicero implexae-
Querco rotundifoliae S. (Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae, Quercetum coccifero-airensis,
Stachyo lusitanicae-Origanetum virentis anthyllidetosum maurae, U/ici airensis-Ericetum scopariae,
Ph/omido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis, Teucrio capitati-Thymetum sylvestris, Anthyllido
lusitanicae-Brachypodietum distachyae). O Arisaro-Quercetum broteroi só aparece em vales
compensados e nunca ocorrem Vinco difformis-Lauretum nobilis, Erico scopariae-Cytisetum
grandiflori e Salvio sclareoidis-Ulicetum densi ulicetosum densi. A série de sobreiros Asparago
aphylli-Querco suberis S. pode aparecer em arenitos.
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o Distrito Olissiponense é essencialmente um território de pequenas colinas, termomediterrânico
superior (com algumas ilhas mesomediterrânicas inferiores) sub-húmido e em alguns locais junto ao
litoral seco superior, com uma grande diversidade geológica: margas, calcários e arenitos do
Cretácico, rochas eruptivas do complexo vulcânico Lisboa-Mafra (basaltos, dioritos e andesitos),
ca1cários e arenitos do Jurássico, arenitos, conglomerados e calcários brancos do Paleogénico e
arenitos e calcários margosos Mio-Pliocénicos. Omphalodes kuzinskyanae é um endemismo
olissiponense. Asparagus albus, Ballota nigra subsp. foetida, Biarum arundanum, Cachrys siliqua,
Capnophyllum peregrinum, Erodium chium, Ceratonia siliqua, Convolvulus farinosus, Euphorbia
welwitschii, Halimium lasianthum, Orobanche densijlorae, Ptilostemon casabonae, Rhamnus
oleoides, Scrophularia peregrina são táxones diferenciais do território. Nos vertissolos assinala-se a
série do zambujeiro do Viburno tini-Oleeto sylvestris S. (Viburno tini-Oleetum sylvestris, Rubo
ulmifoliae-Prunetum insititioidis, Asparago albi-Rhamnetum oleoidis, Carici depressae-
Hyparrhenietum sinaicae). Também se observam os sobrais do Asparago aphy/li-Quercetum suberis
e Arisaro-Quercetum broteroi com as mesmas etapas regressivas do Oeste-Conimbricense. No litoral
a vegetação dunar é a mesma da parte meridional do Costeiro Português, e nas arribas assinala-se
Querco cocciferae-Juniperetum turbinatae e Limonietum mulufloro-virgatae.

Na figura 10 representa-se a clissérie altitudinal Divisório Português, entre o litoral junto a
S.Martinho do Porto e Tomar passando pelas serras dos Candeeiros e Aire.
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2.3. Localidades a visitar

PARAGEM 1

Local: Teira, Rio Maior, 39° 23' 44" N, 8° 55' 31" W, altitude 175 m, Exposição SW.

8ioclima: Mediterrânico pluviestacional oceânico, mesomediterrânico inferior, sub-húmido inferior.

Solo profundo derivado de ca1cários do Cretácico descarbonatados e compensado hidricamente.

A vegetação potencial que ocorre neste local é um sobral de Asparago aphylli-Quercetum suberis,
cuja orla espinhosa é um silvado / abrunhal bravo do Rubo ulmifotii-Prunetum insititioidis. A orla
sombria é uma comunidade hemicriptofitica dominada por Cheirolophus sempervirens: Leucanthemo
sylvatici-Cheirolophetwn sempervirentis. Nas clareiras mais abertas, em solos profundos, observa-se
o arrelvado Phlomido lychniüdis-Brachypodieturn phoenicoidis. O tojal Anthy/lido maurae-Ulicetum
jussiaei pode ocorrer nos locais onde o solo se encontra mais erosionado. Ao longe nos rochedos
calcários observa-se o carrascal Melico arrectae-Quercetum cocciferae.

1. Asparago ophylli-Quercetum suberis SW, 400 m2: Características: 4Quercus suber, 3Quercus
faginea subsp. broteroi, 2Phillyrea latifolia, 2Coronilla glauca, I Rhamnus alaternus, 1Pistacia
lentiscus, IQuercus coccifera, +Olea europaea var. sylvestris, +Arbutus unedo, rQuercus x airensis,
3Smilax aspera var. altissima, 3Rosa sempervirens, 3Ruscus aculeatus, 2Rubia longifolia, +Lonicera
implexa, 1Carex distachya, lMelica minuta subsp. arrecta, +Luzula forsteri subsp. baetica,
+Asparagus aphyllus, +Cephalanthera longifolia, +Asplenium onopleris, +Pulicaria odora;
companheiras: 1Tamus communis, IRubus ulmifolius, +Crataegus monogyna subsp. brevispina,
+Aristolochia paucinervis, +Prunus spinosa subsp. insititioides, +Teucrium scorodonia,
+Cheirolophus sempervirens, +Silene latifolia, +Iris foetidissima, +Campanula rapunculus, +Salvia
sclareoides, +Origanum virens, +Agrimonia eupatoria, +Urginea maritima, +Lathyrus sylvestris,
+Oenanthe crocata, +Dactylis glomerata subsp. hispanica, +Silene longicilia, +Geranium
purpureum.

2. Rubo ulmifolii-Prunetum insititioidis SW, 200 m2: Características: 4Rubus ulmifolius, 2Prunus
spinosa subsp. insititioides, 1Crataegus monogyna subsp. brevispina, 2Rosa sempervirens, 1Tamus
communis, +Lonicera hispanica, +Aristolochia paucinervis; companheiras: 2Smilax aspera,
ICoronilla glauca, IRuscus aculeatus, 1 Rubia longifolia, +Pistacia lentiscus, +Rhamnus alaternus,
+Iris foetidissima, + Arum italicum, +Melica minuta subsp. arrecta, + Vicia vil/osa, +Melica
magnolii, +Geranium purpureum.

3. Leucanthemo sylvatici-Cheirolophetum sempervirentis, SW, 50 m2: Características:
3Cheirolophus sempervirens, 2Teucrium scorodonia, 1 Clinopodium vulgare, I Campanula
rapunculus, ISilene latifolia, +Agrimonia eupatoria, +Calamintha nepeta, +Brachypodium
sylvaticum, +Stachys germanica subsp. lusitanica, +Lathyrus sphaericus, +Aristolochia paucinervis,
+Cephalanthera longifolia; companheiras: ICarex distachya, I Torilis nodosa, 1Cynosurus cristatus,
+Salvia sclareoides, +Dactylis lusitanica, +Dactylis glomerata subsp. hispanica, +Luzula forsteri
subsp. baetica, +Arum italicum, +Silene longicilia, +Melica arrecta, +Arrhenatherum erianthum,
+Carex serrulata, +Galactites tomentosa, +Vicia villosa, +Geranium purpureum, +Geranium molle.

4. Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis plano, 50 m2: Características: 3Brachypodium
phoenicoides, 3Dacty/is hispanica, 3Anthyllis maura, 2Salvia sclareoides, IGaudinia fragilis,
+Sanguisorba spachiana, +Daucus crinitus, +Thapsia villosa, +Ophrys apifera; Companheiras:

s Astragaius lusitanicus, ICarex halleriana, lBlackstonia perfoliata, +Cistus crispus, +Cistus
salviifolius, +Cistus monspeliensis, +Daucus carota, +Silene longicilia, +Calamintha nepeta,
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+Carex serrulata, +Plantago lanceolata, +Geum sylvaticum, +Pulicaria odora, +Pallenis spinosa,
+Centaurium tenuiflorum, +Aegilops geniculata, +Scorpiurus vermiculatus, +Catapodium rigidum,
+Carlina racemosa, +Cynara humilis, +Trifolium stellatum, +Trifolium campestre, +Trifolium
bocconei.

5. Anthy/lido maurae-Ulicetum jussiaei plano, 200 m2: Características: 2Ulex jussiaei, 3Anthy/lis
maura, 2Cistus monspeliensis, 2Cistus crispus, 2Cistus salviifolius, 2Aslragalus lusitanicus, 1Cistus
albidus, +Salvia sclareoides; companheiras: IDactylis hispanica, IBrachypodium phoenicoides,
+Quercus coccifera, +Coronil/a glauca, +Carlina corymbosa, +Daucus carota, +Lathyrus sylvaticus.

Figura 5 - Tessela de Teira: 1. Asparago aphylli-Quercetum suberis, 2. Rubo ulmifolii-Prunetum
insiüuoidis, 3. Leucanthemo sylvatici-Cheirolophetum sempervirentis, 4. Phlomido Iychniüdis-
Brachypodietum phoenicoidis, 5 Anthy/lido rnaurae-Ulicetum jussiaei
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PARAGEM 2

Local: Portela das Cruzes, Casais Monizes, Rio Maior, 39° 27' 19" N, 8° 54' 26" W, altitude 410 m,
Exposição E.

8ioclima: Mediterrânico pluviestacional oceânico, mesomediterrânico superior, húmido superior.

Solo derivado de calcários cársicos do Jurássico.

O local visitado sofreu um forte incêndio há 23 anos, encontrando-se a vegetação em recuperação. A
vegetação potencial é um azinhal de Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae, que só está
representado por uma ou outra azinheira dispersa. O carrascal de Quercus coccifera, Quercus x
airensis e Quercus rotundifoliae (Quercetum coccifero-airensis) é a comunidade mais alta que se
observa. Ocorre, ainda que de forma empobrecida, uma orla hemicriptofítica de Origanum virens:
Stachyo lusitanicae-Origanetum virentis variante de Anthyllis maura. O arrelvado vivaz Phlomido
lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis encontra-se entre rochas em solos mais profundos,
formando mosaicos com o tomilhal Teucrio capitati-Thymetum sylvestris, este em solos
completamente decapitados. Na Primavera, nas clareiras, observa-se o prado anual Anthyllido
lusitanicae-Brachypodietum distachyae.

1. Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae

2. Quercetum coccifero-airensis, E, 200m2: Características: 3Quercus coccifera, 3Quercus x
airensis, 3Quercus rotundifolia, IPinus halepensis, IEuphorbia characias, +Daphne gnidium,
+Bupleurum rigidum subsp. paniculatum, +Olea europaea var. sylvestris, +Genista tournefortii,
+Rubia longifolia, +Asparagus aphyllus, +Lonicera implexa, +Carex halleriana, +Anemone palmata,
+Scilla monophyllos; Companheiras: 1Erica scoparia, IRosmarinus officinalis, +Calluna vulgaris,
+Ulex airensis, +Cistus saiviifolius, +Brachypodium phoenicoides, +Cistus crispus, +Thymus
sylvestris.

3. Stachyo lusitanicae-Origanetum virentis variante de Anthyllis maura E, 40m2: Características:
30riganum virens, lCalamintha nepeta, IAnthyllis maura (dif. var.), lScorzonera graminifolia,
+Euphorbia characias (dif. var.), +Hypericum perforatum, +Achi/lea ageratum; companheiras:
+Daucus carota, +Sanguisorba multicaulis, +Scabiosa atropurpurea, +Dactylis glomerata subsp.
hispanica, +Brachypodium phoenicoides, +Thapsia villosa, +Plantago lanceolata, +Senecio
jacobaea, +Teucrium capitatum.

4. Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis, E, 60m2: Características: 3Brachypodium
phoenicoides, 2 Teucrium chamaedrys, 2Agrostis castellana, 1Dactylis hispanica, lArrhenatherum
erianthum, IAvenula occidentalis, 1 Thapsia villosa, +Phlomis lychnitis, +Anthy/lis maura, +Aceras
anthropophorum, +Orchis mascula, +Allium pallens, +Sanguisorba spachiana; Companheiras:
1Rosmarinus officinalis, +Carex halleriana, +Urginea maritima, +Andryala integrifolia, +Bupleurum
gerardi, +Cistus crispus, +Lavandula luisíeri, +Daucus carola, +Thymus sylvestris, +Teucrium
capital um, +Anemone palmata, +Briza maxima.

5. Teucrio capitati- Thymetum sylvestris E, 100m2: Características: 3Thymus sylvestris, 2Teucrium
capitatum, 2Rosmarinus officinalis, 1Koeleria vallesiana, 1Teucrium chamaedrys, +Anthy/lis maura,
+Sideritis hirsuta varo hirtula, +Iberis procumbens subsp. microcarpa, +Serratula baetica, +Serratula
estremadurensis; companheiras: 2Cistus crispus, 1Cistus salviifolius, 1Lavandula luisieri,
IArrhenatherum erianthum, ISellaginela denticulata, +Dactylis glomerata subsp. hispanica, +Carex
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halleriana, +Euphorbia portlandica, +Biarum arundanum, +Urginea maritima, +Narcissus
bulbocodium subsp. obesus, +Allium sphaerocephalon, +Sedum album, + Chaenorhinum
origanifolium.

6. Anthyllido lusitanicae-Brachypodietum distachyae, E, 60m2
: Características: 3 Brachypodium

distachyon, 2 Ononis reclina ta, 2Trifolium campestre, 1Anthyllis lusitanica, 1Linum strictum,
lBlackstonia aestiva, lArenaria conimbricensis, lAira caryophyllea, lXolantha guttata, 1Trifolium
striatum, lBriza maxima, +Bupleurum gerardi, +Euphorbia exigua, +Crucianella angustifolia,
+Petrorhagia nanteuilii, +Scorpiurus muricatus, +Leontodon longirostris, +Tolpis barbata, + Logfia
minima, +Linum trigynum, + Blackstonia perfoliata subsp. intermedia, +Trifolium ligusticum;
companheiras: 1Vulpia ciliata, +Catapodium rigidum, +Radiola linoides, +Gastridium ventricosum,
+ Centaureapullata, +Centaurium erythraea, +Avena lusitanica, +Serapias strictijlora.

,;p. ~
~.}
.~

,~~~~

Figura 6 - Tessela de Portela das Cruzes: 1. Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae, 2.
Quercetum coccifero-airensis, 3. Stachyo lusitanicae-Origanetum virentis variante de Anthyllis
maura, 4. Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis, 5. Teucrio capitati-Thymetum
sylvestris, 6. Anthyllido lusitanicae-Brachypodietum distachyae
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PARAGEM 3

Local: Arrimal, Porto de Mós, 39° 27' 19" N, 8° 54' 26" W, altitude 330 m, Exposição NW.

Bioclima: Mediterrânico pluviestacional oceânico, mesomediterrânico superior, húmido superior.

Vala numa encosta com solo profundo derivado de grés do Cretácico com elementos argilosos
siliciosos e toalha freática superficial. A vegetação é um carvalhal tempori-higrófito de Quercus
pyrenaica com Populus nigra, Oenanthe crocata, Scrophularia scorodonia, Arum italicum, Hedera
hibernica, Ranunculus ficaria, Iris foetidissima, Brachypodium sylvaticum, etc. que designamos por
Oenantho crocatae-Quercetum pyrenaicae. A orla é um silvado do Rubo ulmifolii-Prunetum
insititioidis constituído por Rubus ulmifolius, Prunus spinosa subsp. insititioides, Crataegus
monogyna subsp. brevispina, Tamus communis, Rosa canina, Lonicera hispanica, etc. Nas clareiras
observa-se o arrelvado Trifolio pratensis-Phalaridetum lusitanicae formado entre outras por Phalaris
coerulescens subsp. lusitanicae, Trifolium pratense, Trifolium repens, Trifolium squamosum,
Trifolium resupinatum, Trifolium lappaceum, Poa pratensis, Dactylis lusitanica, Prunella vulgaris,
Holcus lanatus, Mentha suaveolens, Plantago lanceolata, Cynodon dactylon, Lolium perenne,
Mentha pulegium, Agrostis castellana, Heracleum sphondylium, Cynosurus cristatus, Achillea
ageratum, Medicago arabica,

1. Oenantho crocatae-Quercetum pyrenaicae

2. Rubo ulmifolii-Prunetum insititioidis

3. Trifolio pratensis-Phalarideium lusitanicae

Figura 7 - Tessela de Arrimal: 1. Oenantho crocatae-Quercetum pyrenaicae, 2. Rubo ulmifolii-
Prunetum insiütioidis, 3. Trifolio pratensis-Phalaridetum lusitanicae, 4. Baloto foetidae-Arctietum
minoris
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PARAGEM 4
Local: Alvados, Porto de Mós, 39° 32' 34" N, 8° 45' 54" W, altitude 260 m, plano.

Bioclirna: Mediterrânico pluviestacional oceânico, mesornediterrânico inferior, húmido inferior.

Solo coluvionar, profundo, derivado de calcários do Jurássico.

A vegetação potencial é um cerca I do Arisaro-Quercetum broteroi em que domina Quercus jaginea
subsp. broteroi com Laurus nobilis e numerosas espécies nemorais. A orla sombria hemicriptofítica é
o Stachyo lusitanicae-Origanetum virentis ondem ocorrem Origanum virens, Stachys germanica
subsp. lusitanica, Sedum forsterianum, Agrimonia eupatoria, Calamintha nepeta, Clinopodium
vulgare, Silene latifolia, Brachypodium sylvaticum, etc. O arrelvado vivaz Phlomido Iychnitidis-
Brachypodietum phoenicoidis também se observa de uma forma fragmentada nas clareiras.

1. Arisaro-Quercetum broteroi sem exposição, 600 mJ: Características: 5Quercus jaginea subsp.
broteroi, lLaurus nobilis, +Olea europaea var. sylvestris, 2Rhal11nus alaternus, 20syris alba,
IEuphorbia characias, 3Ruscus aculeatus, 3Hedera hibernica, 3SI11ilaxaltissima, i Rubia longifolia,
+Lonicera implexa, +Lonicera etrusca, IPaeonia broteroi, IMelica arrecta, ILuzula jorsteri subsp.
baetica, IPolygonatum odoratum, +Asplenium onopteris, +Carex distachya, +Arisarum simorrhinum,
+Cephalanthera longifolia, +Biarum arundanum; Companheiras: 2Crataegus monogyna subsp.
brevispina, 2Lonicera hispanica, +Rosa canina, +Aristolochia paucinervis, +Rubus ulmifolius,
IThapsia villosa, IFerula communis, IGeum sylvaticum, i Oríganurn virens, IClinopodium vulgare,
+Stachys germanica subsp. lusitanica, +Calamintha nepeta, +Sedum forsterianum, IBrachypodium
phoenicoides, IBrachypodium sylvaticum, +Dactylis lusitanica, +lris foetidissima, + Smyrnium
perfoliatum, +Geranium purpureum, +Polypodium cambricum.

2. Stachyo lusitanicae-Origanetum virentis sem exposição, 40 m2: Características: 30riganul11
virens, 2Stachys germanica subsp. lusitanica, 2Sedum forsterianum, IAgrimonia eupatoria,
ICalamintha nepeta, 1Clinopodium vulgare, lSilene latifolia, lBrachypodiwn sylvaticum, +Geum
sylvaticum, +Polygonatum odoratum; Companheiras: 2Brachypodil11 phoenicoides, IDactylis
glomerata subsp. hispanica, +Silene longicilia, +Ferula communis, +Thapsia villosa, +Urginea
maritima, +Torilis japonica, +Biarum arundanum.

3. Phlomido Iychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis
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Figura 8 - Tessela de Alvados: I. Arisaro-Quercetum broteroi, 2. Stachyo lusitanicae-Origanetum
virentis, 3. Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis
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PARAGEM 5
Local: Polje de Minde, 39° 30' 51" N 8° 41' 42"W, altitude 195 m, depressão plana.

Bioclima: Mediterrânico pluviestacional oceânico, mesomediterrânico inferior, húmido inferior.

Solo argiloso derivado de depósitos do Quaternário, com uma submersão por um período mais ou
menos longo durante o Inverno e que no Verão sofre uma forte dessecação.
A vegetação potencial é o bosque Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum
broteroi constituído por Fraxinus angustifolia, Quercus faginea subsp. broteroi, Clematis
campaniflora, Crataegus monogyna subsp. brevispina, Arum italicum, etc. A orla espinhosa é o
silvado Clematido campaniflorae-Rubetum ulmifolii. Nas clareiras observa-se um arrelvado vivaz
dominado por Hordeum bulbosum acompanhado de Gaudinia fragilis, Agrostis castellana, Arabis
lusitanica, Cynodon dactylon, Convolvulus arvensis, Dittrichia viscosa, Lolium perenne, Lolium
multiflorum, Lolium rigidum, Chamaemelum nobile, etc. a que se propõe o nome Arabido lusitanicae-
Hordeetum bulbos i

1. Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum broteroi

2. Clematido campaniflorae-Rubetum ulmifolii, 50m2: características: 4Crataegus monogyna subsp.
brevispina, 2Clematis campanijlora, IRubus ulmifolius, IRosa canina; companheiras: s Fraxinus
angustifolia, +Arum italicum, + Convolvulus arvensis, +Cynodon dactylon, +Dorycnopsis gerardi,
+Arabis lusitanica, +Plantago lanceolata, +Hypericum perforatum.

3. Arabido lusitanicae-Hordeetum bulbosae

Q)

-"--~~'~r:--/~- ~A::-'-:':~c
Figura 9 - Tessela de Polje de Minde: I. Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae
quercetosum broteroi, 2. Clematido carnpaniflorae-Rubetum ulmifolii, 3. Arabido lusitanicae-
Hordeetum bulbosae
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3. TlPOLOGIA FITOSSOCIOLÓGICA

1. QUERCETEA ILlClS Br.-BI. ex A. & O. Bolos 1950

Bosques, prébosques e matagais densos, de folha persistente, esclerofíticos, normalmente sombrios,
criadores de húmus tipo "mull" florestal. São indiferentes à natureza química do substrato e
prosperam em qualquer tipo de solo, sendo no entanto limitados pela hidromorfia permanente ou
temporal deste. Constituem a vegetação climácica bem como a sua orla arbustiva e o matagal de
substituição daquelas, nos territórios mediterrânicos, de ombroclima desde seco até húmido, dos
bioclimas infra, termo e mesornediterrânico e por vezes de algumas áreas semiáridas a sub-húmidas
supramediterrânicas, podendo atingir territórios eurossiberianos meridionais submediterrânicos,

Características no território: Arisarum simorrhinum, Asparagus acutifolius, Asparagus aphyllus,
Biarum arundanum, Carex halleriana, Daphne gnidium, Lonicera etrusca, Lonicera implexa, Olea
europaea varo sylvestris, Phillyrea latifolia subsp. media, Pulicaria odora, Rhamnus alaternus, Rubia
peregrina var. longifolia, Rubia peregrina var. peregrina, Smilax aspera var. aspera.
A. Quercetalia ilicis Br.-BI. ex Molinier 1934 em. Rivas-Martínez 1975

Bosques clirnácicos, mediterrânicos, perenifólios ou rnarcescentes, em territórios chuvosos, criadores
de sombra e de húmus florestal. Ocorrem nos andares termo, meso e supramediterrânico de
ombroclima hiper-húmido a seco. O sub-bosque é rico em arbustos e lianas de folhas persistentes e
esclerófilas com excepção dos territórios frios supramediterrânicos.

Características no território: Anemone palmata, Asplenium onopteris, Bupleurum rigidum subsp.
paniculatum, Carex depressa, Carex distachya, Limodorum abortivum, Phillyrea latifolia subsp.
latifolia, Quercus rotundifolia, Quercus suber, Rosa sempervirens, Ruscus aculeatus, Smilax aspera
var. altisslma, Viburnum tinus.
I. Quercion broteroi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956 em. Rivas-Martínez 1975 corro Fuente 1986

Aliança mediterrânico-iberoatlântica, constituída por bosques de carvalho-cerquinho (Quercus
faginea subsp. broteroi), de sobreiros (Q. suberi, azinheiras (Q. rotundifoliai e carvalho-de-
monchique (Q. canariensis), dos andares meso e suprarnediterrânicos e ombroclima seco a hiper-
húmido.

Características no território: Cheirolophus sempervirens (dif. al.), Epipactis lusitanica, Epipactis
tremolsii (dif. al.), Genista tournefortii, Hedera maderensis subsp. iberica, Hyacinthoides hispanica,
Luzula forsteri subsp. baetica, Paeonia broteroi, Pyrus bourgaeana, Quercusfaginea subsp. broteroi.

la. Quercenion broteroi
Bosques ombrófilos de tendência oceânica.

Características no território: Sanguisorba hybrida.
1. Arisaro-Quercetum broteroi Br.-BI., P. Silva, & Rozeira 1956 corro Rivas-Martínez 1975

Cereais mesomediterrânicos a termomediterrânicos, sub-húmidos a húmidos, em solos alcalinos do
Arrrabidense e do Divisório Português.

Alvados (Porto Mós), solo coluvionar profundo derivado de calcários, 260 m, sem exposição, 600 m
2

O.C. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 5 Quercus faginea subsp. broteroi,
ILaurus nobilis, +Olea europaea var. sylvestris, 2Rhamnus alaternus, 20syris alba, IEuphorbia
characias, 3Ruscus aculeatus, 3Hedera hibernica, 3Smilax altissima, IRubia peregrine, +Lonicera
implexa, +Lonicera etrusca, IPaeonia broteroi, lMelica minuta subsp. arrecta, 1Luzula forsteri
subsp. baetica, lPolygonatum odoratum, +Asplenium onopteris, +Carex distachya, +Arisarum
simorrhinum, +Cephalanthera Iongifolia. +Biarum arundanum; Companheiras: 2Crataegus
monogyna subsp. brevispina, 2Lonicera hispanica, +Rosa canina, +Aristolochia paucinervis, +Rubus
ulmifolius, I Thapsia villosa, lFerula communis, 1Geum sylvaticum, IOriganum virens,
I Clinopodium vulgare, +Stachys germonica subsp. lusitanica, +Calamintha nepeta, +Sedum
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forsterianum, IBrachypodium phoenicoides, t Hrachypodium sylvaticum, +Dactylis lusitanica, +lris
foetidissima, + Smyrnium perfoliatum, +Geranium purpureum, +Polypodium cambricum.

Ib. Paeonio broteroi-Quercenion rotundifoliae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa & Izco
1986

Azinhais de tendência continental.

2. Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae Lousã, Espírito Santo & I.C. Costa 1996

Azinhais calcícolas, rnesomediterrânicos sub-húmidos a húmidos do Divisório Português e do Luso-
Extremadurense.

Quadro sintético extraído de LOUSÃ et ai. (1996): Características: Quercus rotundifolia V, Olea
europaea var. sylvestris V, Quercus coccifera IV, Daphne gnidium IV, Rubia peregrina IV, Rhamnus
alaternus IV, Quercus x airensis I1I, Scilla monophyllos Ill, Lonicera implexa IlI, Phillyrea
angustifolia 111, Arisarum simorrhinum I1I, Ruscus aculeatus I1I, Carex halleriana Ill, Smilax
altissima 11, Jasminum fruticans 11, Asparagus aphyllus 11, Euphorbia characias Il,Pistacia lentiscus
11, Viburnum tinus Il, Phillyrea latifolia Il, Lonicera etrusca ll, Bupleurum rigidum subsp.
paniculatum ll, Asparagus acutifolius Il, Quercus faginea subsp. broteroi I, Osyris alba I, Rhamnus
oleoides I, Erica arborea I, Pyrus bourgaeana +Pistacia terebinthus +, Hedera maderensis subsp.
iberica +, Cephalanthera longifolia +, Deschampsia stricta +, Carex distachya +, Epipactis tremolsii
+, Sanguisorba hybrida +, Melica minuta subsp. arrecta +; companheiras: Cistus salviifolius IV,
Erica scoparia IV, Crataegus monogyna subsp. brevispina I1I, Urginea marítima I1I, Thymus
sylvestris III, Sedum album I1I, Rosmarinus officinalis III, Arrhenatherum elatius s.l. Il, Dactylis
glomerata subsp. hispanica 11, Aristolochia paucinervis I1, Teucrium capitatum lI, Phlomis lychnitis
11,Cistus albidus 11, Ulex airensis lI, Agrimonia eupatoria ll, Brachypodium phoenicoides 11, Thapsia
vil/os a Il, Cistus monspeliensis Il, Clinopodium vulgare Il, Geum sylvaticum 11, Cistus crispus I,
Helichrysum stoechas I, Bellis perennis I, Calamintha nepeta I, Sanguisorba multicaulis I, Rubus
ulmifolius +, Tamus communis +, Lavandula luisieri +, lberis procumbens subsp. microcarpa +,
Asphodelus lusitanicus +, Silene longicilia +, Sideritis hirsuta var. hirtula +, Bituminaria bituminosa
+, Salvia sclareoides +, Smyrnium perfoliatum +, Leontodon tuberosus +, Phagnalon saxatile +,
Brachypodium sylvaticum +, Sedum sediforme +, Galium parisiense +, Ranunculus bulbosus subsp.
aleae var. adscendens +, Sedum forsterianum +, Lathyrus sylvaticus +, Aceras anthropophorum +,
Rosa canina +, Origanum virens +, Geranium purpureum +.

11. Querco rotundifoliae-Oleion sylvestris Barbero, Quézel & Rivas-Martínez in Rivas-Martínez,
Costa & Izco 1986

Zambujais (Olea europaea var. sylvestris), azinhais (Quercus rotundifolia), sobrais (Q. suber),
alfarrobais (Ceratonia siliqua) e carrascais arbóreos (Q. coccifera subsp. rivas-martinezii) termófilos
e ombrófilos. Têm o óptimo no andar termomediterrânico, podendo alcançar o andar
mesomediterrânico inferior pelo menos nos territórios de ombroclima seco. São dominados por
árvores perenifólias e esclerofíticas, raramente marcescentes, com um sub-bosque sombrio onde
abundam ervas vivazes, lianas e arbustos.

Características no território: Asparagus albus (dif. al.), Asparagus aphyllus (dif. al.), Ceratonia
siliqua (dif. aI.) Deschampsia stricta, Myrtus communis (dif. al.), Rhamnus oleoides (dif. al.), Scilla
monophyllos.

3. Viburno tini-Oleetum sylvestris J. C. Costa, Capelo & Lousã 1996

Zambujais em vertissolos, termomediterrânicos superiores a mesornediterrânicos inferiores, sub-
húmidos, oceânicos, de distribuição olisiponense podendo atingir o Divisório Português e o
Arrabidense.
Quadro sintético de COSTA et ai. (1996): Características: Olea europaea var. sylvestris V, Arum
italicum V, Smilax altissima V, Tamus communis V, Vinca difformis V, Bryonia dioica V, Rubia
longifolia V, Rhamnus alaternus V, Arisarum simorrhinum V; Viburnum tinus IV, Ruscus aculeatus
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IV, Asparagus albus IV, Asparagus aphyllus IV, Pistacia lentiscus IV, Rosa sempervirens 111,
Acanthus mollis 11I, Ceratonia si/iqua IlI, Quercus coccifera 111, Rhamnus oleoides 111, Phillyrea
latifolia IlI, Daphne gnidium 111, Arbutus unedo 11, Lonicera implexa 11, Euphorbia charaeias 11,
Osyris alba 11, Coronilla glauca 11, Lonicera etrusca 11, Fraxinus angustifolia 11, Hedera maderensis
subsp. iberica 11, Ulmus minor 11, Prunus spinosa subsp. insititioides 11, Crataegus monogyna subsp.
brevispina 11, Myrtus communis I, Carex distachya I, Anemone palmata I, lris foetidissima I,
Bupleurum fruticosum +, Laurus nobilis +, Quercus suber +, Quercus rotundifolia +, Phillyrea media
+, Juniperus turbinata +, Jasminum fruticans +, Teucrium fruticans +, Phlomis purpurea +, Paeonia
broteroi +, Bupleurum rigidum subsp. paniculatum +, Hyacinthoides hispanica +; companheiras:
Oxalis pes-caprae V, Rubus ulmifolius IV, Pipiatherum miliaceum IV, Urginea maritima IV, Urtica
membranacea IV, Geranium purpureum IV, Lonicera hispanica 11I, Parietaria judaica 11I, Dacty/is
glomerata subsp. hispanica 11, Ruta chalepensis 11, Salvia sclareoides 11, Asphodelus lusitanicus 11,
Calamintha nepeta I, Cistus monspeliensis I, Asparagus asparagoides I, Opuntia flcus-barbarica I,
Ulex jussiaei I, Erica arborea +, Aristolochia paucinervis +, Brachypodium sylvaticum +, Cistus
salviifolius +.
4. Asparago aphylli-Quercetum suberis Costa, Capelo, Lousã & Espírito Santo 1996

Sobrais silicícolas, mesomediterrânicos inferiores a termomediterrânicos superiores, sub-húmidos a
húmidos, oceânicos, do Divisório Português, Ribatagano-Sadense e AIto-Alentejano.

Teira (Rio Maior), solo profundo derivado de calcários descarbonatados e compensado hidricamente,
175 m, SW, 400 m2 O.C. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 4Quercus suber,
3Quercus faginea subsp. broteroi, 2Phillyrea latifotia, 2Coronilla glauca, IRhamnus alaternus,
IPistacia lentiscus, IQuercus coccifera, +Olea europaea var. sylvestris, +Arbutus unedo, rQuercus x
airensis, 3Smilax a/tissima, 3Rosa sempervirens, 3Ruscus aculeatus, 2Rubia longifolia, +Lonicera
implexa, I Carex distachya, IMelica minuta subsp. arrecta, +Luzula forsteri subsp. baetica,
+Asparagus aphyllus, +Cephalanthera longifolia, +Asplenium onopteris, +Pulicaria odora;
companheiras: ITamus communis, IRubus ulmifolius, +Crataegus monogyna subsp. brevispina,
+Aristolochia paucinervis, +Prunus spinosa subsp. insititioides, +Teucrium scorodonia,
+Cheirolophus sempervirens, +Si/ene latifolia, +lris foetidissima, +Campanula rapunculus, +Salvia
sclareoides, +Origanum virens, +Agrimonia eupatoria, +Urginea maritima, +Lathyrus sylvaticus,
+Oenanthe crocata, +Dactylis glomerata subsp. hispanica, +Silene longicilia, +Geranium
purpureum.

B. Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni Rivas-Martínez 1975

Bosquetes e matagais densos mediterrânicos, perenifólios e esclerofilicos, indiferentes à natureza
química do solo, formadores de húmus "mull" florestal e criadores de escassa sombra. Normalmente
representam uma etapa de substituição dos bosques da Quercetea ilicis, mas nos territórios de
ombroclima árido ou semiárido representam o clímax e nos locais de ombroclima húmido, em
estações desfavoráveis (areias, solos esqueléticos) representam comunidades permanentes.

Características no território: Asparagus albus, Barlia robertiana. Bupleurum fruticosum, Ceratonia
siliqua, Coronilla glauca, Euphorbia characias, Jasminum fruticans, Juniperus turbinata, Melica
minuta subsp. arrecta, Myrtus communis, Osyris alba, Phillyrea angustifolia, Pistacia lentiscus,
Quercus coccifera, Teucrium fruticans.

li!. Asparago albi-Rhamnion oleoidis Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1975

Comunidades arbustivas (carrascais, espinhais, lentiscais, zimbrais, etc.) perenifólias, com o óptimo
no andar termomediterrânico, e ombroclima seco a húmido, podendo atingir de forma relíquia os
territórios mesomediterrânicos termófilos. Aparece no sul e sudoeste da Península Ibérica.
Características no território: Asparagus aphyllus, Quercus x airensis, Rhamnus oleoides.
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5. Melico arrectae-Quercetum cocciferae Br.-BI., P.Silva & Rozeira 1956

Carrascais alcalinos mesomediterrânicos inferiores, raramente termomediterrânicos superiores, sub-
húmidos a húmidos do Divisório Português e do Arrabidense. A subassociação quercetosum
cocciferae resultam normalmente da degradação dos cereais do Arisaro-Quercetum broteroi,
pontualmente pode representar o clímax em situações edafoxerófitas.

Quadro sintético de COSTA e/ ai. (2004): Características: Quercus coccifera V, Rhamnus alaternus
V, Daphne gnidium V, Smilax aspera V, Lonicera implexa V, Rubia longifolia V, Melica minuta
subsp. arrecta V, Pistaeia lentiscus IV, Olea europaea var. sy/vestris IV, Asparagus aphyllus IV,
Arisarum simorrhinum IV, Genista tournefortii 111, Osyris alba 111,Euphorbia charaeias IlI, Arbutus
unedo 11, Phil/yrea angustifolia 11, Myrtus communis II, Viburnum tinus I1, Phillyrea latifolia I1,
Rhamnus oleoides I1, Coronilla glauca 11, Ruscus aculeatus 11, Bupleurum rigidum subsp.
paniculatum 11, Hedera maderensis subsp. iberica 11, Hyaeinthoides hispanica I1, Vinca dijJormis 11,
Anemone palmata 11, Scilla monophyllos 11, Carex halleriana 11, Laurus nobilis I, Bup/eurum
fruticosum I, Erica arborea I, Puticaria odora I, Quercus lusitanica +, Delphinium pentagynum +,
Asparagus acutifolius +, Carex distachya +; companheiras: Brachypodium phoenicoides V, Urginea
marítima V, Cistus salviifolius IV, Salvia sclareoides IV, Teucrium scorodonia IV, Origanum virens
IV, Silene /ongici/ia IV, Antirrhinum linkianum IV, Cheirolophus sempervirens IV, Bellis sylvestris
111,Geranium purpureum 1II, Cistus crispus 11, Cistus monspe/iensis 11, Ulex densus 11, Ulexjussiaei
11, Tamus communis I1, Prunus spinosa subsp. insititioides 11, Rubus u/mifolius II, Cytisus
grandiflorus 11, Erica scoparia 11, Ruta chalepensis lI, Dactylis glomerata subsp. hispanica I1,
Asphodelus /usilanicus I1, Aristolochia paucinervis 11, Astragalus lusitanicus 11, Lathyrus clymenum
11,Thapsia vil/osa 11, Selaginella denticulata 11, Crataegus monogyna subsp. brevispina I, Pteridium
aquilinum I, Calendu/a suffruticosa subsp. /usitanica I, Clinopodium vulgare I, Stachys germanica
subsp. lusitanica I, Piptatherum miliaceum I, Barlia robertiana I, Arum italicum I, Agrimonia
eupatoria +, Sedum sediforme +, Cal/una vulgaris +.

A subassociação asparagetosum albidi l.C. Costa, Capelo, Espírito Santo & Lousã 2004, Geralmente
ocorre em vertissolos, em bioclima temomediterrânico seco inferior a húmido, é subserial de Viburno
tini-Oleetum sylvestris, pontualmente pode representar o clímax em situações edafoxerófitas.

Quadro sintético de COSTA et ai. (1996): Características: Asparagus albus V, Quercus coccifera V,
O/ea europaea var. sylvestris V, Smilax aspera V, Rubia /ongifo/ia V, Arisarum simorrhinum V,
Rhamnus oleoides IV, Rhamnus a/aternus IV, Daphne gnidium IV, Asparagus aphyllus IV, Pistacia
/entiscus 111, Lonicera implexa 11, Euphorbia charaeias 11, Osyris alba 11, Vinca difformis I1,
Bupleurum rigidum subsp. panicu/atum I, Phil/yrea angustifolia I, Myrtus communis I, Viburnum
tinus I, Delphinium pentagynum I,Asparagus acutifolius I, Rosa sempervirens I, Genista tournefortii
I; companheiras: Urginea maritima V, Brachypodium phoenicoides 11I, Asphodelus lusitanicus III,
Rubus ulmifo/ius 11I, Ruta chalepensis IlI, Cistus sa/viifolius 11, Dactylis glomerata subsp. hispanica
11,Cistus monspeliensis 11, Aristolochia paucinervis 11, Ulex jussiaei 11, Tamus communis I1, Cistus
crispus I, Teucrium scorodonia I, Silene longicilia I, Antirrhinum linkianum I, Ulex densus I, Arum
italicum I, Salvia sclareoides +, Astragalus lusitanicus +, Cistus a/bidus +, Lavandu/a luisier! +.

6. Quercetum coccifero-airensis Espírito Santo in Espírito Santo, l.C. Costa, Lousã & Capelo 1995

Carrascais com Quercus x airensis e azinheiras arbustivas, mesomediterrânicos, sub-húmidos a
húmidos, em calcários cársicos do Divisório Português. Etapa regressiva do Lonicero imp/exae-
Quercetum rotundifoliae.

Portela das Cruzes (Casais de Monizes, Rio Maior), solo derivado de calcários cársicos, 420m, E,
200m

2 O.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsenio): Características: 3Quercus coccifera,
3Quercus x airensis, 3Quercus rotundifolia, IPinus halepensis, IEuphorbia charaeias, +Daphne
gnidium, +Bupleurum rigidum subsp. paniculatum, +Olea europaea var. sylvestris, +Genista
tourneforüi, +Rubia longifolia, +Asparagus aphyllus, +Lonicera imp/exa, +Carex halleriana,

27



....-

José Carlos Costa, Maria Dalila Espírito Santo & Pedro Arsénio

+Anemone palmata, +Scilla monophyllus; Companheiras: IErica scoparia, +Rosmarinus officinalis,
+Calluna vulgaris, +Ulex airensis, +Cistus salviifolius, +Brachypodium phoenicoides, +Cistus
crispus, +Thymus sylvestris.

Quadro sintético de COSTA et ai. (2006): Características: Quercus x airensis V, Quercus coccifera
V, Quercus rotundifolia (frut.) V, Rhamnus alaternus V, Pistacia lentiscus IV, Olea europaea var.
sylvestris IV, Daphne gnidium IV, Asparagus aphyllus IV, Bupleurum rigidum subsp. paniculatum
IV, Phillyrea angustifolia 1Il, Lonicera implexa I1I, Euphorbia characias 11I, Arisarum simorrhinum
1I1, Scilla monophyllos 1Il, Osyris alba lI, Myrtus communis lI, Smilax aspera lI, Rubia longifolia ll,
Melica minuta subsp. arrecta ll, Anemone palmata ll, Carex distachya ll, Rhamnus oleoides I,
Jasminum fruticans +, Genista tournefortii +, Arbutus unedo +, Erica arborea +, Lonicera etrusca +;
companheiras: Rosmarinus oJJicinalis V, Cistus albidus V, Cistus salviifolius V, Carex halleriana
IV, Ulex airensis IV, Thymus sylvestris IV, Urginea maritima IV, Brachypodium phoenicoides IV,
Erica scoparia III, Cistus crispus I1I, Cistus monspeliensis I1I, Lavandula luisieri 1Il, Teucrium
capitatum 1I1, Crataegus monogyna subsp. brevispina lI, Dactylis glomerata subsp. hispanica lI,
Eryngium dilatatum ll, Stachys germanica subsp. lusilanica I, Agrostis castellana I, Ranunculus
rufulus I, Serratula baetica subsp. lusitanica I, Sideritis hirsuta var. hirtula I, Avenula sulcata subsp.
occiden/alis I, Koeleria vallesiana I, Ajuga iva I, Lonicera hispanica +, Calluna vulgaris +, Cistus x
pulverulentus +, Aristolochia paucinervis +, Origanum virens +, Pu/icaria odora +, Lathyrus
latifolius +, Serra tula acanthocoma +, Phlomis lychnitis +, Sedum forsterianum +, Ranunculus
bullatus +.
7. Asparago aphylli-Myrtetum communis Rivas-Martínez, Cantó, Fernández-González & Sánchez-
Mata ex l.C. Costa, Lousã & Espírito Santo 1997

Murtais termomediterrânicos, secos a sub-húmidos, em solos arenosos ligeiramente edafo-higrófílos,
de distribuição onubense, algarvia, ribatagano-sadense, serrano-monchiquense, alentejana, atingindo
o Divisório Português. Subserial do Oleo-Quercetum suberis e Asparago aphylli-Quercetum suberis.

IV. Quercionfruticosae Rothmaler 1954 em. Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz, Fernández-González
& l.C. Costa 1990

Associações dominadas pela carvalhiça, Quercus lusitanica, termomediterrânicas e
mesomediterrânicas inferiores, sub-húmidas a húmidas. Desenvolvem-se em solos siliciosos pobres
em bases, em territórios lusitano-anda luzes litorais e tangerinos, e representam etapas regressivas de
sobreirais térmicos e ombrófilos.

Características no território: Centaurea africana, Euphorbia transtagana, Quercus lusitanica,
Serratula aristata subsp. alcalae, Serratula monardii var. monardii.

8. Erico-Quercetum lusitanicae Rothmaler ex 8r.-81., P. Silva & Rozeira 1964.

Formações de carvalhiça terrnomediterrânicas superiores a mesomediterrânicas inferiores, sub-
húmidas a húmidas, em solos areníticos siliciosos do Divisório Português (quercetosum lusitanicae),
do Ribatagano (uticetosum airensis Capelo, l.C. Costa, Lousã & Mesquita 2006). Resultam da
destruição do Asparago aphylli-Quercetum suberis.

V. Ericion arboreae (Rivas-Martínez, Costa & Izco 1986) Rivas-Martínez 1987

Comunidades arbustivas, perenifólias, de folhas lustrosas, mediterrânicas e também cantabro-
atlânticas, relíquias, principalmente de solos profundos, siliciosos e, excepcionalmente, alcalinos.
Constituem os prébosques, as orlas, ou substituem os bosques climácicos ombrófílos, termo a
mesomediterânicos, sub-húmidos, húmidos e hiper-húmidos. Nas estações xerofiticas podem
representar comunidades permanentes de séries edafo-xerófílas.

Características no território: Arbutus unedo, Erica arborea.
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9. Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis Rivas Goday & Galiano in Rivas Goday, Borja,
Esteve, Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960

Medronhais siliciosos, mesornediterrânicos, sub-húmidos a hiper-húmidos, de distribuição
mediterrânica ocidental. Assinala-se a subassociação viburnetosum tini Pérez-Chiscano 1956.

10. Bupleuro fruticosae-Arbutetum unedonis Capelo, l.C. Costa & Rivas-Martínez in l.C. Costa,
Capelo, Espírito Santo & Lousã 2002

Medronhais de calcários descarbonatados, basaltos e arenitos com cimento calcário,
termomediterrânicos superiores a mesomediterrânicos inferiores, secos inferiores a húmidos, de
distribuição Arrabidense e do Divisório Português, subserial do Viburno tini-Quercetum cocciferae,
Asparago aphylli-Quercetum suberis e Arisaro-Quercetum broteroi.

Quadro sintético de COSTA et ai. (2002): Características: Arbutus unedo V, Erica arborea V,
Viburnum tinus V, Coronilla glauca V, Smilax aspera V, Philiyrea angustifolia V, Pistacia lentiscus
V, Asparagus aphy//us V, Rubia longifolia IV, Phi/lyrea latifo/ia IV, Quercus coccifera IV, Daphne
gnidium IV, Myrtus communis IV, Vinca difformis IV, Bupleurum fruticosum Tv , Rosa sempervirens
IV, Rhamnus alaternus IV, Olea europaea var. sylves/ris 111,Lonicera implexa I1I, Ruscus aculeatus
111,Arisarum simorrhinum 111, Osyris alba 111, Euphorbia characias 1lI, Quercus suber lI, Quercus

faginea subsp. broteroi 11, Rhamnus oleoides 11, Lonicera etrusca 11, Laurus nobilis 11, Anemone
palmata 11, Bupleurum rigidum subsp. paniculatum 11, Jasminum fruticans lI, Pulicaria odora 11,
Genista tournefortii 11, Juniperus turbinata I; companheiras: Teucrium scorodonia V, Rubus
ulmifolius IV, Brachypodium phoenicoides IV, Crataegus monogyna subsp. brevispina IV, Tamus
communis IV, Erica scoparia IV, Cistus monspeliensis IlI, Cistus salviifolius 1I1, Calamintha nepe/a
III, Cheirolophus sempervirens I1I, Prunus spinosa subsp. insititioides 11, Lonicera hispanica lI,
Lavandula luisieri 11, Geranium purpureum 11, Bryonia dioica I, Cytisus grandiflorus I, Ulex jussiaei
I, Picris spinifera I, Astragalus lusitanicus I, Doctylis glomerata subsp. hispanica I, lris foetidissima
I, Salvia sclareoides I, Geum sylvaticum I.

VI. Arbuto unedonis-Laurion nobilis Rivas-Martínez, Fernandez-González & Loidi 1999

Comunidades arbustivas e subarbóreas, ricas em elementos lauróides de folha larga, de características
ombrófílas e atlânticas. Ocorrem em solos calcários, de áreas termo-mesotemperadas e
mesomediterrânicas da Cordilheira Cantábrica e do Divisório Português-Sadense,

Características no território: Laurus nobilis, Prunus Iusitanica.

li. Vinco difformis-Lauretum nobilis Capelo & l.C. Costa in l.C. Costa, Lopes, Capelo & Lousã
2001

Louriçais mesomediterrânicos em solos calcários com elevada compensação edáfíca do Divisório
Português. Representam a orla e a etapa regressiva e húmida do Arisaro-Quercetum broteroi.

Quadro sintético de COSTA et al. (2001): Caracteristicas: Laurus nobilis V, Hedera hibernica V,
Smilax aspera V, Rosa sempervirens V, Prunus spinosa subsp. insititioides V, Vinca difformis V,
Rubus ulmifotius V, Quercus faginea subsp. broteroi IV, Ruscus aculeatus IV, Rubia longifolia IV,
Tamus communis IV, Teucrium scorodonia IV, Cheirolophus sempervirens IV, Arbutus unedo 111,
Viburnum tinus 111, Osyris alba I1I, Rhamnus alaternus 11I, Quercus coccifera III, Euphorbia
characias 111, Lonicera hispanica I1I, Brachypodium sylvaticum Ill, Crataegus monogyna subsp.
brevispina 111, Bryonia dioica lll, Ulmus minor 1I1, Origanum virens I1I, lris foetidissima 1I1,
Phillyrea latifolia lI, Phil/yrea angustifolia 11, Pistacia lentiscus lI, Olea europaea var. sylves/ris 11,
Asparagus aphyllus 11, Asplenium onopteris li, Luzula forsteri subsp. baetica lI, Arisarum
simorrhinum 11, Castanea sativa 11, Fraxinus angustifolia 11, Corylus avellana lI, Lathyrus sylvestris
11, Clematis vitalba 11, Prunus lusitanica I, Bupleurum fruticosum I, Lonicera etrusca I, Melica
minuta subsp. arrecta I, Hyacinthoides hispanica I, Quercus robur I, Prunus avium I, Rosa canina I,
Leucanthemum sylvaticum I; companheiras: Salix atrocinerea 11, Pteridium aquilinum 11, Silene
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longicilia lI, Piptatherum miliaceum Il, Polypodium vulgare 1, Cistus salviifolius I, Rosmarinus
officinalis I.

2. SALTCl PURPUREAE-POPULETEA NIGRAE (Rivas-Martínez & Cantó ex Rivas-Martínez,
Báscones, T.E. Diaz, Fernández-González & Loidi) Rivas-Martinez & Cantó 2002

Bosques caducifólios, húmidos, ripícolas, tempcro-higrófilos, eurossiberianos e mediterrânicos.

Características no território: Alnus glutinosa, Brachypodium sylvaticum, Equisetum telmateia,
Frangula alnus subsp. alnus, Humulus lupulus, Populus nigra, Salix neotricha, Saponaria officinalis,
Solanum dulcamara, Vitis vinifera subsp. sylvestris.

B. Populetalia albae Br.-B!. ex Tchou

Comunidades ribeirinhas, meso-microfanerofíticas que se desenvolvem em fluvissolos (aluviossolos)
húmidos com a toalha freática à superfície.

Características no território: Aristolochia paucinervis, Carex pendula, Carex remota, Osmunda
regalis. Ranunculus ficaria subsp.jicaria, Salix atrocinerea. Ulmus minor, Vinca difformis.

lI. Populion albae Br.-B!. ex. Tchou 1948

Bosques ternpero-higrófilos, mediterrânicos, em solos ricos em nutrientes, que colonizam as margens
de rios de corrente lenta e águas eutrófícas.

Características no território: Arum italicum subsp. italicum, Arum italicum subsp. neglectum, Bryonia
dioica, Celtis australis, Glycyrrhiza glabra, Iris foetidissima.

lIa. Populenion albae
Comunidades que colonizam as margens em posição mais próxima do rio e portanto, frequentemente
inundadas.

12. Clematido campaniflorae-Salicetum neotrichae J.c. Costa, Capelo, Neto, Lousã & Rivas-
Martínez inéd.

Salgueirais/choupais de choupo negro e salgueiro-branco dos rios e ribeiras termomediterrânicas,
portuguesas-sadenses.

IIb. Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-Martínez 1975

Comunidades das zonas mais elevadas das margens dos rios inundadas só em cheias catastróficas.

Característica no território: Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia, Quercus pyrenaica (terr.).

13. Opopanaco chironii-Ulmetum minoris Bellot & Ron in Bellot, Ron & Carballal 1979
[sino Aro-Ulmetum minoris Rivas-Martinez ex G. López 1976, Aro italici-Ulmetum minoris Rivas-
Martínez ex Fuente 1986]

Olmais meso-eutróficos ou de solos argilosos com pseudogley, termo-mesomediterrânicos de
distribuição do oeste da Península Ibérica.

14. Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez,
Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

Freixiais silicícolas, ribeirinhos, termo-mesomediterrânicos de distribuição lusitano-andalusa litoral e
mediterrânico-iberoatlântica. Além da subassociação fraxinetosum angustifoliae também se
assinalou no território a quercetosum broteroi Pinto Gomes & Cano in Garcia Fuentes, J. Cordero,
Pinto Gomes, A. Leite, C. Mendias, M. Luque, 1. Carriondo & E. Cano 1998, que ocorre sobre
fluviossolos calcários submetidos a inundações ocasionais, tendo como diferenciais Quercus faginea
subsp. broteroi, Bupleurum fruticosum, lris foetidissima.
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15. Oenantho crocatae-Quercetum pyrenaicae J.C, Costa, Espírito Santo & Arsénio asso nova hoc
loco

Carvalhais de Quercus pyrenaica tempori-higrófiros, mesomediterrânicos, húmidos. Ocorre em solos
profundos derivados de grés (arenito) do Cretácico com elementos argilosos siliciosos, cuja toalha
freática se encontra próximo da superfície. Além do carvalho negral, também entram no seu elenco
florístico Populus nigra, Fraxinus angustifolia, Ulmus minor, Oenanthe crocata, Arum italicum,
Scrophularia scorodonia, Hedera hibernica, Ranunculus ficaria, Iris foetidissima, Brachypodium
sylvaticum, /ris foetidissima, Aristolochia paucinervis, Prunus spinosa subsp. insititioides, Crataegus
monogyna subsp. brevispina, Rubus ulmifolius, Tamus communis, Rosa canina, Lonicera hispanica,
etc. (quadro 1). É uma comunidade com uma composição florística próxima da associação
supramediterrânica carpetano-leonesa Fraxino angustifoliae-Quercetum pyrenaica, tendo como
diferenciais face a esta última Oenanthe crocata, Arum italicum, Scrophularia scorodonia, Hedera
hibernica. Consideramos esta fitocenose ser uma nova associação que designamos por Oenantho
crocatae-Quercetum pyrenaicae, elegendo como typus o inventário n02 do quadro 1. Distribui-se no
Maciço Calcário Estremenho.

lI!. Osmundo-Alnion (Br.-B!., P. Silva, Rozeira 1956) Dierschke & Rivas-Martínez in Rivas-
Martínez 1975

Amiais e salgueirais de Salix atrocinerea de rios oligotróficos, em solos pobres arenosos e siliciosos
de distribuição mediterrânica e galaico-portuguesa.

Características no território: Clematis campanijlora, Scrophularia scorodonia.

16. Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae Br.-B!., P.Silva & Rozeira 1956

Amiais termo-mesomediterrânicos, lusitano-andaluses litorais e mediterrânico-iberoatlânticos.

17. Viti viniferae-Salicetum atrocinereae Rivas-Martinez & Costa in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & E. Valdés 1980
[Carici lusitanicae-Salicetum atrocinereae Neto, CapeI o, J.c. Costa & M. Lousã 1996]

Salgueirais de borrazeira-negra em solos arenosos, por vezes paludosos, termomediterrânicos sub-
húmidos, lusitano-andaluses litorais.

B. Salicetalia purpureae Moor 1958

Salgueirais arbustivos e arbóreos, pioneiros, do sector mais baixo das margens dos rios e linhas de
água de caudal irregular, frequentemente inundado, de distribuição mediterrânica ou eurossiberiana.

Características no território: Salix alba, Salix fragilis.

Ill. Salicion salvifoliae Rivas-Martínez, Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas 1984

Salgueirais termornediterrânicos a supramediterrânicos, silicícolas, de rios e ribeiros, de águas
oligotróficas, mediterrânicos, iberoatlânticos.

Características no teritório: Salix salviifolia subsp. salvifolia.

18. Salicetum salviifoliae Oberdorfer & Tüxen in Tüxen & Oberdorfer 1958
[Sino Salicetum lamberüano-salviifoliae Rivas-Martínez 1965 corro Rivas-Martinez, Femandez-
González & Sanchez-Mata 1986]

Salgueirais de borrazeira branca, termo-meso-supramediterrânicos do leito torrencial de rios e ribeiras
a norte da margem direita da bacia do Tejo.
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Quadro 1 - Oenantho crocatae-Quercetum pyrenaicae
N° de ordem 1 2 3
Área miníma (m") 150 100 120
Altitude (m) 320 315 330
Exposição W NW W
N° de espécies 40 32 37
Características
Quercus pyrenaica
Oenanthe crocata*
Arum italicum s.l. *
Scrophularia scorodonia*
Hedera hibernica*
Quercus pyrenaica (frut.)
Ranunculus ficaria
Brachypodium sylvaticum
Iris foetidissima
Aristolochia paucinervis
Populus nigra
Ornithogalum pyrenaicum
Luzula baetica
Fraxinus angustifolia
Vinca difJormis
Ulmus minor
Transgressivas da Pruno-Rhamnetea
Prunus insititioides
Crataegus brevispina
Tamus communis
Rubus ulmifolius
Rosa canina
Lonicera hispanica
Companheiras
Dactylis lusitanica
Phalaris caerulescens
Rubia peregrina
Poa pratensis
Trifolium repens
Rumex conglomeratus
Asphodelus lusitanicus
Heracleum sphondylium
Geranium purpureum
Ranunculus repens
Mentha suaveolens
Arisarum simorrhinum
Carex serrulata
Prunella vulgaris
Mentha pulegium
Smyrnium olusatrum
Lythrum junceum
Clinopodium vulgare
Daucus maximus
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Mais: +Asplenium onopteris em 1; 2Arctium minus, 2Carex divulsa,
lFicus carica, +Juncus ejJusus, +Torilis neglecta, +Pteridium
aquilinum em 2; +Carex distans, +Crepis capillaris, +Serapias
lingua, +Scandix microcarpa, +Geranium lucidum, +Juglans regia
em 3; +Rumex crispus +Lathyrus hirsutus, +Petroselinum crispum
em4
Local: Arrimal (Porto de Mós)

3. RHAMNO-PRUNETEA Rivas Goday & Borja ex Tüxen 1962

Sebes, silvados e formações arbustivas preflorestais marginais, de folha caduca ou substituintes de
bosques geralmente caducifólios, higrofílicos da Salici-Populetea nigrae ou mesofiticos da Querco-
Fagetea em solos ricos em nutrientes. Também podem ser comunidades permanentes em solos
pedregosos e peliculares, em arribas, escarpas, ravinas de montanhas e picos nevados, eurossiberianos
e mediterrânicos, principalmente em zonas chuvosas ou estações ripícolas.

Características no território: Clematis vitalba, Cornus sanguinea, Prunus domestica subsp. insititia,
Rosa canina, Sambucus nigra, Tamus communis.

A. Prunetalia spinosae Tüxen 1952

Sebes e silvados que constituem as orlas ou etapas de substituição dos bosques caducifólios,
mesofíticos ou hidrofíticos, mediterrânicos e eurossiberianos.

Característica no território: Rosa squarrosa.

I. Pruno-Rubion ulmifolii O. Bolos 1954

Associações mediterrânicas ocidentais e cantabro-atlânticas, termo a supramediterrânicas e termo a
supratemperadas inferiores. Constituem o subosque ou a primeira etapa de substituição dos bosques
higrofíticos ou mesofiticos, caducifólios ou perenifólios. Prosperam em solos mesofiticos desde
ligeiramente ácidos até alcalinos.

Características no território: Lonicera periclyrnenum subsp. hispanica, Rosa micrantha, Rosa
pouzinii, Rubus ulmifolius.

Ia. Rosenion carioti-pouzinii Arnaiz ex Loidi 1989

Silvados e sebes mediterrânicas, iberolevantinas e iberoatlânticas, termo a supramediterrânicas em
solos mésicos e indiferentes à natureza química do solo.

Características no território: Crataegus monogyna subsp. brevispina, Prunus spinosa subsp.
insititioides.

19. Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifoliae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & Valdés 1980

Silvados siliciosos, meso-termomediterrânicos, luso-extremadurenses e costeiro-lusitano-andaluzes.
Subserial de comunidades edafo-higróficas.

20. Clematido campaniflorae-Rubetum ulmifolii Peinado & A. Velasco in Peinado, G. Moreno & A.
Velasco 1983

Silvados mesornediterrânicos, caracterizados pela Clematis campaniflora, em fluviossolos de textura
mediana a pesadas com níveis freáticos elevados durante o Verão, mediterrâneo-iberoatlânticos que
atingem o Divisório Português.

Minde (Porto de Mós), 195 m, plano, 50m2 (I.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio):
características: 4Crataegus monogyna subsp. brevispina, 2Clematis campaniflora, 1Rubus
ulmifolius, lRosa canina; companheiras: lFraxinus angustifolia, +Arum italicum, + Convolvulus
arvensis, +Cynodon dactylon, +Dorycnopsis gerardi, +Arabis lusitanica, +Plantago lanceolata,
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+Hypericum perforatum.
21. Rubo ulmifolii-Prunetum insititioidis (Capelo, J.C. Costa & Lousã 1996) J.C. Costa, Capelo,
Espírito Santo & Lousã 2002
Espinhais de abrunheiro bravo com silvas, madressilvas e roseiras bravas, termo-rnesomediterrânicos,
sub-húmidos a húmidos, dos calcários descarbonatados do Divisório Português. Inserem-se nas séries
do Arisaro-Querceto broteroi S. e Asparago aphy/li-Querceto suberis S; Viburno tini-Oleeto
sylvestris S.

Teira (Rio Maior), solo profundo derivado de calcários descarbonatados e compensado hidricamente,
170 m, SW, 200 m2 (l.C. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsenio): Características: 4Rubus
ulmifolius, 2Prunus spinosa subsp. insititioides, 1Crataegus monogyna subsp. brevispina, 2Rosa
sempervirens, 1Tamus communis, +Lonicera hispanica, +Aristolochia paucinervis; companheiras:
2Smilax aspera, 1Coronilla glauca, lRuscus aculeatus, 1 Rubia longifolia, +Pistacia lentiscus,
+Rhamnus alaternus, +lris foetidissima, + Arum italicum, +Melica minuta subsp. arrecta, +Vicia
vil/osa, +Melica ciliata subsp. magnolii, +Geranium purpureum.

4. CYTISETEA SCOPARlO-STRIA TI Rivas-Martínez 1975
Comunidades dominadas por arbustos da família das Leguminosas da tribo das Genisteae.
Geralmente constituem as orlas naturais ou a primeira etapa de substituição de diversos bosques
climácicos meso-oligotróficos, que crescem em solos siliciosos profundos com húmus "mull" e sem
hidromorfia temporal. Tem óptimo na Península Ibérica encontrando-se nas áreas mediterrânico-
iberoatlântica, orocantábrico-atlântica, lusitano-andalusa litoral e pirenaica ocidental, em bioclima
termo a supramediterrânicas e termo a supratemperado, árido a hiper-húmido.

Característica no território: Erica arborea (dif. elas.), Pteridium aquilinum var. aquilinum.

A. Cytisetalia scopario-striati Rivas-Martinez 1974
Comunidades silícicolas atlânticas, subatlânticas e mediterrânicas da Península Ibérica.

Características no território: Cytisus grandiflorus subsp. grandiflorus

I. Ulici europaei-Cytision striati Rivas- Martínez, Báscones, Díaz, Fernández-González & Loidi 1991

Comunidades termo-rnesoternperadas (submediterrânicas) e mesomediterrânicas, sub-húmidas a
hiper-húmidas, de territórios com tendência oceânica cantábro-atlânticos, mediterrâneo-
iberoatlânticos e lusitano-andaluzes litorais, constituindo o manto florestal de bosques silicícolas,
principalmente da Quercion pyrenaicae e Quercion broteroi.

Características no território: Cytisus striatus, Ulex europaeus subsp. latebracteatus (dif. al.).

22. Erico scopariae-Cytisetum grandiflori J.c. Costa, Lousã, Ladero & Capelo in J.C. Costa, Capelo,
Lousã, Antunes, Aguiar, Izco & Ladero 2000
Giestais de Cytisus grandiflorus, oceânicos, termomediterrânicos a mesomediterrânicos inferiores,
sub-húmidos a húmidos, em solos calcários dolomíticos descarbonatados por lixiviação (luviossolos
crómicos) do Oeste-Conimbricense e subserial do Arisaro-Quercetum broteroi.

Quadro sintético de COSTA et ai. (200 I): Características: Cytisus grandiflorus V, Ulex
latebracteatus IV, Pteridium aquilinum IV, Cytisus striatus lll , Erica arborea ll; Companheiras:
Erica scoparia V, Cistus salviifolius V, Rubus ulmifolius V, Brachypodium phoenicoides IV, Daphne
gnidium IV, Genista tournefortii IV, Quercus coccifera IV, Smilax aspera IV, Aristolochia
paucinervis IV, Quercus faginea subsp. broteroi III, Ulex jussiaei III, Rubia longifolia III, Geranium
purpureum 11I, Arbutus unedo II, Coronilla glauca lI, Crataegus monogyna subsp. brevispina lI,
Genista triacanthos II, Lonicera hispanica 11, Pistacia lentiscus lI, Arisarum simorrhinum II,
Rhamnus alaternus lI, Rosa sempervirens lI, Asparagus aphyllus Il , Asphodelus lusitanicus lI,
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Asplenium onopteris 11,Calamintha nepeta lI, Cheirolophus sempervirens Il, Cistus monspeliensis Il,
Clinopodium vulgare 11,Melica minuta subsp. arrecta lI, Tamus communis lI, Teucrium scorodonia
lI, Viburnum tinus I, Rosmarinus officinalis I, Helleborusfoetidus I, Myrtus communis I.

5, CALLUNO-ULICETEA Br.-BI. & Tüxen. 1943

Urzais e tojais atlânticos, subatlânticos, rnediterrânico-iberoatlânticos e tingitanos, ombrófilos,
acidófilos e humícolas. Prosperam em solos pobres, siliciosos, cambissolos districos erosionados ou
podzóis férricos com húmus muito ácido e ocasionamente propriedades gleicas. Representam uma
etapa avançada da degradação dos bosques, com distribuição Atlântica, Subatlântica, Ceveana-
Pirenaica e Mediterrânica Ocidental, em bioclima termo a supratemperado e termo a
supramediterrânico, sub-húmido a hiper-húmido, oceânico e hiperoceânico.

Característica no território: Agrostis curtisii, Calluna vulgaris, Drosophyllum lusitanicum, Erica
ciliaris, Erica cinerea, Erica scoparia, Halimium lasianthum subsp. alyssoides, Halimium lasianthum
subsp. lasianthum, Lithodora prostrata, Pseudarrhenatherum longifolium, Simethis mattiazii,
Xolantha tuberaria, Ulex europaeus subsp. latebracteatus, Ulex minoro

A. Ulicetalia minoris Quantin 1935

Ordem única.

I. Ericion umbellatae Br.-BI., P.Silva, Rozeira & Fontes 1952 em. Rivas-Martínez 1979

Tojais e urzais do centro e oeste da Península Ibérica, mediterrânicos, sub-húmidos a hiper-húmidos.

Características no território: Cistus psilosepalus, Erica australis subsp. australis, Erica umbellata,
Genista triacanthos, Halimium ocymoides, Polygala microphylla.

Ia Ericenion umbellatae

Associações termo a mesomediterrânicas e submediterrânicas sub-húmidas a hiper-húmidas,
euoceânicas e semi-hiperoceânicas, portuguesas-sadenses, beirenses litorais e minienses.

Características: Pterospartum tridentatum subsp. tridentatum, Thymus vil/osus subsp. lusitanicus,
Thymus villosus subsp. villosus, Ulexjussiaei.

23. Lavandulo luisieri-Ulicetum jussiaei I.C. Costa, Ladero, Díaz, Lousã, Espírito Santo, Monteiro,
Vasconcelos & Amor 1993

Tojal termo a mesomediterrânico, sub-húrnido a húmido, em solos arenosos ou derivados de arenitos
do Divisório Português. A subassociação ulicetosum minoris é própria do Beirense Litoral. Subserial
do Asparago aphylli-Quercetum suberis.

Quadro sintético de COSTA et ai. (1997): Características: Ulex jussiaei V, Erica umbellata V,
Genista triacanthos V, Calluna vulgaris IV, Simethis mattiazzi IV, Pterospartum tridentatum III,
Erica scoparia Ill, Cistus psilosepalus Ill, Agrostis curtisii Ill, Thymus vil/osus s.l.m, Erica cinerea
III, Halimium ocymoides II, Xolantha tuberaria II, Pseudarrhenatherum longifolium lI, Ulex minor
lI, Erica ciliaris I; Companheiras: Lavandula luisieri IV, Quercus lusitanica IV, Cistus salviifolius
Ill, Pulicaria odora Ill, Lithodora lusitanica Ill, Thapsia vil/osa Ill, Pteridium aquilinum lI, Daphne
gnidium lI, Holcus lanatus 11, Cistus crispus Il, Urginea maritima Il, Asphodelus lusitanicus Il,
Myrtus communis I, Asparagus aphyllus I, Stipa gigantea I.

24. Halimio lasianthi-Ulicetum minoris Capelo, 1.C. Costa & Lousã 1996

Tojal termo e mesomediterrânico, sub-húmido, em solos erosionados incipientes com drenagem
interna fraca, do Divisório Português e subserial do Asparago aphylli-Quercetum suberis.

Quadro sintético de CAPELO et ai. (1996): Características: Ulex minor V, Erica ciliaris V,
Halimium lasianthum V, Pterospartum tridentatum V, Calluna vulgaris V, Erica scoparia V, Erica
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umbellata V, Agrostis curtisii V, Thymus vil/osus s.l. V, Xolantha tuberaria IV, Simethis mattiazzi
IV, Genista triacanthos Ill, Polygala microphylla 11, Cistus psilosepalus 11; Companheiras: Cistus
salviifolius V, Quercus lusitanica IV, Daphne gnidium 111, Thapsia villosa Ill, Stipa gigantea IlI,
Tulipa sylvestris subsp. australis Ill, Lavandula luisieri 11, Pulicaria odora 11, Pteridium aquilinum lI,
Stachys officinalis var. algeriensis 11,Asphodelus lusitanicus 11, Lithodora prostrata subsp. lusitanica
11,Myrtus communis 11, Cistus crispus I.
25. Thymo villosi-Ulicetum airensis l.C. Costa, Capelo, Espírito Santo & Lousã in J.C. Costa,
Capelo, Neto, Espírito Santo & Lousã 1997

Tojais ribataganos, termo a mesomediterrânicos, sub-húmidos, em solos derivados de arenitos e
subserial do Asparago aphylli-Quercetum suberis.
Quadro sintético de COSTA et ai. (1997): Características: Ulex airensis V, Cal/una vulgaris V,
Pterospartum tridentatum V, Thymus villosus s.l.IV, Erica scoparia IV, Erica umbellata IV, Erica
australis IV, Xolantha tuberaria IV, Agrostis curtisii IV, Halimium ocymoides IV, Simethis mattiazzi
111,Genista triacanthos 11, Cistus psilosepalus I, Ulex minor I, Erica ciliaris I; Companheiras: Cistus
salviifolius V, Lavandula luisieri V, Quercus lusitanica V, Pulicaria odora IV, Lithodora prostrata
subsp. lusitanica IV, Asparagus aphyllus IV, Cistus ladanifer 1I1, Helichrysum stoechas Ill, Avenula
sulcata Ill, Stipa gigantea 11I, Pteridium aquilinum lI, Myrtus communis 11, Lavandula pedunculata
subsp. sampaioana 11, Cistus crispus 11, Asphodelus lusitanicus 11, Thapsia villosa lI, Rosmarinus
officinalis I, Agrostis castellana I.

6. CISTO-LAVANDULETEA Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940

Matos mediterrânicos em que predominam nanofanerófitos e caméfitos xerofiticos e silicícolas
especialmente dos géneros Cistus, Halimium e Lavandula. Tem o seu óptimo em solos siliciosos,
erosionados ou imaturos da sub-região Mediterrânica Ocidental e em bioclima termo a
supramediterrânico, sub-húmido a semiárido. Constitui uma etapa avançada de degradação dos
bosques e pré-bosques meso-oligotróficos pouco exigentes em precipitação.

Características no território: Cistus salviifoiius, Cytinus hypocistis subsp. macranthus, Lavandula
luisieri, Orchis mascula subsp. olbiensis, Thymus mastichina.

A. Lavanduletalia stoechadis Br.-BI. 1940 em. Rivas-Martínez 1968

Matos e estevais mediterrânicos de solos siliciosos coesivos, com textura areno-cascalhenta ou limosa
e relativamente rica em nutrientes da sub-região Mediterrânica Ocidental.

Características no território: Cistus crispus, Cistus ladanifer, Cistus monspeliensis, Cistus
populifolius, Cytinus hypocistis subsp. hypocistis.

I. Ulici argentei-Cistion ladaniferi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1964

Associações termo a mesomediterrânicas, maioritariamente euoceânica, secas a sub-húmidas
inferiores, de distribuição mediterrânica-iberoatlântica e Lusitano-andalusa litoral.

Características no território: Astragalus lusitanicus, Lithodora prostrata subsp. lusitanica.

la. Ulici airensis-Cistenion albidae J.C. Costa, Pinto Gomes, Lopes, Neto, Monteiro-Henriques,
V.Silva, Arsénio, Lousã & Rivas Martinez inéd.

Comunidades portuguesas-sadenses, algarvias e luso-extremadurenses, termo a mesomediterrânicas,
secas a húmidas, em solos erosionados derivados de terra rossa descarbonatada por lixiviação do

calcário activo (luviossolos crómicos).

Características no território: Cistus albidus (dif. subal.), Cistus pulverulentus (C.crispus x C. albidus),
Erica scoparia (dif. subal.), Rosmarinus officinalis (dif. subal.), Ulex airensis.
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26. Ulici airensis-Ericetum scopariae Espírito Santo, Capei o, Lousã & J.c. Costa in Espírito Santo,
Lousã, l.C. Costa & Capelo 2000

Urzal/tojal de Erica scoparia e Ulex airensis, mesomediterrânico, sub-húmido a húmido, em
cambissolos derivados de calcários cársicos do Divisório Português, subserial do Lonicero implexae-
Quercetum rotundifoliae.

Portei a das Cmzes (Casais de Monizes, Rio Maior), solo derivado de calcários cársicos, 420m, E,
200m2 (J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 4 Rosmarlnus officinalis,
3Erica scoparia, 2Ulex airensis, i Cistus crispus, +Lavandula luisieri, +Cistus salviifolius,
+Helichrysum stoechas+Urginea maritima.; sCalluna vulgaris, +Thymus sylvestris, +Teucrium
capitatum, +Quercus coccifera, +Quercus x airensis, +Daphne gnidium, +Carex halleriana, +Scilla
monophyllos, +Agrostis castellana, +Genista tournefortii, +Olea europaea var. sylvestris,
+Orobanche sp., +Serratula estremadurensis, +Anagallis monelli var. linifolia.

27. Anthyllido maurae-Ulicetum jussiaei C. Lopes, J.C. Costa, P. Gomes, Lousã & Ladero inéd.

Tojal/urzal de Ulex jussiaei e/ou Erica scoparia, mesomediterrânico, sub-húmido a húmido, em solos
decapitados derivados de calcários descarbonatados (margas, calcários margosos e calcários duros),
do Divisório Português. Subserial do Arisaro-Quercetum bro/eroi mais raramente Asparago aphylli-
Quercetum suberis.

Teira (Rio Maior), solo profundo derivado de calcários descarbonatados e compensado hidricamente,
180 m, plano. 200 m2 (J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 2Ulex

jussiaei, 3Anfhy/lis vulneraria subsp. maura, 2Cis/us monspeliensis, 2Cis/us crispus, ZCistus
salviifolius, 2Asfragalus lusitanicus, 1Cistus albidus, +Salvia sclareoides; companheiras: IDactylis
glomerata subsp. hispanica, IBrachypodium phoenicoides, +Quercus coccifera, +Coronilla glauca,
+Carlina corymbosa, +Daucus caro/a, +Lathyrus sylvestris.

28. Cistetum crispi-albidi J.C. Costa, Neto, P. Gomes, Lopes, T. Monteiro-Henriques, Arsénio, V.
Silva, Lousã & Rivas-Martinez inéd.

Associação camefítica, mesomediterrânica, sub-húmida a húmida, das serras calcárias do Divisório
Português. Ocorre em solos erosionados derivados de terra "rossa" descarbonatada, de calcários
cársicos duros do Jurássico. Na sua constituição participam diversas espécies de Cistus (C. albidus, C.
monspeliensls, C. crispus, C. salviifolius, C. crispus x C. albidus), Lavandula luisieri, Rosmarinus
officinalis, Thymus mastichina. Insere-se nas séries calcícolas do Lonicero implexae-Querco
rotundifoliae S. e do Arisaro-Querco broteroi S; onde representa uma das etapas de maior
degradação.

8. ROSMARINETEA OFFICINALLlS Rivas-Martínez, T.E.Díaz, F.Prieto, Loidi & Penas 1991

Matos dominados por caméfitos e nanofanerófitos, que crescem em solos alcalinos incipientes ou
decapitados, muito erosionados e frequentemente pedregosos, ricos e diversificados em espécies.
Resultam da destruição dos matagais e da vegetação potencial natural pelo fogo e actividade agrícola
Apresentam uma distribuição mediterrânica, desde o andar termomediterrânico até ao
oromediterrânico de ombroclimas árido a sub-húmido.

Características no território: Anthyllis vulneraria subsp. maura, Argyrolobium zanonii, Aristolochia
pistolochia. Cistus albidus, Fumana ericifolia, Fumana procumbens, Fumana thymifolia,
Helianthemum violaceum, Koeleria vallesiana, Phagnalon rupestre, Onobrychis humills, Rosmarinus
officinalis, Staehelina dubia, Valeriana tuberosa.

A. Rosmarinetalia officinalis Br.-BI. ex Molinierl934

Associações próprias de solos incipientes ou decapitados derivados de calcários ou margas.
Representam, quase sempre, estádios muito degradados dos bosques climácicos da Quercetea ilicis.
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Tem uma distribuição mediterrânica, ibérica e tirrénica (Mediterrânica ocidental), nos andares termo,
meso e supramediterrânico de omboclima desde árido a sub-húmido.

Características no território: Astragalus glaux, Cytinus ruber, Euphorbia nicaeensis, Fumana
laevipes, Ononis pusilla, Orobanche latisquama, Ruta chalepensis, Micromeria graeca subsp.
graeca, Serratula baetica subsp. lusitanica, Teucrium capitatum, Thymbra capitata.

I. Ulici densi-Thymion sylvestris (Capelo, J.C. Costa, Espírito Santo & Lousã 1993) l.C. Costa,
CapeI o, Lousã, Neto & Rivas-Martínez inéd 2009
[sino Serratulo estremadurensis-Thymenion sylveslris Capelo, l.C. Costa, Espírito Santo & Lousã
1993]

Comunidades camefiticas termomediterrânicas a rnesomediterrânicas, sub-húmidas a húmidas, em
solos decapitados "terra rossa" de calcários dolomíticos ou margosos do Jurássico médio e terminal e
do Cretácico, da Subprovíncia Portuguesa-Sadense.

Características no território: Bartsia aspera, Iberis procumbens subsp. microcarpa, lris subbiflora,
Serratula estremadurensis, Sideriiis hirsuta varo hirtula, Thymus sylvestris.

29. Teucrio capitati-Thymetum sylvestris Espírito Santo & Capelo in Capelo, J.C. Costa, Espírito
Santo & Lousã 1993.

Tomilhal mesomediterrânico sub-húmido a húmido, subserial do Lonicero implexae-Quercetum
rotundifoliae, do Maciço Calcário Estremenho.

Portela das Cruzes (Casais de Monizes, Rio Maior), solo esguelético derivado de calcários cársicos,
420m, E, 100m2 (J.c. Costa. M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 3 Thymus sylvestris,
2Teucrium capitatum, 2Rosmarinus officinalis, IKoeleria vallesiana, lTeucrium chamaedrys,
+Anthyllis vulneraria subsp. maura, +Sideritis hirsuta var. hirtula, +lberis procumbens subsp.
microcarpa, +Serratula baetica subsp. lusitanica, +Serratula estremadurensis; companheiras:
2Cistus crispus, i Cistus salviifolius, ILavandula luisieri, sArrhenatherum album subsp. erianthum,
ISellaginela denticulata, +Dactylis glomerata subsp. hispanica, +Carex halleriana, +Euphorbia
portlandica, +Biarum arundanum, +Urginea maritima, +Narcissus bulbocodium subsp. obesus,
+Allium sphaerocephalon, +Sedum album, + Chaenorhinum origanifolium.

Cabeço da Fórnea (S. Bento, Porto de Mós), solo decapitado de calcários cársicos, 500 m, SW, 6 m2

(M.D. Espírito Santo): características: 3Thymus sylvestris, 4Rosmarinus officinalis, 2Helianthemum
violaceum, 2Koeleria vallesiana, I Teucrium chamaedrys, s Avenulasulcata subsp. occidentalis,
lAnthyllis vulneraria subsp. maura, Ilnula montana, +Salvia sclareoides, +Eryngium dilatatum;
companheiras: IPulicaria odora, IBrachypodium phoenicoides, +Urginea maritima, +Rhamnus
alaternus, +Dactylis glomerata subsp. hispanica, +Carduus broteroi, +Cuscuta epithymum.

8. MOLINIO-ARRHENATHERETEA Tüxen 1937 em. 1970

Vegetação de prados densos e juncais que crescem em solos profundos, húmidos e raramente
submersos. É constituída por espécies vivazes que na sua maioria são hemicriptófitos e que em certas
ocasiões podem ser exploradas pelo homem. Normalmente representam uma etapa de substituição
antrópica dos bosques ripícolas caducifólios da Salici-Populetea nigrae. As comunidades desta classe
distribuem-se pela região Eurossiberiana, mas conseguem alcançar a região Mediterrânica, ainda que
de uma forma empobrecida.

Características no território: Bellis perennis, Carex distans, Carex flacca subsp. serrulata, Crepis
vesicaria subsp. haenseleri, Cynosurus cristatus, Dactylis glomerata subsp. glomerata, Heracleum
sphondy/ium subsp. sphondylium, Holcus lanatus, Lotus corniculatus subsp. corniculatus, Oenanthe
lachenalii, Orchis laxiflora, Phleum pratense subsp. bertolonii, Plantago lanceolata, Poa pratensis,
Prunella vulgaris, Rumex acetosa subsp. acetosa, Schoenus nigricans, Senecio jacobea, Trifolium
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dubium, Trifolium repens subsp. repens, Trifolium resupinatum,
A. Molinietalia caeruleae W. Koch 1926

Prados higrófilos húmidos com gley, de óptimo eurossiberiano que podem ocorrer no ocidente da
região Mediterrânica.

Características no território: Equisetum palustre, Juncus acutiflorus, Juncus articulatus subsp
articulatus, Juncus conglomeratus, Juncus effusus, Juncusfontanesii subsp.fontanesii, Lobelia urens,
Lotus pedunculatus, Molinia caerulea subsp. caerulea, Poa trivialis subsp. sylvicola, Ranunculus
flammula, Succisa pratensis.

I. Juncion acutiflori Br.-BI. in Br.-BI & Tüxen 1952

Prados/juncais termo a supratemperados e mediterrânicos oceânicos, instalados em solos oligotróficos
e pouco explorados, de distribuição atlântica e mediterrâneo-iberoatlântica

Características no território: Carum verticitlatum, Hypericum undulatum, Juncus rugosus, Juncus
valvatus, Scorzonerajistulosa, Serapias cordigera, Silene laeta.

30. Juncetum rugosi-effusi Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés
1980

Juncais termófilos, lusitano-anda luzes litorais, em solos arenosos, hidromórficos, gleizados, com
estagnação permanente de água freática e pobre em nutrientes.

31. Juncetum aClltijloro-valvati Espírito Santo & Capelo 1998

Juncal termo a mesomediterrânico, rnesotrófico, em solos hidromórficos derivados de calcários
dolomíticos do Divisório Português e do Arrabidense.

Quadro sintético de ESPÍRITO SANTO & CAPELa (1998): Características: Juncus valvatus V,
Juncus acutiflorus IV, Carex j7acca subsp. serrulata IV, Phleum pratense subsp. bertolonii 11,
Oenanthe jistulosa 11, Lotus pedunculatus, Holcus lanatus lI, Agrostis stolonifera 11, Poa trivialis
subsp. sylvicola 11, Molinia caerulea 11, Holoschoenus australis 11, Briza minor 11, Gaudiniaji-agilis
11, Danthonia decumbens lI, Juncus effusus I, Carum verticillatum I, Cyperus longus I, Rumex
conglomeratus I, Potentilla erecta I, Lobelia urens I, Juncus conglomeratus I, Prunella laciniata I,
Serapias cordigera I, Cynodon dactylon I; companheiras: Lythrum junceum IV, Panicum repens lI,
Dactylis lusitanica Il, Paren/ucellia viscosa Il, Carex divulsa lI, Schoenus nigricans I.
B. HoIoschoenetalia Br.-BI. ex Tchou 1948

Prados junceiformes tipicamente mediterrânicos, crescendo em solos húmidos profundos.

Características no território: Achillea ageratum, Agrostis reuteri, Blackstonia perfoliata, Cyperus
eragrostis, Festuca arundinacea subsp. mediterranea, Metilo/us indicus, Oenanthe pimpinelloides,
Phalaris aqualica, Pulicaria dysenterica, Scirpoides holoschoenus subsp. holoschoenus, Trifolium
/appaceum.

lI. Molinio-Holoschoenion vIIIgaris Br.-BI. ex Tchou 1948

Prados e juncais termo a supramediterrânicos, de hemicriptófitos, sobre solos húmidos, permeáveis,
que mantêm o nível freático muito próximo da superfície.

Características no território: Dorycnium rectum, Erica erigena, Euphorbia hirsuta, Hypericum
tomentosum, Lysimachia ephemerum, Molinia caeru/ea subsp. arundinacea, Ranunculus bulbosus
subsp. aleae var. adscendens, Thalictrum speciosissimum.

lIa. Brizo-Holoschoenenion (Rivas Goday 1964) Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & E. Valdés 1980

Comunidades características de solos pobres, oligo-mesotróficos.

Características no território: Agrostis reuteri, Galium debile, Scirpoides holoschoenus subsp.
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australis, Serapias vomeracea.

32. Holoschoeno-Juncetum acuti Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo &
E. Valdés 1980

Juncal de Juncus acutus e Scirpoides holoschoenus subsp. australis, lusitano-andaluz litoral,
termomediterrânico, a desenvolver-se em solos arenosos meso-oligotrófocos, cujo lençol freático, no
Inverno, está a poucos centímetros da superficie (solo com pseudogley).

III. Gaudinio verticolae-Hordeion bulbosae Galán, Deil, Haug & Vicente 1997 corr. Rivas-Martínez,
T.E. Díaz, Fernández-González, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002

Comunidades termomediterrânicas e mesomediterrânicas inferiores, em solos vérticos húmidos
mediterrânicas ocidentais.

Características no território: Hordeum bulbosum, Phalaris coerulescens subsp. lusitanica, Phalaris
coerulescens subsp. coerulescens.

33. Senecio foliosae-Phalaridetum coerulescentis Cano-Ortiz, Pinto Gomes & Cano 2009

Arrelvados de Phalaris coerulescens subsp. coerulescens pastoreados, termo a mesomediterrânicos
sub-húmidos a húmidos, em solos argilosos com humidade edáfica de Inverno, luso-extremadurenses
e portugueses-sadenses.

34. Trifotio pratensis-Phularidetum lusitanicae J.C. Costa, Espírito Santo & P. Arsénio asso nova
hoc loco

Comunidade dominada por Phalaris coerulescens subsp. lusitanica acompanhado de diversas
espécies de leguminosas especialmente Trifolium spp. (quadro 2). Este arrelvado é pastoreado e
ceifado não sendo por isso de estranhar a presença de plantas da Arrhenatheretalia como Heracleum
sphondylium e Cynosurus crista/uso Além destas espécies são também diferenciais para a associação
Senecio foliosae-Phalaridetum coerulescentis: Achil/ea ageratum, Trifolium pratense, Trifolium
squamosum, Medicago arabica e Poa pratensis. Na sua composição florística são ainda comuns
Trifolium repens, Trifolium resupinatum, Trifolium lappaceum, Dactylis lusitanica, Prunel/a vulgaris,
Holcus lanatus, Mentha suaveolens, Plantago lanceolata, Cynodon dactylon, Lolium perenne, etc.
Ocorre no Maciço Calcário Estremenho, em solos argilosos profundos e ricos, derivados de grés do
Cretácico, com humidade edáfica elevada devido à tolha freática se encontrar próximo da superficie,
em bioclima mesomediterrânico superior húmido. Contacta com carvalhais de Oenantho crocatae-
Quercetum pyrenaicae. Consideramos ser uma nova associação que designamos por Trifolio
pra/ensis-Phalaridetum lusitanicae asso nova hoc loco, tendo como typus o inventário n03 do quadro
2.

35. Arabido lusitanicae-Hordeetum bulbosae Espírito Santo, J.c. Costa & P. Arsénio asso nova hoc
loco

Fitocenose observada no Polje de Minde (195 m) dominada por Hordeum bulbos um acompanhado de
Gaudinia fragilis, Agrostis castellana, Arabis lusitanica, Cynodon dactylon, Convolvulus arvensis,
Diurichia viscosa, Lolium perenne, Lolium multiflorum, Lolium rigidum, Chamaemelum nobile, etc.
(quadro 3). Povoa solos argilosos com uma submersão por um período mais ou menos longo durante
o Inverno e que no Verão sofre uma forte dessecação, em bioclima mesomediterrânico inferior, sub-
húmido. Nos locais menos elevados em que o período de submersão é menor pode surgir Phalaris
coerulescens subp. /usitanica (inventários 10 e 11).

É uma associação original que designamos por Arabido lusitanicae-Hordeetum bulbosi asso nova hoc
loco, sendo o inventário n" 5 do quadro 3 escolhido para typus. Contacta com os freixiais com
c~rvalho cerquinho do Ficario ronunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum broteroi e os
silvados do C/emalido campanijlorae-Rubetum ulmifolii.

40

Guia geobotânico da excursão ao Parque Natural da Serras de Aire e Candeeiros

Quadro 2 - Tritolio ratensis-Phalaridetul1/ /usitanieae
N° de ordem
Área miníma (m2)
Altitude (m)
Exposição
N° de especies
Características
Pha/aris Iusitanica
Trifoliwn repens
Trifo/ium pratense+
Dactylis lusitanica
Poa pratensis "
Prunella vulgaris
Holcus lanatus
Mentha suaveolens
Planlago lanceolala
Trifolium resupinatum
Lolium perenne
Cynodon dactylon
Agrostis caslel/ana
Trifolium squamosum *
Trifolium lappaceum
Mentha pulegium
Crepis capil/aris
Cynosurus cristatus+
Herac/eum sphondylium *
Achillea ageratum *
Rumex conglomeratus
Goudinia Ji'agil is
Carex serrulata
Medicago arabica*
Chamaemelum discoideum
Carex divisa
Vicia tenuif'olia
Ranunculus repens
Trifolium ligusticum
Juncus effusus
Lathyrus hirsutus
Serapias lingua

Companheiras
Daucus maximus
Trifolium campestre
Medicago polymorphn
Galactites tomentosa
Echium plantagineum
Andryala integrifolia
Oenanthe crocata
Asphodelus Iusitanicus
Vicia saliva
Parentucellia viscosa
Bromus hordeaceus

I 234
40 20 20 10
340 330 320 310
NW NE N N
36 31 37 33

5
20

320
N
30

4 3 4 2
2 3 3 3
2 I 2 1
+ I + 2
I 2 1 2
+ + ] 1
+ + ] 1
+ I J I
+ + + 1
1 2 1 I
2 + J I

1 1 2
I 1 2
I 1
+ + +
4 2 I
I 2 2
+ 2 2

1 2
+ 1

+ +

3
2
2
2
2
I
+
+
1

1
+
+

1
+
+

+
1 +
I +
1

+ +
I

1
+

+

2 + I
+ I 1 +
+ + + +
+ + + +
+ + + +
+ + + +

I 2 +
+ + I

1 + +
+ + +
+ + +

41



José Carlos Costa, Maria Dalila Espírito Santo & Pedro Arsénio

A vena sterilis + +
Geranium dissectum + +
Trifolium angustifolium + +
Conyza bonariensis + +
Cynosurus echinatus + +
Mais: 2Hordeum geniculatum, i Coleostephus myconis, +Medicago
intertexta, +Trifolium subterraneum subsp. oxaloides, +Vicia hirsuta,
+Anthemis arvensis subsp. incrassata, +Dipsacus comosus em 1;
+Leontodon longirostris, +Carlina racemosa em 2; +Allium vineale
em 3; +Hypericum perforatum em 4; +Chamaemelum mixtum,
+Geranium purpureum em 5
Local: Arrimal

C. Crypsio-Paspaletalia distichi 8r.-81. in 8r.-81., Roussine & Négre 1952 nom. mut.
[Paspalo-Heleochloelalia 8r.-BI. in 8r.-81., Roussine & Négre 1952]

Prados ricos em gramíneas vivazes, rizomatosas, alóctones, neotropicais, temporariamente inundados
ou submersos, nas margens de rios, em solos com azoto mineralizado. Apresentam distribuição termo
a mesornediterrânica e termo-mesotemperada, cantábro-atlântica e lusitano-andaluz litoral.

IV. Paspalo-Polypogonion viridis 8r.-BI. in 8r.-81., Roussine & Négre 1952 nom. mut.
[Paspalo-Agrostion verticillati Br.-BI. in 8r.-81., Roussine & Negre 1952]

Arrelvados dominados por gramíneas reptantes, de óptimo mediterrânico, que ocorrem em solos
muito húmidos e temporariamente encharcados, eutrofizados e nitrofilizados.

Características no território: Lythrum junceum, Paspalum dilatatum, Paspalum paspalodes, Paspalum
vaginatum, Polypogon viridis.

IVa. Paspalo-Polypogonieon semiverticillati Rivas-Martínez, Fernández-González & Loidi 1999
nom. mut.
[Paspalo-Polypogonenion semiverticillati Rivas-Martínez, Fernández-González & Loidi 1999]
Prados de água doce.

36. Paspaletum dilatuto-distichi Herrera & F. Prieto in T.E. Días & F. Prieto 1994

Arrelvado compacto dominado pelo Paspalum paspalodes e P. dilatatum sobre solos limosos em
locais que ficam alagados durante muito tempo e que permanecem sempre húmidos. É frequente nas
margens das lagoas do Costeiro Português.

37. Paspalo-Polygonetum semiverticillati 8r.-81. 1936.

Arrelvado de Paspalum paspalodes que cobrem depósitos limosos, arenosos que ficam inundados
pelas águas dos rios rnediterrânicos.

D. Plantaginetalia majoris Tüxen & Preising in Tüxen 1950

Prados e arrelvados vivazes, pastoreados, pisoteados, de humidade elevada, muitas vezes
temporariamente inundados, em solos enriquecidos em azoto orgânico e mineral. Apresentam
distribuição mediterrânica e temperada.

Características no território: Agrostis stolonifera, Epilobium tetragonum subsp. tourneforui, Festuca
arundinacea subsp. arundinacea, Hypochoeris radicata subsp. radicata, Lepidium latifolium, Lolium
perenne, Lotus glaber, Planlago major, Potentilla reptans, Ranunculus repens, Rumex
conglomeratus, Rumex crispus, Rumex obtusifolius, Verbena officinallis.
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Quadro 3 - Arabido lusitanicae-Hordeetum bulbosae
N° de ordem I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11Área minima (rn) 8 8 6 10 lO 8 6 10 8 6 6N° de espécies 11 11 13 12 8 lO 10 14 8 14 14Características
Hordeum bulbosum 4 I 4 3 4 2 3 2 4 3 3Gaudinia fragilis 3 2 2 1 2 I 2 2 3 2Plantago lanceolata I I I + + I + + I 2Agrostis castellana I 3 1 2 3 3 3 + IArabis lusitanica + 1 + 1 J 2 + 2Cynodon dactylon + I + + I 2 I +Lolium perenne 2 1 IChamaemelum discoideum 1 I 2 +Rumex crispus + + + I
Lolium multiflorum 2 3 3Phleum bertolonii 2
Phalaris lusitanica
Dorycnopsis gerardi + + +
Rumex conglomeratus + + +Potentilla repens 2 +Poa pratensis I
Trifo/ium pratense
Senecio jacobea

+Companheiras
Convolvulus arvensis I 2 2 I 2 + 2 2 I 2Dittrichia viscosa + 1 + I + + + 2Lolium rigidum 2 + + 1Crataegus brevispina (pl.) + + + +
Clematis campaniflora (pl.) + + +
Hordeum geniculatum

+ 2Fraxinus angustifolia (pl.) + +
Mais: +Hypericum perforatum em 5; +Cynosurus echinatus em 6; +Allium vineale em 7;
+Chamaemelum mixtum, +Rumex pulcher em 8
Local: Polje de Minde (Alcanena)

V. Potentillion anserinae Tüxen 1947
[sino Lolio-Planlaginion majoris Sissingh 1969J

Prados mesofiticos, sobre solos compactados, húmidos em estações pisoteadas e nitrificadas, meso a
orotemperados de óptimo eurossiberiano.

Característica no território: Chamaemelum nobile var. discoideum,

38. Loto pedllnClIlati-Plantaginetum majoris J.C. Costa, Capelo, Jardim, Sequeira, Lousã, Espírito
Santo & Rivas-Martínez 2004

Prados em locais transitados pelo homem e animais com elevada humidade. Está caracterizado pela
presença de Lotus pedunculatus, Lolium perenne, Planlago major, Trifolium repens, Plantago
lanceolata e Bellis perennis. No território ocorre nos andares termo e mesomediterrânico.
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VI. Trij'olioj'ragiferi-Cynodontion Br.-BI. & O. Bolós 1958
Arrelvados de cobertura elevada, termo a supramediterrânicos, em solos profundos, compactados pelo
pisoteio ou pastoreio, suportando a secura estival.
Características no território: Carex divisa (= C. chaetophylla), Cynodon dactylon, Lactuca saligna,
Medicago ara bica, Trifolium fragiferum.
39. Trifolio resupinatae-Caricetu/11 chaetophyllae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & Valdés 1980
Prados densos formados por Carex divisa, Trifolium resupinatum, Cynodon dactylon, Agrostis
stolonifera entre outras, que desenvolvem solos arenosos húmidos, algo nitrofilizados, de distribuição
lusitano-andalusa litoral e mediterrânico-iberoatlântica. Resultam do pastoreio do Holoschoeno-
Juncetum acuti, Galio palustris-Juncetum maritimi e Juncetum rugosi-effusi.

40. Trifolio j'ragiferae-Cynodontetll/11 dactyli Br.-BI. & O. Bolos 1958
Prados dominados pela grama com elevada cobertura, que ocorrem em solos húmidos compactados e
argilosos dos rios mediterrânicos ou das suas margens inundadas.

VII. Mentho-Juncion injlexi de Foucaut 1984
[Agropyro-Rumicion crispi Nordhagen 1940 nom dub]
Prados e juncais em solos hidromóficos frequentemente encharcados e fortemente nitrificados.

Características no território: Cyperus longus subsp. badius, Epilobium tetragonum subsp. tetragonum,
Juncus inflexus, Mentha suaveolens.
41. Mentho suaveolentis-Juncetll/1/ injlexi Rivas-Martínez in Sánchez-Mata 1989
Juncal que se ocorre em lugares permanentemente encharcados e fortemente nitrificados, como sejam
ao redor de fontes, margens de charcos e ribeiras frequentadas pelo gado.

9. FESTUCO-BROMETEA ERECTl Br.-BI. & R.Tx. 1943
Prados antrópicos, pastoreados, de gramíneas vivazes, mesofíticos ou ligeiramente xerofiticos, em
solos relativamente profundos, alcalinos, neutros ou ligeiramente ácidos, ricos em nutrientes e sem
hidromorfia temporal. Apresentam distribuição eurossiberiana e mediterrânica ocidental em bioclima
meso a supratemperado submediterrânico e meso a supramediterrânico, de seco a húmido, de
oceânico a estépico subcontinental.
Características no território: Aceras anthropophorum, Anacamptis pyramidalis, Centaurium erythraea
subsp. erythraea, Centaurium erythraea subsp. grandiflorum, Filipendula vulgaris, lnula montana,
Luzula campestris, Ononis spinosa subsp. australis, Ophrys apifera, Orchis mascula subsp. mascula,
Sanguisorba multicaulis, Spiranthes spiralis, Teucrium chamaedrys.

A. Brachypodietalia phoenicoidis Br.-BI. ex Molinier 1934
Prados densos, geralmente dominados por gramíneas altas, próprios de solos profundos, alcalinos ou
neutros, mediterrânicos ocidentais, alpinos e pirenaicos, de meso a supramediterrânicos e de meso a
supratemperados (submediterrânicos), secos a sub-húmidos, oceânicos ou semicontinentais.

Características no território: Allium roseum, Allium vineale, Brachypodium phoenicoides, Cachrys
sicula, Fenda communis, Gladiolus iliyricus subsp. reuteri, Hypericum pe/joliatum, Hypericum
perforatum, Mantisalca salmantica, Medicago sativa, Melica ciliata subsp. magnolii, Nepeta
tuberosa subsp. tuberosa, Ophrys fusca, Ophrys scotopax, Ophrys speculum, Orchis morio, Orchis
langei, Orchis conica, Orchis ualica, Orchis papilionacea
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I. Brachypodion phoenicoidis Br.-BI. ex Molinier 1934

Arrelvados meso a supramediterrânicos, oceânicos, geralmente em solos argilosos profundos,
mediterrânicos ocidentais.

Características no território: Asphodelus lusitanicus var. lusitanicus, Narcissus bulbocodium subsp.
obesus, Plantago serraria var. hispanica, Salvia sclareoides.

42. Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956

Arrelvado de Brachypodium phoenicoides, calcícola, termo a mesomediterrânico, sub-húmido do
Divisório Português e Arrabidense.

Teira (Rio Maior), solo profundo derivado de calcários descarbonatados e compensado hidricamente,
170 m, plano, 50 m2 (J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsênio): Características:
3 Brachypodium phoenicoides, 3Dacty/is hispanica, 3Anthy/lis maura, 2Salvia sclareoides, I Gaudinia
fragilis, +Sanguisorba spachiana, +Daucus crinitus, +Thapsia villosa, +Ophrys apifera;
Companheiras: 1Astragalus lusitanicus, 1 Carex holleriana, 1Blackystonia perfoliata, +Cistus
crispus, +Cistus satviifolius, +Cistus monspeliensis, +Daucus carota, +Silene longicilia, +Calamintha
nepeta, +Carex serrulata, +Plantago lanceolata, +Geum sylvaticum, +Pulicaria odora, +Pallenis
spinosa, +Centaurium tenuiflorum, +Aegi/ops geniculata, +Scorpiurus vermiculatus, +Catapodium
rigidum, +Car/ina racemosa, +Cynara humilis, +Trifolium stellatum, +Trifolium campestre,
+Trifolium bocconei.

Portela das Cruzes (Casais de Monizes, Rio Maior), solo derivado de calcários cársicos, 420m, E,
60m2 (J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 3Brachypodium phoenicoides,
2Teucrium chamaedrys, 2Agrostis castellana, IDactylis glomerata subsp. hispanica, IArrhenatherum
album varo erianthum, IAvenula sulcata subsp. occidentalis, IThapsia villosa, +Phlomis lychnitis,
+Anthy/lis vulneraria subsp. maura, +Aceras anthropophorum, +Orchis mascula, +Allium
paniculatum, +Sanguisorba minor subsp. spachiana; Companheiras: YRosmarinus officinalis,
+Carex halleriana, +Urginea maritima, +Andryala integrifolia, +Bupleurum gerardii, +Cistus
crispus, +Lavandula luisieri, +Daucus carola, +Thymus sylvestris, +Teucrium polium, +Anemone
palmata, +Briza maxima.

10. POETEA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas Martínez in Rivas-Martínez 1978

Pastos cespitosos, vivazes, de pequenos caméfitos prostrados, hemicriptófitos como a Poa bulbosa e
trevos, submetidos e mantidos por um intenso pastoreio de gado ovino, em solos secos, raramente
afectados por fenómenos de hidromorfia. Distribuem-se pelos territórios termo a supramediterrânicos,
semiáridos superiores a húmidos, mediterrânicos ocidentais. A distribuição destes pastos (malhadas)
apresenta uma vinculação muito estreita com as zonas tradicionais de pastoreio e com as vias
pecuárias de transumância. Estes prados antrópicos secam logo no início do Verão, mas com as
primeiras chuvas outonais rebentam e crescem rapidamente, mantendo-se verdes e férteis no Inverno;
na Primavera entre as clareiras do tapete verde estrumado, nascem imensos terófitos bem adaptados
ao sistema.

Características no território: Bellis annua, Gynandriris sisyrinchium, Leontodon tuberosus, Leucojum
autumnale, Ornithogalum orthophyllum subsp. baeticum, Romulea bulbocodium subsp. bulbocodium,
Sci/la autumnalis.

A. Poetalia bulbosae Rivas Goday & Rivas-Martínez in Rivas Goday & Ladero 1978

Ordem única.

Características no território: Astragalus echinatus, Erodium botrys, Gagea lusitanica, Herniaria
glabra, Medicago intertexta, Parentucellia latifolia, Paronychia argentea, Poa bulbosa, Ranunculus
paludosus, Romulea ramiflora subsp. ramiflora, Scorpiurus vermiculatus, Trigone/la monspeliaca,
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Trifalium nigrescens, Trifolium subterraneum subsp. oxaloides, Trifolium scabrum, Trifolium
sujJocatum, Trifolium tomentosum.
I. Periballio-Trifolion subterranei Rivas Goday 1964 nom. inverso
[Trifolio subterranei-Periballion Rivas Goday 1964]

Pastos silicícolas mediterrânico-iberoatlânticos.
Características no território: Bisserula pelecinus, Onobrychis humilis, Trifolium bocconei, Trifolium
gemellum, Trifolium glomeratum, Trifolium subterraneum subsp. subterraneum.

43. Poo bulbosae-Trifolietum subterranei Rivas Goday 1964
Associação mediterrâneo-iberoatlântica, meso a tennomediterrânica, sub-húmida a húmida que atinge
o Divisório Português.
11.Plantaginion serrariae Galán, Moráles & Vicente 2000
Comunidades neutro-alcalinas em luviossolos crómicos, argilosos, termo a mesomediterrânicas
inferiores, sub-húmidas a húmidas, béticas, lusitano-andalusas litorais e magrebinas.
Características no território: Erodium primulaceum, Merendera [ilifolia, Plantago serraria,
Ranunculus bullatus.
44. Trifo/io subterranei-Plantaginetum serrariae Martin & Galán in Galán, Moráles & Orellana

2000
Comunidade em solos argilosos e margosos húmidos com má drenagem do Sul da Península Ibérica.
Aparece empobrecida no Divisório Português.

11. SEDO-SCLERANTHETEA Br.-BI. 1955
Vegetação eurossiberiana e mediterrânica vivaz, de pequeno tamanho, xerofitica, saxícola, formada
por caméfitos crassifólios e geófitos acompanhado de terófitos efémeros, que colonizam litossolos ou
a superficie de rochas, em bioclima termo a orotemperado inferior e termo a supramediterrânico
semiárido a hiper-húmido.

A Alysso-Sedetalia Moravec 1967
Comunidades em solos pedregosos e rochas calcárias temperadas e mediterrânicas.

Características no território: Sedum album var. album, Sedum amplexicaule subsp. tenuifolium.

I. Sedion micrantho-sediformis Rivas-Martínez, P. Sánchez & Alcaraz ex P. Sánchez & Alcaraz

1993
[Sedion micranthi (O. Bolos 1981) de la Torre, Alcaraz & Vicedo 1996]
Associações mediterrânicas ocidentais, termo a supramediterrânicas inferiores, semiáridas a húmidas,
colonizadoras pioneiras de patamares terrosos calcários e de fendas rochosas com cascalho e areia
grosseira.
Características no território: Sedum album var. micranthum, Sedum sediforme

45. Sedetum micrant/w-sediformis O. Bolos & Masalles in O. 80los 1981
Associação de pequenos caméfitos crassiformes em fissuras de rochas cá\cáreas duras e campos de
lápias, ibero-Ievantina, murciano-almeriense, bética e lusitano-andalusas litorais.

12. L YGEO-STIPETEA Rivas-Martínez 1978
Vegetação mediterrânica, herbácea, densa, constitui da por gramíneas vivazes, de folhas rijas, com
porte elevado e profundamente enraizadas. Apresentam carácter xerofilico e colonizam solos ricos em
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bases, sem hidromorfia e salinidade. Ecologicamente representam uma das primeiras etapas subseriais
dos microbosques e matagais xéricos e esclerofíticos da Quercetea ilicis.

Características no território: Allium pallens, Allium sphaerocephalon, Arrhenatherum album var.
album, Bituminario bituminosa, Convolvulus a/thaeoides, Dactylis glomerata subsp. hispanica,
Dipcadi serotinum, Eryngium dilatatum, Gladiolus italicus, Leuzea conifera, Ophrys bombyliflora,
Ophrys dyris, Ophrys lutea, Ophrys speculum subsp. lusitanica, Ornithoga/um narbonense,
Phagnalon saxatile, Phlomis lychnitis. Tulipa sylvestris subsp. australis.

A. Hyparrhenietalia hirtae Rivas-Martínez 1978

Arrelvados ricos em gramíneas vivazes e altas, infra a mesomediterrânicos, semiáridos a sub-
húmidos, seminitrófilos, pricipalmente em solos profundos, situados em escarpas rochosas ou
argilosas e em campos de cultura abandonados em que haja alguma nitrificação.

I. Hyparrhenion sinaicae 8r.-81., Rozeira, P. Silva & Rozeira 1958 corro J.c. Costa, Capelo, Espírito
Santo & Lousã 2002

Aliança única na Península Ibérica.

Características no território: Andropogon distachyos, Andryala integrifolia var. integrifolia, Daucus
crinitus, Hyparrhenia sinaica, Lathyrus clymenum. Pseudarrhenatherum pallens.

46. Carici depressae-Hyparrhenietum sinaicae 8r.-81., Rozeira, P. Silva & Rozeira 1958 corro l.C.
Costa, Capelo, Espírito Santo & Lousã 2002.
[sino Reichardio picroidis-Hyparrhenietum hirtae Costa, Capelo & Lousã 1995 nom. inv.]

Arrelvado dominado por Hyparrhenia sinaica, termo a mesomediterrânico inferior, sub-húmido a
húmido em solos calcários e basálticos do Divisório Português e Arrabidense. No território em estudo
é subserial do Arisaro-Quercetum broteroi, Viburno tini-Oleetum sylvestris e Lonicero implexae-
Quercetum rotundifoliae.

13. STIPO GIGANTEAE-AGROSTIETEA CASTELLANAE Rivas-Martínez, Femández- González
& Loidi 1999

Arrelvados vivazes, silicícolas, ricos em endemismos, subseriais dos bosques da Quercion broteroi e
da Quercion pyrenaicae, meso e suprarnediterrânicos, secos a húmidos e submediterrânicos, de
distribuição mediterrânica ocidental e madeirense.

Características no território: Agrostis castellana, Avenula sulcata subsp. sulcata, Dacty/is glomerata
subsp. lusitanica, Festuca panicu/ata subsp. multispiculata, Gaudinia fragilis var. fragilis,
Sanguisorba verrucosa.

A. Agrostietalia castellanae Rivas Goday in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés 1980

Pastos e arrelvados vivazes, ricos em terófitos, em solos profundos, pobres em bases, de zonas
chuvosas, de âmbito rnediterrâneo-iberoatlântico e orocantábrico, atingindo localmente o Norte de
África.

Características no território: Allium guttatum subsp. sardoum, Asphodelus aestivus, Carex divisa var.
chaetophylla, Linum bienne, Festuca ampla subsp. ampla. Festuca durandoi, Holcus annuus, Rumex
acatosella subsp. angiocarpus, Serapias lingua, Serapias parviflora, Thapsia villosa.

I. Agrostio castellanae-Stipion giganteae Rivas Goday ex Rivas-Martínez & Femandez-González
1991

Comunidades meso-supra mediterrânicas, secas a sub-húmidas, dominadas por gramíneas vivazes do
género Stipa, em cambissolos profundos.

Características no território: Arrhenatherum album var. erianthum, Arrhenatherum elatius subsp.
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baeticum, Margotia gummifera, Stipa (Celtica) gigantea.

47. Avenulo sulcatae-Stipetum giganteae l.C. Costa, Capelo & Lousã 2002

Arrelvado de Stipa gigantea, Avenula sulca/a subsp. sulca/a, Stachys officinalis var. algeriensis e
Brachypodium phoenicoides, em solos profundos ácidos derivados de granitos e arenitos,
rnesornediterrânico sub-húmido a húmido do Divisório Português.

Quadro sintético de COSTA et aI. (2002): Características: Stipa gigantea V, Brachypodium
phoenicoides V, Agrostis castellana V, Avenula sulcata, IV, IV, Arrhenatherum album var.
erianthum 1Il, Dactylis glomerata subsp. lusitanica 1Il, Dactylis glomerata subsp. hispanica Ill,
Asphodelus lusitanicus IlI, Thapsia villosa lI, Festuca durando i I, Avenula gaditana I,Holcus annuus
I; companheiras: Holcus lanatus V, Ulex jussiaei 1Il, Erica scoparia IlI, Agrostis curtisii 111, Thymus
villosus s.l. 11I, Lavandula luisieri 1Il, Carlina corymbosa 11I, Dianthus cintranus subsp. cintranus IlI,
Quercus lusitanica IlI, Ca/luna vulgaris 1Il, Briza maxima lI, Dorycnopsis gerardi lI, Asparagus
aphy/lus 11, Lagurus ovatus lI, Ulex minor lI, Ulex jussiaei subsp. congestus 11, Brachypodium
sylvaticum lI, Armeria pseudarmeria lI, Coincya cintrana I, Plantago afra I, Plantago coronopus I.

48. Avenulo occidentalis-Celticetum giganteae P. Ferreira in P. Gomes, P. Ferreira & Meireles 2007

Arrelvado em solos profundos derivados de calcários descarbonatados, mesomediterrânicos húmidos
a sub-húmidos, das serras do Divisório Português e Arrabidense, em que a Avenula sulcata subsp.
occidentalis e Stipa gigantea são as espécies directrizes. Esta comunidade situada normalmente no
cimo das serras calcárias onde a precipitação é elevada, é de dificil posição sintaxonómica fazendo a
transição entre Agrostietalia caste/lanae e Brachypodietalia phoenicoidis.

Cimo da Serra de Montejunto junto à Igreja de S. João (Cabanas de Torres, Alenquer), solo profundo
entre blocos de rochas calcárias, 650m, S, 80 m2 (l.c. Costa): Características: 3S/ipa gigantea,
2Avenula su/cata subsp. occidentalis, 2Arrhenatherum a/bum var. erianthum, 2Dacty/is glomerata
subsp. lusitanica, 2Brahypodium phoenicoides, IAgrostis castellana, IBupleurum rigidum subsp.
paniculatum, 1Asphode/us lusitanicus, + Thapsia villosa; companheiras: +Origanum virens,
+Urginea maritima, +Carlina corymbosa, +Cistus salvilfollus, +Cistus crispus, +Cistus albidus,
+Allium roseum, +Asparagus aphy/lus.

14. TUBERARIETEA GUTTATAE (8r.-8I. in 8r.-8I., Roussine & Négre 1952) Rivas Goday &
Rivas-Martínez 1963 em. Rivas-Martínez 1978 nom. mut.
[Helianthemetea guttati (8r.-8I. in 8r.-8I., Roussine & Négre 1952) Rivas Goday & Rivas-Martínez
1963 em. Rivas-Martínez 1978]

Vegetação de terófitos primaveris e do princípio do Verão, pioneiros efémeros, de pequeno tamanho
e de carácter xerofilico, indiferente à composição química do substrato, que ocupa biótopos não
nitrificados e sem hidromorfia, nos quais a competição é pequena para as plantas vivazes. Estes
meios costumam ser pobres em matéria orgânica não humificada. De distribuição rnediterrânica em
bioclima termo a oromediterrânico inferior xérico e pluviestacional, consegue atingir os territórios
eurossiberianos e termo a supratemperados submediterrânicos ou estépicos.

Características no território: Alyssum simplex, Anthy/lis vulneraria subsp. lusitanica, Arenaria
conimbricensis, Arenaria leptoclados, Asterolinon linum-stellatum, Brachypodium distachyon, Briza
maxima, Crucianella angustifolia, Crupina vu/garis, Galium parisiense, Leontodon taraxacoides
subsp. longirostris, Lotus castellanus, Medicago liuoralis, Medicago minima, Mibora minima,
Petrorhagia nanteuilii, Scorpiurus muricatus, Sedum rubens, Silene colorata, Trifolium campestre,
Trifolium stellatum, Valerianella dentata, Vicia disperma.

A. Tuberarietalia guttati 8r.-8I. in 8r.-81., Molinier & Wagner 1940 em. Rivas-Martinez 1978
num. mut.
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[He/ianthemeta/ia guttati 8r.-81. in 8r.-BI., Molinier & Wagner 1940 em. Rivas-Martínez 1978]

Comunidades terofiticas, silicícolas e pioneiras que se desenvolvem em solos oligotróficos
geralmente pouco profundos e às vezes pouco ácidos, de textura superficial pedregosa, arenosa ou
limosa com alguma consolidação.

Características no território: Aira caryophyllea subsp. caryophyllea, Aira cupaniana, Andryala
integrifo/ia var. corymbosa, Anthoxanthum aristatum, Aphanes australis, Campanula lusitanica,
Filago lutescens, Hymenocarpos lotoides, Jasione montana subsp. gracilis, Lathyrus sphaericus,
Linaria. spartea, Logfia gallica, Logfia minima, Lotus conimbricensis, Micropyrum tenellum,
Mo/ineriel/a /aevis, Ornithopus compressus, Psilurus incurvus, Pterocephalidium diandrum, Rumex
bucephalophorus subsp. ga/licus, Silene portensis, Si/ene scabriflora subsp. scabriflora, Teesda/ia
nudicaulis, Tolpls barba/a, Trifolium arvense, Trifolium striatum, Trifolium ste/latum, Xolantha
guttata, Vu/pia myuros.

I. Tuberarion guttatae 8r.-81. in 8r.-8I., Molinier & Wagner 1940 nom. mut.
[Helianthemion guttati 8r.-81. in 8r.-81., Molinier & Wagner 1940]

Associações silicícolas, termo a suprmediterrânicas inferiores, em solos areno-limosos, de
desenvolvimento primaveril e distribuição mediterrânica tornando-se secas no Verão.

Características no território: Airopsis tene/la, Coronil/a repanda subsp. dura, Galium divaricatum,
Hypochaeris glabra, Jasione montana var. montana, Lathyrus angulatus, Linum trigynum,
Mo/inerie//a minuta subsp. australis, Ornithopus pinnatus, Chae/onychia cymosa , Paronychia
echinulata, Plantago bellardii, Senecio minutus, Teesdalia coronopifolia, Trifolium cherleri, Vulpia
muralis.

la. Tuberarienion guttatae num. mut.
[He/ianthemenion guttati]

Comunidades em solos areno-limosos ..

49. Trifolio clterleri-Plantaginetum bellardi Rivas Goday 1958

Associação terofitica fugaz, de fenologia primaveril, mesomediterrânica sub-húmida em solos silícios
oligotróficos ou em litossolos, luso-extremadurense que atinge territórios portugueses-sadenses, onde
participam P/antago be//ardii, Trifolium cherleri, Xolantha gutta/a, Ornilhopus pinnatus, Ornithopus
compressus, Ornithopus perpusillus, Aira caryophyllea, Tolpis barbata, Coronilla repanda subsp
dura, Teesdalia coronopifo/ia, subserial de Pyro-Querco rotundifo/iae S. e Asparago aphyl/i-Querco
suberis S.

50. Comunidade de Evax ramosissima e Xolantha guttata

Comunidade de solos de textura arenosa e areno-limosa, termo-mesomediterrânica, sub-húmida do
Divisório Português e do Ribatagano-Sadense. A diferencial desta associação é Evax pygmaea subsp.
ramosissima acompanhada de Xo/antha guttata, Briza maxima, To/pis barbata, Aira caryophyllea,
Logfia gallica, Plantago bellardii, Chaetonychia cymosa, Vulpia myuros, Leontodon longirrostris,
entre outras. Observa-se na Primavera inseri da na série do Asparago aphylli-Querco suberis S.

8. Brachypodietalia distachyi Rivas-Martínez 1978
[Trachynieta/ia dis/achyae Rivas-Martínez 1978]

Comunidades terofíticas, alcalinas, de fenologia primaveril, tornando-se secas durante o Verão.
Desenvolvem-se em solos ricos, calcários, argilosos, gessícolas, dolomíticos, serpentinícolas, máficos
ou não, mas superficialmente eutróficos, de distribuição rnediterrânica e eurossiberiana meridional.

Características no território: Ajuga iva, Ammoides pusilla, Brachypodium distachyon, Bup/eurum
gerardi, Bupleurum semicompositum, Euphorbia exigua, Euphorbia la/cata, Hippocrepis biflora,
Linum strictum var. strictum, Linum strictum var. spicatum, Neatostema apulum, Ononis pubescens,
Ononis reclinata, Ononis viscosa subsp. brevijlora, Polygala monspe/iaca, Saxifraga tridactylites,
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Seandix australis, Valerianella discoidea.
11. Brachypodion distachyi Rivas-Martínez 1978 nom. mut.
[Traehynion distachyae Rivas-Martínez 1978]

Associações de terófitos basófilos, termo a supramediterrânicas pluviestacionais, ou termo a
mesotemperadas, maioritariamente submediterrânicas, em solos calcários, argilosos.

Características no território: Blackstonia aeuminata subsp. aestiva, Cleonia lusitanica, Campanula
erinus, Crupina vulgaris, Hornungia petraea, Omphalodes linifolia, Velezia rigida.

5!. Velezio rigidae-Asteriscetum aquaticae Rivas Goday 1964

Comunidade sobre solos argilosos, carbonatados de distribuiçâo luso-extremadurense e bética,
atingindo o Divisório Português. No território é subserial do Arisaro-Quereetum broteroi.

52. Saxifrago tridaetylitae-Hornungietum petraeae Izco 1974

Associação de pequenos terófitos com o óptimo desenvolvimento no do início da Primavera, em
litossolos sobre rochedos calcários, meso-supramediterrânica, do oeste da Península Ibérica,
caracterizada por por Saxifraga tridactylites, Hornungia petraea.
53. Anthyllido lusitanicae-Braehypodietum distachyae Espírito Santo & Capelo in J.c. Costa,
Capelo, Espírito Santo & Lousã 2002 corro Espírito Santo, Capei o, l.C. Costa & Aguiar in Aguiar,
J.c. Costa, Capelo, Amado, Honrado, Espírito Santo & Lousã 2003

Comunidade terófitica de solos argilosos, pouco profundos, derivados de calcários cársicos,
mesomediterrânica, sub-húmida a húmida, em que Anthyllis iusitanica é a espécie directriz. Ocorre no
Maciço Estremenho e é subserial do Lonicero implexae-Quereetwn rotundifoliae.
Portela das Cruzes (Casais de Monizes, Rio Maior), solo derivado de calcários cársicos, 420m, E,
60m2 (J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 3 Braehypodium distachyon, 2
Ononis reclinata, 2Trifolium campestre, lAnthyllis lusiianica, ILinum strictum, IBlackstonia
acuminata subsp. aestiva, lArenaria conimbricensis, IAira caryophyllea, iXolatuha guttata,
1Trifolium striatum, lBriza maxima, +Bupleurum gerardi, +Euphorbia exigua, +Crucianella
angustifolia, +Petrorhagia nanteuitii, +Seorpiurus muricatus, +Leontodon longirostris, +Tolpis
barbata, + Logfia minima, +Linum trigynum, + Blackstonia perfoliata subsp. intermedia,+Trifolium
ligusticum; companheiras: 1 Vulpia clliata, +Catapodium rigidum, +Radiola linoides, +Gastridium
ventricosum, + Centaurea pullata, +Centaurium erythraea subsp. erythraea, +Avena barba/a subsp.

lusitana, +Seropias strictiflora.

15. GALlO-URTlCETEA Passarge ex Kopecky 1969

Vegetação perene, hemicriptofitica de trepadeiras e de ervas altas de orlas de bosques nitrofilizados e
de outras comunidades em biótopos semi-sombreados, de origem antrópica. Ocorre em locais
mésicos, de solos húmidos, ricos em nutrientes, na margem de rios e áreas palustres em que a
dessecação não existe ou é muito atenuada. Apresenta distribuição holártica, em bioclima temperado,

mediterrânico chuvoso e termoboreal.
Características no território: Galium aparine, Lamium maculatum, Stellaria neglecta, Urtica dioica.

A. Galio aparines-AlIierietaria petiolatae Gôrs & Müller 1969

Vegetação nitrófila vivaz, escionitrófila de orlas semi-sombrias de biótopos antrópicos.

Características no território: Alliaria peüiolata. Cruciata laevipes, Conium maculatum, Lapsana

communis.
I. Galion-Alllarion petiolatae Oberdofer & Lohmeyer in Oberdofer, Gõrs, Korneck, Lohmeyer,

Müller, Philippi & Seibert 1967
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Associações hemicriptofiticas, humícolas que vivem nas orlas florestais e à beira de muros sombrios,
em bioclimas termomediterrânicos pluviestacionais e termo-mesoternperados submediterrânicos, sub-
húmidos a húmidos.

Características no território: Silene dioica, Smyrnium perfoliatum, Torilis japonica.

Ia. Smyrnienion olusatri Rivas Goday ex Rivas-Martínez, Fernandez-González & Loidi 1999

Comunidades termo a mesomediterrânicas inferiores, termotemperadas sub-rnediterrânicas, cantabro-
atlânticas e mediterrânicas.

Características no território: Scrophularia grandiflora, Smyrnium olusatrum.

54. Urtieo membranaceae-Smyrnietum olusatri A. & O. Bolos in O. Bolos & Molinier 1958

Comunidade mediterrânica dominada por Smyrnium olusatrum, que se observa nas margens e interior
de bosques nitrofilizados.

n. Conio maculati-Sambucion ebuli Rivas-Martinez & Costa 1998

Orlas de bosques e locais serni-sombrios em biótopos antrópicos, húmidos, com distribuição
mediterrânica e submediterrânica.

Características no território: Bailo/a nigra, Dipsaeus fullonum.

55. Galio aparines-Conietum maculati Rivas-Martínez ex G. López 1978

Comunidade mediterrânica, de grande biomassa, que se assinala em solos profundos e húmidos,
fortemente nitrificados frequentadas pelo homem e presidida por Conium maculatum e Galium
aparine.

B. Calystegietalia sepium Tüxen 1950 em. Mucina 1993 nom. rnut,
[Convolvuletalia sepium Tüxen 1950 em. Mucina 1993]

Vegetação vivaz, nitrófila sobre solos hidromórficos, geralmente encharcados, (margens de locais
com água estagnada ou de corrente lenta), onde predominam hemicriptófitos helofiticos e
escandentes. Tem o seu óptimo na Região Eurossiberiana mas atinge, ainda que de forma
empobrecida, os grandes rios da Região Mediterrânica.

Características no território: Anthoxanthum amarum, Epilobium hirsutum, Epilobium porviflorum,
Lysimaehia vulgaris, Pulicaria dysenteriea, Scrophularia auriculata.

I. Calystegion sepium Tüxen ex Oberdorfer 1957 nom. mut.

[Convo/vu/ion sepium Tüxen ex Oberdorfer 1957]

Comunidades mediterrânicas de margens de linhas de água ricas em plantas perenes e trepadeiras.

Características no território: Arundo donax, Calystegia sepium.

56. Arundo donacis-Convolvuletum sepium Tüxen & Oberdorfer ex O. Bolos 1962

Canavial que ocupa margens de ribeiras nitrofilizadas e campos agrícolas abandonados com alguma
humidade edáfica. Com óptimo na região Eurossiberiana penetra na região Mediterrânica, em
biótopos com água permanente ou estiagem pouco acentuada.

16. GERANIO PURPUREI-CARDAMINETEA HIRSUTAE Rivas-Martínez, Fernández González
& Loidi (1999) 2002

Comunidades escionitrófilas de terófitos efémeros termo a supramediterrânicas secas a húmidas, que
prosperam no interior e margem dos bosques ou matagais e ocasionalmente ao pé de muros sombrios,
com penetrações eurossiberianas.

Características no território: Anthriscus caucalis, Cardamine hirsuta, Centranthus calcitrapae subsp.
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caicuropae, Fumaria capreolata, Galium spurium, Geranium dissectum, Geranium purpureum,
Geranium rotundifolium, Ranunculus parviflorus, Torilis arvensis subsp. neglecta, Torilis nodosa,.

A. Geranio purpurei-Cardaminetalia hirsutae Brullo in Brullo & Marcenó 1985

Ordem única.
Característica no território: Rhagadiolus edulis

I. Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis Rivas-Martínez 1978
Associações de pequenos terófitos de consistência tenra, fugazes, de fenologia vernal, instaladas à
sombra dos bosques, arbustos ou muros onde se acumulam resíduos. Apresentam bioclima meso a
supramediterrânico e infra a mesotemperado e distribuição mediterrânica ocidental, cantabro-
atlântica, canária e madeirense.
Características no território: Galium murale, Geranium columbinum, Geranium lucidum, Myosotis
ramosissima subsp. ramosissima, Valantia muralis.
57. Urtico membranaceae-Anthriscetllm caucalidis Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez,
Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 nom. mut.
Associação escionitrófila, humícola, termo a mesomediterrânica, do Sudoeste da Penínssula Ibérica,
constituída por Anthriscus caucalis, Urtica membranacea, Cardamine hirsuta, Myosotis ramosissima,
Ranunculus parviflorus, Geranium purpureum, Geranium rotundifolium.

17. TR1FOLJOMED/l-GERANIETEA SANGUlNEITh. Müller 1962
Vegetação herbácea vivaz da orla natural sem i-sombria, húmicola e não nitrófila dos bosques
climácicos e seus mantos préflorestais, tanto eurossiberianos como mediterrânicos chuvosos, termo a
supratemperados e termo a supramediterrânicos.
Características no território: Agrimonia eupatoria, Calamintha nepeta subsp. nepeta, Campanula
rapunculus, Carex muricata subsp. pairae, Clinopodium vulgare subsp. vulgare, Inula conyza,
Lathyrus latifolius, Silene latifolia, Vicia tenuifolia.

A. Origanetalia vulgaris Müller 1962
[Melampyro-Holcetalia Passarge 1979]
Comunidades calcícolas, ou mesotróficas, em solos ricos, com distribuição europeia central, alpino-
caucasiana, orocantábrica temperada e submediterrânica e ibérico mediterrânica.

Características no território: Carex divulsa subsp. divulsa.
I. Origanion virentis Rivas-Martínez & O. Bolós in Rivas-Martínez, T.E. Díaz, F. Prieto, Loidi &
Penas 1984.
Comunidades termo-mesomediterrânicas de ombroclima seco a húmido, litoral-portuguesas-
andaluzas, mediterânicas-ibero-atlânticas e béticas.
Características no território: Clinopodium vulgare subsp. arundanum, Origanum virens, Pimpinella
vil/osa, Teucrium scorodonia subsp. scorodonia, Ranunculus ollissiponenis subsp. ollissiponensis.

la. Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion sempervirentis Capelo 1996
Orlas termo-mesomediterrânicas inferiores, neutro-acidófilas a basófilas, em calcários
descalcificados, portuguesas sadenses, costeiras vicentinas, monchiquenses e algarvias.

Características no território: Arabis lusitanica, Cheirolophus sempervirens, Picris spinifera, Prunella
x intermedia, Stachys germanica subsp. lusitanica, Stachys ofJicinalis var. algeriensis.

58. Leucanthemo sylvatici-Cheirolophetul/I sempervirentis J.C. Costa, Ladero, Díaz, Lousã, Espírito
Santo, Vasconcelos, Monteiro & Amor 1993
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Comunidade calcícola do Divisório Português e Arrabidense, dominada pelo Cheirolophus
sempervirens, termo-mesomediterrânica, sub-húmida a húmida, própria das orlas sombrias do
Arisaro-Quercetum broteroi.

Teira (Rio Maior), solo profundo derivado de calcários descarbonatados e compensado hidricamente,
175 m, SW, 50 m2 (J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsenio): Características: 3Cheirolophus
sempervirens, 2Teucrium scorodonia, lClinopodium vulgare, ICampanula rapunculus, ISilene
latifolia, +Agrimonia eupatoria, +Calamintha nepeta, +Brachypodium sylvaticum, +Stachys
germanica subsp. lusitanica, +Lathyrus latifolius, +Aristolochia paucinervis, +Cephalanthera
longifolia; companheiras: ICarex distachya, ITorilis nodosa, ICynosurus cristatus, +Salvia
sclareoides, +Dactylisglomerata subsp. lusitanica, +Dactylis glomerata subsp. hispanica, +Luzula
forsteri subsp. baetica, +Arum italicum, +Silene longicilia, +Melica minuta subsp. arrecta,
+Arrhenatherum album var. erianthum, +Carex jlacca subsp. serrulata, +Galactites tomentosa,
+Vicia vil/osa, +Geranium purpureum, +Geranium molle.

59. Stachyo lusitanicae-Origanetum virentis (Capelo 1996) Capei o & J.C. Costa in J.c. Costa,
Capelo, Espírito Santo & Lousã 2002

Associação siliciosa, termo-mesomediterrânica, sub-húmida a húmida, dominada pelo Origanum
vulgare subsp. virens acompanhado de Stachys germanica subsp. lusitanica, Stachys officinalis var.
algerienesis, Campanula rapunculus, Calamintha nepeta, Clinopodium vulgare, Teucrium
scorodonia, Agrimonia eupatoria, Sedum forsterianum, Vinca difformis, ete. No Divisório Português,
ocorre nas orlas sombrias do Asparago aphylli-Quercetum suberis e mais raramente no Arisaro-
Quercetum broteroi.

Alvados (Porto Mós), solo coluvionar profundo derivados de calcários, 260 m, sem exposição, 40 m2

(J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsenio): Características: 30riganum virens, 2Stachys
germanica subsp. lusitanica, 2Sedum forsterianum, lAgrimonia eupatoria, ICalamintha nepeta,
I Clinopodium vulgare, 1Silene latifolia, IBrachypodium sylvaticum, +Geum sylvaticum,
+Polygonatum odoratum; companheiras: 2Brachypodium phoenicoides, lDactylis glomerata subsp.
hispanica, +Silene longicilia, +Ferula communis, +Thapsia vil/os a, +Urginea maritima, +Torilis
japonica, +Biarum arundanum.

Para solos calcários cársicos, na orla do Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae, propõe-se a
variante de Anthyllis vulneraria subsp. maura cujas diferenciais são Anthyllis vulneraria subsp.
maura, Salvia sclareoides e Euphorbia characias, notando-se a ausência de Teucrium scorodonia,
Agrimonia eupatoria e Stachys officinalis var. algeriensis.

Portela das Cruzes (Casais de Monizes, Rio Maior), solo derivado de calcários cársicos, 420m, E,
40m2 (J.c. Costa, M.D. Espírito Santo & P. Arsénio): Características: 30riganum vulgare subsp.
virens, 1Calamintha nepeta, IAnthyllis vulneraria subsp. maura (dif. var.), IScorzonera graminifolia,
+Euphorbia characias (dif. var.), +Hypericum perforatum, +Achillea argeratum; companheiras:
+Daucus carota, +Sanguisorba multicaulis, +Scabiosa atropurpurea, +Dacty/is glomerata subsp.
hispanica, +Brachypodium phoenicoides, +Thapsia vi/losa, +Planfago lanceolata, +Senecio jacobea,
+Teucrium capitatum.

18. ARTEMlSIETEA VULGARIS Lohmeyer, Preising & Tüxen ex von Rochow 1951

Vegetação nitrófila e escionitrófila, ruderal e antrópica, vivaz de tamanho e biomassa variáveis,
frequentemente formada por grandes herbáceas, cardos bienais ou perenes ou outras plantas de porte
elevado. Prospera em solos profundos nitrofilizados e mais ou menos húmidos. Apresentam
distribuição mediterrânica pluviestacional, temperada, holártica e são citadas em áreas tropicais como
neófitos.
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Características no território: Aster squamatus, Convolvulus arvensis, Cirsium vulgare, Dipsacus
comosus, Equisetum arvense, Marrubium vulgare, Lactuca serriola, Reseda lutea, Salvia verbenaca.

18A. ARTEM1SIENEA VULGARIS
Comunidades hemicriptofíticas, nitrófilas ou subnitrófilas, temperadas, frescas e húmidas, próprias de
solos pouco removidos, e de distribuição eurossiberiana.

Características no território: Picris echioides, Tanacetum parthenium.

A. Artemisietalia vu1garis Lohmeyer in Tüxen 1947

Comunidades ruderais megafórbicas de carácter heliófilo, maioritariamente temperadas

Característica no território: Tanacetum vulgare.

I. Arction lappae Tüxen 1937
Comunidades nitrófilas de hemicriptófitos mesofíticos, de tendência heliófila, características de solos
profundos, meso a orotemperadas eurossiberianas e carpetano-Ieonesas e de montanhas chuvosas

submediterrânicas.

Característica no território: Arctium minus.

60. Balotofoetidae-Aretietum minoris O. Bolos 1959

Comunidade de Arctium minus em solos húmidos que atinge o Divisório Português.

18B. Onopordenea acanthii Rivas-Martínez, Báscones, Díaz, Femandez-González & Loidi 1991

Comunidades nitrófilas ou subnitrófilas, dominadas por grandes cardos, bem como de outras plantas
bienais ou vivazes arrosetadas, características de solos removidos, bermas de caminhos e estradas ou
locais de repouso de animais. Apresentam desenvolvimento tardinvemal ou estival e distribuição

mediterrânica e eurossiberiana.
Características no território: Allium ampeloprasum, Carduus pycnocephalus, Carduus tenuiflorus,
Carlina corymbosa subsp. hispanica, Centaurea calcitrapa, Chondrilla juncea, Cichorium endivia,
Cichorium intybus, Eryngium campestre, Hyoseianus niger, Reseda luteola, Verbascum
pulverulenlum, Verbascum virgatum.

18.B. ONOPORDENEA ACANTHII Rivas-Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Femández-González &

Loidi 2002

Comunidades nitrófilas ou subnitrófilas, dominadas por grandes cardos, bem como de outras plantas
bienais ou vivazes arrosetadas, características de solos removidos, bermas de caminhos e estradas ou
locais de repouso de animais. Apresentam desenvolvimento tardinvemal ou estival e distribuição

mediterrânica e eurossiberiana.

Características no território: Allium ampeloprasum. Carduus pycnocephalus. Carduus tenuiflorus,
Carlina corymbosa subsp. hispanica, Centaurea calcitrapo, Chondrilla juncea, Cichorium intybus,
Eryngium campestre, Hyoseianus niger, Reseda luteola, Verbascum pulveru/enlum, Verbascum
virgatum.
B. Carthametalia 1anati Brullo in Brullo & Marceno 1985

Cardais e comunidades de ervas altas, vivazes e bienais (com frequentes terófi tos), ruderais e
nitrófilas, próprias de solos remexidos,termo a supramediterrânicas inferiores, de distribuição

mediterrânica.
Características no território: Atractylis gummifera, Carduncellus caeru/eus, Carlina corymbosa
subsp. corymbosa, Carthamus lanatus subsp. lanatus, Cynoglossum clandestinum, Cynoglossum
creticum, Echium tuberculatum, Foenicu/um vulgare subsp. piperitum. Scolymus hispanicus,
Verbascum sinuatum, Verbascum thapsus subsp. thapsus.
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11. Onopordion eastellani Br.-BI. & O. Bolos 1958 corro Rivas-Martínez, T.E. Díaz, Femández-
González, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002
[Onopordion nervosi Br.-BI. & O. Bolos 1958 corr. Rivas-Martínez 1975]

Cardais mediterrânicos ocidentais, de fenologia estival, indiferentes edáficos, termo e
mesomediterrânicos, que ocasionalmente alcançam o horizonte inferior do andar supramediterrânico,
em solos secos profundos.

Características no território: Carduus broteroi, Cynara humilis, Echinops strigosus, Notobasis
syriaca, Scolymus maculatus.

61. Cartino hispanicae-Carthometum lanati Ladero, F. Navarro & C. J. Valle 1983 corro Rivas-
Martínez, T.E. Díaz, Femández-González, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002
[Carlino corymbosae-Carthametum lanati Ladero, F. Navarro & C. J. Valle 1983]

Cardal subnitrófilo, silicioso, mesomediterrânico, luso-extremadurense e carpetano-ibérico-Ieones que
atinge o Divisório Português, a desenvolver-se em margens de caminhos.

62. Galaetito tomentosae-Cynaretum humilis Rivas Goday 1964 nom. inverso
[Bourgaeo humilis-Galactitetum tomentosae Rivas Goday 1964]

Comunidade silícicola ao longo de caminhos, estradas e pastos com abundante pastoreio, nos andares
termo-mesomediterrânico atingindo o supramediterrânico, presidida por Cynara humilis e Galactites
tomentosa.

63. Notobasio syriacae-Scolymetum maculati Rivas Goday ex Ladero, Socorro, Molero, M. López,
Zafra, Marín, Hurtado & Pérez-Raya 1981
Cardal alto, termo-mesomediterrânico, seco a sub-húmido, próprio de taludes, margens de caminhos
em solos profundos alcalinos, luso-extrernadurense, bético e castelhano-rnaestrago-rnanchego,
constituido por Echinops strigosus, Notobasis syriaca, Scolymus maculatus.

64. Comunidade de Carduus broteroi e Carduus tenuiflorus

Em locais pastoreados por bovinos ou na margem de caminhos, observa-se uma comunidade
dominada por Carduus tenuiflorus acompanhado de Scolymus hispanicus, Carduus broteroi, Cynara
humilis e Echium tuberculatum entre outras. Esta comunidade observa-se em solos argilosos
calcários, no andar mesomediterrânico e ombroclima sub-húmido a húmido do Oeste-Estremenho.

111. Urtieo pilutiferae-Siíybion mariani Sissingh ex Br.-BI. & 1958 nom inverso
[Silybo-Urtieion Sissingh ex Br.-BI. & O. Bolos 1958]

Associações primaveris temporãs, ruderais higronitrófilas, formadas por grandes cardos, próprias de
solos profundos, bem arejados, removidos e indiferentes à natureza química do substrato. Necessitam
de alguma humidade no solo até à entrada do Verão e suportam bem o encharcamento e a hidromorfia
temporal.

Características no território: Cynara cardunculus, Silybum marianum

65. Carduo bourgeani-Silybetum mariani Rivas-Martínez ex Rivas-Martínez, Costa & Loidi 1992

Cardal presidida pelo Silybum marianum, de óptimo mesomediterrânico, mas pode atingir o
termomediterrânico e supramediterrânico superior, de fenologia primaveril, própria de zonas com
muito gado bovino. Associação de ampla distribuição mediterrânica.

IV. Bromo-Oryzopsion mlliacei O. Bolos 1970

Comunidades subnitrófilas, viárias, de entulhos, dunas e campos agrícolas abandonados, ricas em
caméfitos e hemicriptófitos, mediterrânicas ocidentais com influência atlântica (termo a
mesomediterrânicas).

Características no território: Dittrichia viscosa subsp. viscosa, Piptatherum miliaceum, Scabiosa
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atropurpurea.

66. Inulo viscosae-Oryzpietum miliaceae O. Bolos 1957

Comunidade viária e de campos agrícolas abandonados, termomediterrânica, sub-húmida, formada
por Diürichia viscosa subsp. viscosa, Piptatherum miliaceum, Foeniculum vulgare subsp. piperitum,
Cichoriurn intybus, Picris echioides, Conyza spp. etc ..

19. POLYGONO-POETEA ANNUAE Rivas-Martínez 1975

Comunidades terofiticas nitrófilas e pioneiras, com frequentes plantas perenes, rasteiras, adaptadas a
solos compactados pelo pisoteio. Ocorre em caminhos de áreas urbanas e rurais, e apresenta
distribuição cosmopolita.

A. Po1ygono arenastri-Poetalia annuae Tüxen in Géhu, Richard & Tüxen

Comunidades holárticas e de territórios extratropicais. Agrupa a vegetação nitrófila colonizadora de
caminhos, estradas ou lugares sujeitos a uma compactação do solo por motivo do pisoteio. É formada
maioritariamente por terófitos cosmopolitas.

Características no território: Coronopus didymus, Coronopus squamatus, Cotula australis, Plantago
coronopus, Poa annua, Polygonum arenastrum, Polygonum aviculare, Sagina apetala, Spergularia
rubra.

I. Polycarpion tetraphylli Rivas-Martínez 1975

Comunidades de solos pisoteados, mediterrânicas ocidentais, com desenvolvimento estival-vernal e
de óptimo em áreas de invernos frescos ou quentes, em solos não argilosos.

Características no território: Chamomilla aurea, Crassula til/aea, Gymnostyles stolonifera,
Polycarpon tetraphyllum, Spergularia purpurea.

67. Crassulo tillea-Saginetum apetalae Rivas-Martínez 1975

Associação nitrófila silícicola própria de solos arenosos e areno-limosos compactados pelo pisoteo,
desde o andar temomediterrânico ao supramediterrânico, do centro e oeste da Península Ibérica.

68. Solivetum stoloniferae Rivas-Martínez 1975

Comunidade que coloniza as gretas de passeios e locais empedrados, de núcleos urbanos e locais
próximos, presídida pelo neófito Gymnostyles stolonifera, de distribuição lusitano-anda lusa litoral,
luso-extremadurense e bética.

20. STELLARlETEA MEDIA E Tüxen, Lohmeyer & Preising ex von Rochow 195 I

Vegetação nitrofilica ou subnitrofilica, constituída por terófitos ou pequenos geófitos que povoam
durante um período do ano diversos meios ricos em matérias azotadas. Com muita frequência ocupam
os solos removidos de áreas urbanas e agrícolas, como as margens de caminhos e estradas, culturas
agrícolas, etc., e de uma maneira geral todos os ecótipos submetidos à acção humana. Consegue
normalmente suportar a competição com outros tipos de vegetação vivaz ou anual de grande
biomassa. Ampla classe de distribuição holártica com irradiação cosmopolita.

Características no território: Ajuga chomaepitys, Amaranthus retroflexus, Ammi majus, Anagallis
arvensis, Anchusa italica, Anthemis cotula, Atriplex patula, Bromus hordeaceus, Bromus tectorum,
Calendula arvensis, Capsella rubella, Cardaria draba, Cerastium glomeratum, Chenopodium album,
Cynosurus echinatus, Erodium malacoides, Filago pyramidata, Melilotus segetalis, Mercurialis
ambigua, Muscari comosum, Oxalis corniculata, Pallenis spinosa, Senecio vulgaris, Sinapis arvensis,
Solanum nigrum, Sonchus asper subsp. asper, Sonchus oleraceus, Stachys ocymastrum, Stellaria
media, Thlaspi perfoliatum, Veronica arvensis, Vicia lutea s.I..
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20A. STELLARIENEA MEDIAE

Vegetação arvense e infestante das culturas.

Características no território: Arabidopsis thaliana, Coleostephus myconis, Fallopia convolvulus,
Fumaria muralis, Lamium amplexicaule, Lamium purpureum, Lathyrus aphaca, Lathyrus cicera,
Papaver hybridum, Papaver somniferum subsp. setigerum, Raphanus raphanistrum, Vicia saliva,
subsp. sativa, Vicia villosa.

A. Centaureetalia cyani Tüxen ex von Rochow 1951

Comunidades termo a mesomediterrânicas de infestantes das culturas inverno-primaveris,
especialmente de searas de cereais, chamadas por isso de messícolas, em solos ricos em bases
(neutro-alcal inos).

Características no território: Asperula arvensis, Avena fatua, Buglossoides arvensis, Galium
tricomutum, Kickxia spuria subsp. integrifolia, Legousia hybrida, Nigella damascena, Papaver
dubium, Papaver rhoeas, Ranunculus arvensis, Rapistrum rugosum subsp. rugosum, Scandix pecten-
veneris, Sherardia arvensis, Silene nocturna, Silene rubella, Vicia hirsuta.

I. Roemerion hybridae Br.-BI. ex Rivas-Martínez, Fernandez-González & Loidi 1999

Associações messícolas de crescimento primaveril, que prosperam em solos argilosos ou calcários
ricos em bases, em bioclima rnesomediterrânico ou supramediterrânico inferior, semicontinental,
sem i-árido, seco ou sub-húrnido, próprias da Penísula Ibérica, tingitana e Sudeste de França.

Características no território: Adonis microcarpa, Anchusa italica, Avena sterilis subsp. ludoviciana,
Bifora testiculata, Biscutella auriculata, Coronilla scorpioides, Delphinum pentagynum, Galium
verrucosum, Lathyrus ochrus, Papa ver pinnatifidum, Valerianella discoidea.

69. Vallerianello discodeae-Blllpleretlll1llacinifolii Rivas Goday 1964

Comunidade messícola, termo a mesomedirrânica, luso-extremadurense, em solos argilosos derivados
de calcários, caracterizada por Buplerum lancifolium, Valerianella discodea, Nigelia damascena,
entre outras.

11. Ridolfion segeti Négre ex in Rivas-Martínez, Fernandez-González & Loidi 1998

Comunidades arvenses de desenvolvimento primaveril, própria de vertissolos, ricos em argilas
montemorilínicas, que crescem em bioclima tennomediterrânico e mesomediterrânico inferior seco a
sub-húrnido, no Sul da Península Ibérica e do Norte de África.

Características no território: Adonis annua, Bupleurum Iancifolium, Phalaris paradoxa, Ridolfia
segetum.

70. Bupleuro lancifolii-Ridotfteum, segeti Peinado, Martínez-Parras & Alcaraz 1989

Comunidade termomediterrânica, de solos vérticos que se pode observar no Olissiponense.

B. Aperetalia spicae-venti 1. Tüxen & Tüxen in Malato-Beliz, J. Tüxen & Tüxen 1960

Comunidades messícolas de desenvolvimento invernal ou primaveril, eurossiberianas e
mediterrânicas de solos pobres em bases.

11I. Scleranthion annui (Kruseman & Vlieger 1939) Sissingh in Westhoff et ai. 1946

Comunidades messícolas eurossiberianas e mediterrânicas de solos pobres em bases.

Características no território: Anthemis arvensis, Aphanes arvensis, Chamaemelum mixtum, Linaria
amethystea subsp. multipunctata, Spergula arvensis.

IlIa. Spergulo pentrandrae-Arabidopsienion thalianae Rivas Goday 1964

Associações silicícolas em solos areno-Iimosos mesotróficos, do centro, oeste e sul da Penenísula
Ibérica.
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Características no território: Chamaemelum fuscatum.

71. Chrysanthemo myconis-Anthemidetum fuseati Rivas Goday 1964

Associação de pousios, de culturas cerealíferas, vinhas e pomares em solos siliciosos arenosos ou
limosos do Luso-Extremadurense que atinge o Divisório Português-Sadense. Tem como
características Coleostephus myconis, Chamaemelum fuscatum, Chrysanthemum segetum.

C. Sola no nigrae-Polygonetalia convolvuli (Sissingh in Westhoff, Dijk & Passchier 1946) O.Bolos
1962

Associações eurossiberianas e mediterrânicas, de infestantes de culturas de Verão.

Características no território: Amaranthus albus, Amaranthus hybridus, Ammi visnaga, Chysanthemum
segetum, Fumaria bastardii, Misopates orontium, Polygonum lapathifolium, Myosotis arvenses
subsp. arvensis, Polygonum persicaria, Setaria vertlcillata, Setaria viridis, Stachys arvensis,
Veronica persica, Veronica polita, Xanthium strumarium.

IV. Polygono-Chenopodion polyspermi Koch 1926

Associações de culturas estivais-outonais, de distribuição atlântico-medioeuropeia e mediterrânica.

Características no território: Digitaria sanguinalis, Euphorbia helioscopia, Euphorbia peplus.
Fumaria officinalis s.I., Galinsoga parviflora, Setaria pumila, Veronica agrestis.

IVa. Eu-Polygono-Chenopodienion polyspermi Oberdorfer 1957

Comunidades em solos ricos.

72. Fumario eapreolatae- Veronieetum persieae Aedo, Herrera, F. Prieto & T.E. Díaz 1988

Associação de culturas hortícolas, e de pomares, de desenvolvimento invernal tardio e primaveril, dos
andares termo-rnesotemperados e termomediterrânica cantabro-atlânticos e portuguesa-sadense,
constituida por Fumaria capreolata, Fumaria muralis, Veronica persica, Euphorbia helioscopia,
Chenopodium album, Senecio vulgaris, Sonchus oleraceus, Mercurialis ambigua, Stellaria media,
Stachys arvensis.

IVb. Digitario ischaemi-Setarienion viridis (Sissingh ex Westhoff, Dijk & Passier 1946) Oberdorfer
1957

Comunidades de plantas infestantes de culturas de Verão em solos arenosos pobres ..

Características no território: Echinochloa colonum, Echinochloa crus-galli.

73. Setario vertieillatae-Eehinoehloetum eruris-galli Peinado, Bartolomé & Martínez-Parras 1985

Comunidade de infestantes onde predominam gramíneas (Echinochloa crus-galli, Digitaria
sanguinalis, Setaria verticillata) de fenologia vernal / outonal em solos areno-limosos de aluvião,
termo a supramediterrânica, de distribuição luso-extremadurense, lusitano-anda lusa litoral, carpetano-
ibérica-Ieonesa e castelhano-maestrazgo-manchega.

V. Diplotaxion erueoides Br.-BI. 1931

Comunidades mediterrânicas de infestantes de culturas de Verão não cerealíferas e floração estival /
outonal.

Características no território: Chrozophora tinctoria, Cyperus rotundus, Dittrichia graveolens,
Euphorbia segetalis, Heliotropium europaeum, Kickxia lanigera, Platycapnos spicata, Solanum
villosum, Tanacetum annuum, Teucrium spinosum.

74. Heliotropio europaei-Amaranthetum albidi Rivas Goday 1964

Associação mediana mente nitrificada, a prosperar em solos siliciosos ou pobre em carbonatos, pouco
ou nada irrigados e pouco adubados de de distribuição luso-extremadurense, carpetano-ibérica-
leonesa e castelhano-maestrazago-manchega atingindo o Divisório Português-Sadense.
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VI. Fumarion wirtgenio-agrariae Brullo in Brullo & Marcenó 1985

Associações termomediterrânicas de floração hemi-vernal..

Características no teritório: Fumaria agraria, Fumaria parviflora, Fumaria officina/is subsp.
wirtgenii, Oxalis pes-caprae.

75. Citro-Oxalidetum pedis-eaprae O. Bolos 1975

Comunidade termo-mesomediterrânica inferior, dominada por Oxalis pes-caprae acompanhada de
Fumaria bastardii entre outras, própria de culturas de regadio com o óptimo em citrinos do Sul da
Península Ibérica.

20B. CHENOPODIO-STELLARIENEA Rivas Goday 1956

Vegetação ruderal e viária de distribuição holártica, de óptimo mediterrânico com irradiação
cosmopolita.

Características no território: Borago officinalis, Erodium moschatum, Rhaghadiolus stellatus subsp.
stel/atus, Senecio lividus.

D. Chenopodietalia muralis Br.-BI. in Br.-BI., Gajewesski, Wraber & Walas 1936 em. Rivas-
Martínez 1977

Comunidades vegetais anuais, acentuadamente nitrófilas, rica em espécies anuais cosmopolitas,
comuns nos territórios mediterrânicos podendo alcançar áreas temperadas ou tropicais frias,
maioritariamente secas a semiáridas e termo a supramediterrânicas.

Características no território: Amaranthus blitoides, Amaranthus deflexus, Amaranthus graecizans,
Amaranthus hypocondriacus, Chenopodium ambrosioides, Conyza canadensis, Ecballium elaterium
subsp. elaterium, Emex spinosa, Lamarckia aurea, Sisymbrium irio, Sisymbrium orientale, Urtica
urens.

VII. Chenopodion muralis Br.-BI in Br.-BI., Gajewesski, Wraber & Walas 1936

Vegetação muito nitrófila, de óptimo mediterrânico com irradiações eurossiberianas.

Características no território: Chenopodium mura/e, Chenopodium opulifolium, Chenopodium
vulvaria, Conyza bonariensis, Conyza sumatrensis, Datura stramonium, Malva nicaeensis, Portulaca
oleracea subsp. granulatostellulata, Xanthiurn spinosum.

VIla. Chenopodienion muralis

Associações termo a supramediterrânica e submediterrânica de floração estivo-vernal.

76. Chenopodietum muratis Br.-BI. in Br.-BI., Gajewsski, Wraber & Walas 1936

Comunidade estivo-outonal, própria de entulhos e imediações de casas, nos andares termo e
mesomediteterrânico do Sul da Península Ibérica e Norte de África.
VlIb. Malvenion parvijlorae Rivas-Martínez 1978

Associações termomediterrânicas a mesomediterrânicas, semiáridas a sub-húmidas, começando a
aparecer após as chuvas outonais e invernais ..

Características no território: Lavatera cretica, Malva parviflora.

77. Sisymbrio irionis-Lavateretum eretieae (Mateo & M.B. Crespo 1988) Carretero & Aguilella
1995

Comunidade dominada por Lavatera cretica, própria de solos muito nitrificados e compesados
hidricamente, nos andares termo e mesomediterrânicos do Sul e Oeste da Península Ibérica.
78. Sisymbrio irionis-Malvetum parvijlorae Rivas-Martínez 1978

Associação de desenvolvimento primaveril, de locais fortemente nitrofilizados de ambiente urbano e
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ruderal visitado por animais, indiferente edáfica, de óptimo mesomediterrânico, caracterizada por
Malva parviflora, Sisymbrium irium, Chenopodium murale, Urtica urens e Xanthium spinosum.

E. Thero-Brometalia (Rivas Goday & Rivas-Martínez ex Esteves 1973) O. Bolos 1975

Associações terofiticas, rnediterrânicas ocidentais, primaveris e subnitrofilicas, instaladas
preferencialmente em campos agrícolas abandonados.

Características no território: Astragalus hamosus, Avena barba/a subsp. barbata, Avena barbata
subsp. lusitanica, Avena sterilis subsp. sterilis, Bellardia trixago, Bromus diandrus, Bromus
lanceolatus, Bromus madritensis, Bromus rigidus, Bromus rubens, Catapodium rigidum, Centaurea
melitensis, Centaurea pullata, Hedypnois cretica, Lolium rigidum, Lupinus angustifolius, Malva
hispanica, Medicago orbicularis, Medicago rigidula, Medicago truncatula, Melilotus sulcatus, Nonea
vesicaria, Phalaris brachystachys, Phalaris minor, Plantago afra, Reichardia picroides, Senecio
gallicus, Silene ga/lica, Trifolium angustifolium, Trifolium cherleri, Trigonella foenum-graecum,
Trigonella monspeliaca, Trisetum paniceum, Urospermum picroides, Vu/pia ciliata.

VIII. Echio plantaginei-Galactiüon tomentosae O.Bolos & Molinier 1969

Associações subnitrófilas de grande biomassa, própria de pousios e campos agrícolas abandonados,
em solos ricos, mesotróficos. Tem o seu óptimo em territórios termo-rnesomediterrânicos de invernos
temperados e chuvosos da sub-regiões Mediterrânica Ocidental e Canária.

Características no território: Echium plantagineum, Galactites tomentosa, Gastridium ventricosum,
Reichardia intermedia, Silenefuscata, Vulpia geniculata.

79. Rumici angiocarpi-Colestephetum myconis Vicente Orellana & Galán de Mera 2008
[sensu aa luso Galactito tomentosae-VulpietummembranaceaeO. Bolos & Molinier 1969 corr. O.
Bolos, Molinier & P. Montserrat 1970, Galactito- Vu/pietum incrassatae O. Bolos & Molinier 1969]

Comunidade de Echium plantaginum e Galactites tomentosa, que se desenvolve em olivais e pousios,
indiferente edáfica, termo a mesomediterrâ nica do oeste e Sudoeste da Península Ibérica.

IX. Thuenianthero-Aegilopion geniculatae Rivas-Martínez & lzco 1977

Aliança de comunidades subnitrófilas, indiferentes à natureza química do substrato, onde
predominam gramíneas de pequenas dimensões de floração no ínicio de Verão, termo a
suprarnediterrânicas, mediterrânicas ocidentais.

Características no território: Aegilops geniculata, Aegilops neglecta, Aegilops triuncialis, Stipa
capensis.

80. Gastridio ventricosi- Trifolietum scabri Rivas Goday 1964

Comunidade subnitrófila de pequenos terófitos de floração primaveril, sobre solos calcários
descarbonatados algo profundos de encostas soalheiras, termo-mesomediterrânica, luso-
extremadurense, costeira-andalusa litoral, dominada por Gastridium ventricosum acompanhado de
Trifolium scabrum, Trifolium stellatum.

8l. Medicagini rigidulae-Aegilopetum geniculatae Rivas-Martínez & Izco 1977

Associação de terófitos de pequeno tamanho, de desenvolvimento primaveril em solos alcalinos
compactados, do oeste e sudoeste da Península Ibérica, presidida por Aegilops geniculata.

82. Aegilopo neglectae-Stipetum capensis M.T. Santos ex Cano, A. García, Torres & Salazar 1998

Arrelvado denso de Stipa capensis com Aegilops geniculata, Aegilops neg/ecta, Lolium rigidum,
subnitrófilo, termo-mesomediterrânico, em litossolos compactados calcários de encostas soalheiras e
secas, luso-extremadurense e portuguesa-sadense.

X. Cerintho majoris-Fedion cornucopiae Rivas-Martínez & Izco ex Peinado, Martínez-Parras &
Bartolomé 1986

60

Guia geobotânico da excursão ao Parque Natural da Serras de Aire e Candeeiros

Comunidades em vertissolos, de fenologia Inverno-primaveril, em pousios e berma de estradas,
termomediterrânicas pluviestacionais, do Sul da Península Ibérica e magrebinas.

Características no território: Cerinthe major, Convolvulus meonanthus, Convolvulus tricolor, Fedia
cornucopia, Hedysarum coronarium, Lava/era trimestrís.

83. Fedio comucopiae-Sinapieunn marei Peinado, Martínez-Parras & Bartolomé 1986 corr. Rivas-
Martínez, T.E. Díaz, Fernández-González, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002
[Fedio cornucopiae-Sinapietum albae Peinado, Martínez-Parras & Bartolomé 1986]

Associação de floração precoce, em solos agrícolas em calcário activo e bermas de caminhos e
estradas, caracterizada por Fedia comucopia, Sinapis alba subsp. mairei, Lavatera trimestris. Em
Portugal assinala-se na subprovíncia Portuguesa-Sadense e distrito Algarvio.

F. Sisymbrietalia officinalis 1. Tüxen in Lohmeyer et ai. 1962 em. Rivas-Martínez, Báscones, Díaz,
Fernandez-González & Loidi 1991

Ordem com uma grande distribuição geográfica, tem o seu óptimo na região Mediterrânica, mas pode
ser encontrada na região Eurossiberiana. É formada por comunidades subnitrofílicas de floração
primaveril que começam a desenvolver-se a seguir às chuvas outonais, em meios antrópicos, como
margens de caminhos e de estradas.

Características no território: Arctotheca ca/endu/a, Crepis taraxicifo/ia, Geranium molle, Ma/va
sylvestris, Medicago polymorpha, Sisymbríum oIJicinale.

XI. Hordeion leporini Br.-BI in Br.-BI, Gajweski, Wraber & Walaas 1936 corro O. Bolos 1962
Vegetação viária da região Mediterrânica.

Características no território: Anacyclus radiatus, Asphodelus jistulosus, Bromus scoparius,
Chrysanthemum coronarium var. coronarium Chrysanthemum coronarium var. discolor, Daucus
muricatus, Erodium chium, Hirschfeldia incana, Hordeum murinum subsp. leporinum, Plantago
lagopus, Rostraria cristata, Rumex pulcher subsp. woodsii.

84. Anacyclo radiati-Hordetum leporini O. Bolos & Rivas-Martínez in Rivas-Martínez 1978

Associação silícicola, termomediterrânica, sub-húmida, viária, do Sudoeste da Península Ibérica em
que são comuns Hordeum leporinum, Anacyclus radiatus, Lo/ium rigidum, Erodium moschatum,
Bromus diandrus, Plantago lagopus, etc.

85. Anacyclo radiatae-Chrysasuhemetum coronari (O. Bolos & Rivas-Martínez in Rivas-Martínez
1978) Cano-Ortiz, Pinto Gomes, Estebán, Rodriguez- Torres, Gofti, de la Haza, Cano 2009

Associação calcícola e em solos argiloso, termornediterrânica, sub-húmida, viária, do Sudoeste da
Península Ibérica cuja espécie directriz é Anacyclus radiatus quer a variedade radiatus quer a
variedade discolor.

21. ADJANTETEA Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Négre 1952

Comunidades casmofiticas de paredes e penhascos resumantes de águas carbonatadas, termo a
supramediterrânicas ou temperadas submediterrânicas. Em geral caracterizam-se por apresentarem
uma estrutura sinusial em que o nível de plantas vasculares está normalmente dependente do
macroclima e clima regional enquanto o nível briofitico se apresenta independente. Esta classe é
conhecida pela relativa escassez de locais de ocorrência e pelo isolamento que, em regra, apresentam
esses locais, uns face aos outros.

A. Adiantetalia capilli-veneris Br.-BI. ex Horvatic 1934
Ordem única.

Características: Adiantus capillus-veneris, Didymodon tophaceus, Eucladium verticillatum,
Gymnostomum calcareum, Southbya tophacea.
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I. Andiantion eapil/i-veneris Br.-Bl. ex Horvatic 1934

Associações latemediterrânicas.

Características no território: Conocephalum conicum, Eurhynchium speciosum, Homalia lusitanica,
Thamnobryum alopecurum.

86. Eucladio-Adiantetum eapilli-veneris Br.-Bl. ex Horvatic 1934

Comunidade termo-mesomediterrânica, sobre rochas que mantêm a resumância durante todo o ano ou
que mantêm humidade elevada durante o ano inteiro, do Oeste da Península Ibérica, Madeira e
Canárias, formada pela avenca (Adianthum capillus-venerisy e diversos briófitos entre os quais
Eucladium verticillatum.

22. ASPLENIETEA TRlCHOMANIS (Br.-Bl. in Meier & Br.-Bl 1934) Oberdorfer 1977

Comunidades de ampla distribuição holártica, constituída por hemicriptófitos, geófitos, e caméfitos
que ocupam fissuras de penhascos, arribas ou muros secos (casmófitos).

Características: Asplenium rufa-muraria, Chaenorhinum origanifolium subsp. origanifolium,
Sanguisorba rupicola.
A. Androsetalia vandelli Br.-Bl. in Br.-Bl. & Meier 1934

Vegetação casmofitica de fissuras de rochas silíceas, de distribuição mediterrânica e eurossiberiana.

Característica no território: Asplenium billotii, Asplenium trichomanes subsp. trichomanes,
Cheilanthes tinaei.

I. Cheilanthion hispanieae Rivas Goday 1956

Comunidades meso a supramediterrânicas e submediterrânicas, iberoatlânticas, rupícolas sobre
quartzitos e xistos silúricos.

Características no território: Cheilanthes hispanica.

87. Asplenio billotii-Cheilanthetum hispanieae Rivas Goday in Sáenz & Rivas-Martínez 1979

Associação fissurícola, luso-extremadurense, mesomediterrânica, que coloniza fissuras com pouca
terra, em granitos, quartzitos ou xistos e dominada por Cheilanthes hispanica acompanhada de
Asplenium billotii, Umbilicus rupestris, Anogramma leptophylla.

B. Asplenietalia petrarchae Br.-Bl. in Br.-Bl. & Meier 1934 nom. mut.
[Asplenietalia Br.-Bl. in Br.-Bl. & Meier 1934]

Ordem de vegetação rupícola, calcicola e heliófita, da Região Mediterrânica.

Características no território: Cheilanthes acrostica, Melica minuta subsp. minuta, Phagnalon
rupestre, Sanguisorba ancistroides.

11.Asplenion glandulosi Br.-Bl. in Br.-Bl. & Meier 1934

Comunidades rupiclas, termomediterrânicas a mesomediterrânicas, secas a sub-húmidas,
mediterrânicas ocidentais.

Característica no território: Narcissus calcicola

88. Asplenio ceterach-Cheilanthetum aerostieae M.T. Santos 1987

Comunidade casmocomofitica, mesomediterrânica e luso-extremadurense, que atinge o Oeste-
Estremenho de forma empobrecida.

Transcrição de um inventário extraído de ESPÍRITO SANTO et. al. (1995): I Cheilanthes acrostica,
i Asplenium ceterach, +Polypodium cambricum, +Mucizonia hispida, +Galium lucidum subsp.
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fruticescens, ISedum album, IAvenula sulcata subsp. occidentalis, +Sanguisorba multicaulis,
+Chaenorrhinum origanifoiium.

89. Narcisso calcicolae-Asplenietum rutae-murariae Espírito Santo, Ladero & Lousã 1996

Comunidade, mesomediterrânica, de fendas estreitas de calcário do Divisório Português e do
Arrabidense.

Quadro sintético de ESPÍRITO SANTO et. ai. (1995): Características: Narcissus calcicola V,
Asplenium rufa-muraria V, Sedum album V, Asplenium trichomanes IV, Asplenium ceterach IV,
Saxifraga cintrana 1Il, Polypodium cambricum 111,Antirrhinum linkianum 11, Calendula suffruticosa
subsp. lusitanica 11, Lactuca viminea subsp. chondrilliflora lI, Biscutella lusitanica I, Selaginella
denticulata I, Galium lucidum subsp. jruticescens I, Scabiosa turolensis I; companheiras: Briófitos
IV, Ranunculus olissiponensis IV, Hyacinthoides hispanica I1I, Geranium purpureum 11.

23. PARIETARIETEA Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964

Vegetação nitrófila, rupícola mural, por vezes epifitica, formada por casmófitos exigentes em nitratos
e sais amoniacais. De distribuição holártica prospera em ambientes urbanos e rurais, bem como em
covas impregnadas por dejecções de animais ou das suas emanações amoniacais.

A Parietarietalia Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964

Comunidades holárticas.

Características no território: Antirrhinum mojus subsp. majus, Cymbalaria muralis, Ficus carica,
Hyoscyamus albus, Parietaria judaica, Sonchus tenerrimus, Umbilicus rupestris.

I. Parietario-Galion muralis Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964

Comunidades temófilas e nitrófilas de paredes urbanas e de refúgios de animais (principalmente aves)
em superficies rochosas. Apresentam óptimo mediterrâneo mas podem penetrar no eurossiberiano em
posições mais tennófilas, expostas à radiação solar directa.

Característica no território: Centranthus ruber.

90. Parietarietum judaieae K. Buchwald 1952

Associação urbana e rural de ampla distribuição holártica, que prospera nos andares termo-
supramediterrânico e termo-supratemperado de seco a sub-húmido, caracterizada por Parietaria
judaica e Erigeron karwinskianus.

91. Antirrhino Iinkiani-Parietarietum judaieae Ortíz 1989
[Cenlranfho rubri-Antirrhinetum linkiani Mouga, J.C. Costa & Espírito Santo 1995]

Comunidade tenno-mesomediterrânica, sub-húmida a húmida, de muros, paredes e beirais de telhados
do Divisório Português, caracterizada pela presença de Antlrrhinum linkianum.

11. Cymbalario-Asplenion Segal 1969

Comunidades características das paredes e muros velhos, húmidos e sombrios. Apresentam óptimo
eurossiberiano mas podem penetrar no mediterrâneo em posições mais sombrias, expostas a norte.

Características no território: Asplenium ceterach, Asplenium trichomanes subsp. quadrivalens,
Trachelium caeruleum

92. Cymbalarietum muralis Gõrs 1966

Comunidades próprias de muros frescos ou temporariamente resumantes, caracterizada pela presença
de Cymbalaria muralis, Sedum album, Umbilicus rupestris e Asplenium trichomanes subsp.
quadrivalens.
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24. ANOMODONTO-POLYPODIETEA Rivas-Martínez 1975

Vegetação epífitica, pterido-briofítica, umbrófila, própria de rochedos húmidos e sombrios ou de
taludes terrosos compactados e grandes fissuras de rochas com uma fina camada de terra
(exocomófitos) e que mantêm a humidade. Apresentam o seu óptimo ecológico em territórios
chuvosos de clima temperado e mediterrânico, oceânico e hiperoceânico.

Característica no território: Porella platyphylla.

A. Anomodonto-Polypodietalia O.Bolos & Vives in o.seie, 1957

Ordem única.

Características no território: Daval/ia canariensis, Frullania tamarisci, Homalothecium sericeum,
Isothecium myosuroides, Selaginella denticulata, Thuidium tamariscinum.

1. Po/ypodion cambrici Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Négre 1952 nom. mut,
[Polypodion serrati Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Négre 1952

Comunidade epífitas, humo-epífitas e mesófilas de Polypodium cambricum.

Características no território: Ctenidium molluscum, Encalypta streptocarpa, Neckera crispa, Neckera
pumila, Polypodium cambricum, Porella obtusata.

la. Polypodienion cambrici Rivas-Martínez 2002

Comunidades exocomofiticas sobre uma camada de terra rica em carbonatos. Apresentam
deistribuição mediterrânea ocidental e cantabro-atlântica,

93. Polypodietum cambrici Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Négre 1952 nom. mut.
[Polypodietum serrati Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Nêgre 1952

Comunidade de locais rochososos calcários com alguma terra, sombreados e com algum húmidade.

Quadro sintético de ESPÍRITO SANTO et aI. (1995): Características: Asplenium trichomanes 4,
Ceterach officinarum 4, Polypodium cambricurn 3, Selaginella denticulata 3, Briófitos (Tortula
intermedia, Leucodum sciuroides varo morensis, Pteigonium ornithopoides, Homalotecium sericeum,
Hypnum cupressiforme) 2, Umbilicus rupestris 2, Melica minuta 2, Galium lucidum subsp.
fruticescens 1, Anthirrhinum linkianum I, Blscutella lusitanica I, Scabiosa turolensis I, Avenula
sulcata subsp. occidentalis 1; Companheiras: Urginea maritima 2, Jasminum fruticans 2,
Hyacinthoides hispanica 2, Coronilla glauca 1, Asplenium ruta-muraria I, Mercurialis ambigua 1,
Scilla monophyllus I, Sedum album I, Sedum sediforme 1,Hedera maderensis subsp. iberica I,
Melica ciliata subsp. magnolii 1.

Ib. Bartramio strictae-Polypodienion cambrici (O. Bolos & Vives in O. Bolos 1952) Rivas-Martínez
2002
[Bartramio-Polypodion serrati O. Bolos & Vives in O. Bolos 1957

Comunidades exocomofiticas sobre uma camada de terra pobre em carbonatos.

Características no território: Bartramia stricta, Pterogonium gracile, Targionia hypophylla.

94. Anomogrammo leptophyllae-Umbilicetum rupestris Amor, Ladero & C. Valle 1993

Comunidade escionitrófila sob bosques caducifólios, fendas largas e terrosas humificadas de paredes
e muros com humidade elevada de rochas siliciosas, mesomediterrânica, caracterizada por
Anogramma leptophylla.

11. Selaginello denticulatae-Anogrammion leptophyllae Rivas-Martinez, Femandez-González &
Loidi 1999

Comunidades cosmófitas, efémeras, brio-pteridofíticas e herbáceas próprias de orlas de bosques,
taludes e muros sombrios, ricos em matéria orgânica. Ocorrem em bioclima termo-
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mesomediterrânico, pluviestacional e termo-rnesotemperado, submediterrânico da Região
Mediterrânica e Província Cantabro-Atlântica.

Característica no território: Anogramma leptophylla.

95. Selaginello denticulatae-Anogrammetumleptophyllae Mollinier 1937

Associação cosmofitica, rupícola, esciófila dominada pela Saginella denticulata.

25. PHAGNALO-RUMICETEA INDURA TI (Rivas Goday & Esteve 1972) Rivas-Martínez, Izco &
Costa 1973

Vegetação essencialmente camefitica, indiferente à natureza química do solo, saxícola e
casmocomofítica que coloniza gretas e fissuras grandes de rochas, assim como taludes rochosos e
terrosos, termo a oromediterrânica e temperada submediterânica da Península Ibérica e Norte de
África magrebina.

A. Phagnalo saxatilis-Rumicetalia indurati Rivas Goday & Esteve 1972

Ordem única.

Características no território: Phagnalon saxatile (dif.), Rumex induratus, Saxifraga granulata, Sedum
mucizonia.

1. RI/miei indurati-Dianthion lusitani Rivas-Martínez, Izco & Costa ex V. Fuente 1986

Associações heliófilas e xerófilas, colonizadoras de grandes fendas de rochedos siliciosos,
mediterrânico-iberoatlânticos, nevadenses e oroibérico-sorianos,

Características no território: Anarrhinum belidifolium, Coincya pseudoeruscastrum, Dianthus
lusitanus.

96. Phagnalo saxatilis-Rumicetum induratae Rivas-Martínez ex F. Navarro & C. Valle in Ruiz
1986.

Comunidade saxícola, primocolinizadora em taludes de estradas, de locais pedregosos de quartzitos,
de granitos, xistos ou calcários estando presentes Rumex induratus, Phagnalon saxatile e Dianthus
lusitanus. Tem o óptimo no Luso-Extrernadurense.

li. Calendulo lusitünicae-Antirrhlnian linkiani Ladero, Valle, M.T. Santos, Amor, Espiríto Santo,
Lousã & J.c. Costa 1991

Comunidades saxícolas, calcícolas do Divisório Português e do Arrabidense.

Características no território: Antirrhinum linkianum, Arabis sadina, Avenula sulcata subsp.
occidentalis, Biscutel/a lusitanica, Calendula sujfruticosa subsp. lusitanica, Coyncia cintrana,
Dianthus cintranus subsp. barbatus, Linaria supina subsp. supina, Rumex intermedius subsp.
lusitanicus, Saxifraga cintrana, Silene longicilia.

97. Sileno Iongiciliae-Anthirrhinetmn linkiani Ladero, Valle, M.T. Santos, Amor, Espiríto Santo,
Lousã & J.c. Costa 1991

Comunidade termo a mesomediterrânica, sub-húmida a húmida, de gretas largas do Divisório
Português e do Arrabidense.

Quadro sintético de LADERO et ai. (1991): Características: Antirrhinum linkianum V, Calendula
suffruticosa subsp. lusitanica V; Sanguisorba multicaulis IV, Ga/ium lucidum subsp. fruticescens IV,
Biscutel/a lusilanica 111, Silene longicilia I1I, Me/ica minuta I1I, Avenula sulcata subsp. occidentalis
li, Arabis sadina li, Ceterach officinarum lI, Lactuca viminea subsp. chondrilliflora 11, Umbilicus
rupestris lI, Bituminaria bituminosa li, Phagnalon saxalile lI, Coincya cintrana I, Scabiosa turolensis
I, Crambe hispanica I, Rumex intermedius subsp. lusitanicus I, Asplenium trichomanes subsp.
quadrivalens +, Asplenium ruta-muraria +, Selaginella denticulata +, Saxifraga cintrana +,
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Polypodium cambricum +; companheiras: Sedum album 11, Melica ciliata subsp. magnolii 11,
Geranium purpureum 11, Sedum sediforme 11,Dactylis glomerata subsp. hispanica I, Lagurus ovatus
I; Anthyllis vulneraria subsp. maura I,Hyparrhenia sinaica I,Allium pallens I,Rhamnus alaternus +,
Hedera maderensis subsp. iberica +, Brachypodium distachyon +; Blackstonia perfoliata +, Linaria
supina +, Avena barbata +, Sedum forsterianum +, Arrhenatherum álbum var. erianthum+, Torilis
nodosa +, Sideritis hirsuta var. hirtula +, Sedum brevifolium +, Hyacinthoides hispanica +,
Piptatherum miliaceum +, Cheirolophus sempervirens +, Campanula erinus +, Iberis procumbens
subsp. microcarpa +, Clinopodium vulgare +, Crepis vesicaria subsp. haenseleri +.

98. Phagnalo saxatilis-Dianthetum barbati C. Lopes, P. Gomes, Lousã & Ladero inéd.

Comunidade mesomediterrânica, húmida de fendas amplas de rochas calcárias do Jurássico,
cascalheiras, taludes terrosos margosos, tufos e arenitos caIcários de locais soalheiros, na parte
setentrional do Divisório Português, em que a espécie directriz é Dianthus cintranus subsp. barbatus.

26. BIDENTETEA TRlPARTlTAE Tüxen, Lohmeyer & Preising ex von Rochow 1951

Vegetação anfibia, pioneira, formada por plantas anuais efémeras que crescem em aluviões nas
margens dos cursos de água ou de ambientes lacustres, sujeitos a inundações periódicas. Trata-se de
solos ricos em substâncias azotadas que ficam emersos principlamente durante o Verão e Outono.
Maioritariamente localizam-se em espaços primitivamente ocupados por bosques ripícolas e a área
ocupada tem aumentado progressivamente devido ao aumento da eutrofização das águas, por motivo
antrópico. Apresenta distribuição holártica

A. Bidetentalia tripartitae Br.-BI. & Tüxen ex Klika & Hadac 1944

Ordem única.

Características no territórios: Bidens tripartita, Polygonum Iapathifolium, Ranunculus sceleratus,
Rorippa palustris, Xanthium strumarium subsp. italicum.

I. Bidention tripartitae Nordhagen 1940 em. Tüxen in Poli & J.Tüxen 1960
[ sino Chenopodium rubri (Tüxen ex Poli & 1. Tüxen 1960) Kopecky 1969]

Vegetação nitrofilica pioneira que coloniza as margens vasosas dos cursos de água eutrofizados por
via antrópica, de baixa energia (águas paradas ou de corrente lenta). Trata-se de uma vegetação
anfibia que coloniza sedimentos de textura fina (argilosos e limosos), emersos no Verão. Regista a
máxima complexidade no Verão quando o solo emerso possibilita o desenvolvimento de muitos
terófitos de floração estival.

Características no território: Bidens aurea, Bidens frondosa.

99. Cypero eragostidi-Bidentetum frondosae Amigo 2006

Comunidade dominada por Bidens frondosa em margens arenosas de rios e lagoas que sofreram
inundação invernal, galaico-portuguesa que atinge o Divisório Português-Sadense.

100. Xanthio italici-Polygonetum persicariae O. Bolos 1957

Comunidade tardi-estival, herbácea de macroterófitos, de leito de rios arenosos mediterrânicos de que
se destacam Polygonum lapcuhifolium, Polygonum persicaria, Polygonum aviculare, Xanthium
strumarium subsp. italicum, Atriplex prostrata, Echinochloa crus-galli, Solanum nigrum,
Chenopodium ambrosioides.

11. Chenopodion rubri (Tüxen ex Pol i & J. Tüxen 1960) Kopecky 1969

Vegetação nitrófila, pioneira, ribeirinha de águas correntes (ambientes de média energia), que vive em
solos com sedimentos de textura grosseira, temporariamente inundados e que secam no Verão. Em
geral estas comunidades apresentam um desenvolvimento estival tardio, embora rápido.
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Característica no território: Corrigiola litoralis.

10I. Amarantho-Chenopadietum botryoidis Martínez-Parras, Peinado, Bartolomé & Molero 1988

Comunidade de rios mediterrânicos, em sedimentos de textura grosseira, temporariamente inundados
em que a espécie directriz é Chenopodium botrys.

27. ISOETO-NANOJUNCETEA Br.-BI. & Tüxen ex Westhoff et ai. 1946

Vegetação higrófila a meso-higrófila pioneira, de distribuição holártica dominada por terófitos e
pequenos geófitos efémeros, pioneiros. Desenvolve-se em solos periodicamente encharcados ou
cobertos de água.

Características no território: Centaurium pulchellum, Centunculus minimus, Hypericum humifusum,
Juncus buifonius, Juncus tenageia, Lythrum hyssopifolia, Lythrum portula, Lythrum thymifolia,
Mentha pulegium, Ranunculus muricatus, Veronica acinifolia, Veronica anagalloides.
A. lsoetetalia Br.-BI. 1936 em. Rivas Goday 1970

Comunidades pioneiras, anfíbias e higrofilicas, mediterrânicas e ocidentais europeias, termo a
supramediterrânicas com irradiações temperadas (submediterrânica), de floração primaveril ou pré-
estival. Colonizam solos oligotróficos com um em que o período de inundação que não se prolonga
até meio do Verão.

Características no território: Centaurium maritimum, /soetes durieui, /soetes histrix, Juncus capitatus,
Juncus hybridus, Juncus pygmaeus, Lythrum borysthenicum, Ophioglossum lusitanicum, Phaeoceros
butbiculosus, Riccia beyrichiana, Riccia bifurca, Riccia ciliifera, Solenopsis laurentia.

I. Agrostion pourretii Rivas Goday 1958 nom. mut.
[Agrostion salmanticae Rivas Goday 1958]

Aliança mediterrânea-iberoatlântica de prados terofíticos dominados por gramíneas. Ocupa
depressões húmidas inundadas durante um período curto e que ficam com cor de palha no Verão
devido à secura do solo.

Características no território: Agrostis pourretii, Carlina racemosa, Chaetopogon fasciculatus, Lotus
parviflorus, Pulicaria paludosa.

102. Loto hispidi-Chaetopogonetum fasciculati Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & E. Valdés 1980 nom. mut.
[Loto subbiflori-Chaetopogonetum fasciculati Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & E. Valdés 1980

Comunidade lusitano-andalusa litoral e luso-extremadurense, do fim do Inverno inicio da Primavera,
presidida por Chaetopogon fasciculatus, em solos arenosos, siliciosos que sofreram inundação
invernal.

103. Pulicario paludosae-Agrostietum pourretii Rivas Goday 1956 nom. mut.
[Pulicario uliginosae-Agrosüetum salmanticae Rivas Goday 1956, Peplido erectae-Agrostietum
salmanticae Rivas Goday 1956]

Arrelvado primaveril, em solos siliciosos de textura franco-limosa, temporariamente inundado de
inverno por águas meso-oligotróficas, mesomediterrânico, mediterrânico-iberoatlântico, dominado
por Agrostis pourretii acompanhado de Pulicaria paludosa, Juncus bufonius, Lotus parviflorus e
diversas plantas da Helianthemetea guttati.

11.Cicendion CRivas Goday in Rivas Goday & Borja 1961) Br.-BI. 1967

Comunidades meso-higrófi las, anuais e vivazes, efémeras, mediterrânico-iberoatlânticas, cantabro-

atlânticas, açoreanas e madeirenses, fugazes dominadas por plantas de pequeno tamanho e floração
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primaveril. Crescem em locais encharcados ou cobertos durante alguns meses por águas superficiais
pouco profundas.
Características no território: Cicendia flliformis, IIlecebrum verticillatum, lsolepis pseudosetacea
Radiola linoides, Trifolium ornithopodioides.

104. Periballio laevis-Illecebretum verticillati Rivas Goday 1954
Associação sobre solos arenosos, oligotóficos, siliciosos, encharcados de inverno e começo da
Primavera e secos de verão, mesomediterrânica, luso-extremadurense que atinge o Divisório
Português-Sadense, constituída por IIlecebrum verticillatum, lsolepis pseudosetacea, Radiola
linoides, Lotus parviflorus, Juncus capitatus, Isoetes hystrix, Hypericum humifusum, Juncus bufonius,

Mollineriella laevis.

S. Nanocyperetalia Klika 1935
Comunidades meso-higrófilas mediterrânico-atlânticas a continentais, de fraca cobertura e floração
tardestival ou outonal. Colonizam solos arenosos, limosos ou argilosos, oligomesotróficos,
submetidos a períodos de inundação que se prolongam até ao Verão. Apresentam um certo carácter
nitrófilo.
Características no território: Cyperus jlavescens, Cyperus michelianus. Elatine triandra, Lythrum
tribracteatum, Pseudognaphalium luteo-album, Riccia crystallina.

1JI.Nanocyperion Koch ex Libbert 1932
Comunidades meso-higrófilas mediterrânico-atlânticas a continentais, de fraca cobertura e floração
tardestival ou outonal. Colonizam solos arenosos, limosos ou argilosos, oligomesotróficos,
submetidos a períodos de inundação que se prolongam até ao Verão. Apresentam um certo carácter
nitrófilo.
Características no território: Centaurium chloodes, Cyperus fuscus, lsolepis cernua, lsolepis setacea,
Ludwigia palustris.
105. Gnaphalio-/solepidetul1l pseudosetacei Rivas Goday 1970
Comunidadede desenvolvimento préestival, de meios com humidade edáfica constante, sem
inundações na época de estiagem de margens de rios e lagoas, mediterrânica-iberoatântica,
caracterizada por lsolepis pseudosetacea, Gnaphalium uliginosum, Pseudognaphalium luteo-album,
Cyperus fuscus, Juncus bufonius, Hypericum humifusum, Veronica anagalloides, Pulicaria paludosa.

28/S0ETO-LlTTORELLETEA Sr.-SI. & Vlieger in Vlieger 1937

Vegetação anfibia vivaz constitui da por pequenos helófitos junceiformes e isoetídeos ou
hidrogeófitos, própria de águas doces, lênticas ou ligeiramente fluentes, oligotróficas ou ligeiramente
mesotróficas de nível variável. Apresenta distribuição Holártica e ocorre com maior frequência em
em solos lodosos, mineralisados, pouco evoluídos e com horizonte gley.

A. Littorelletalia Koch 1926

Ordem única.
Características no território: Hydrocotyle vulgaris, Juncus bulbosus, Myriophyllum alterniflorum,
Potamogeton polygonifolius ..

I. Hyperico elodis-Sparganion Sr.-SI. & Tüxen ex Oberdofer 1957
Comunidades de distribuição atlântica e mediterrânea-iberoatlântica, constituídas por hidrófitos e
helófitos. Ocupam leitos de regatos e margens de charcos submetidos a submersão periódica por
águas meso-oligótróficas e lênticas.
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Características no território: Baldellia ranunculoides, Eleocharis multicauiis, lsolepis jluitans,
Hypericum elodes ..

106. Ludwigio palustris-Potametum polygonijolii Peinado & A. Velasco in Peinado, Moreno & A.
Velasco 1983

Associação luso-extremadurense e divisória portuguesa-sadense, presidida por Potamogetum
polygonifolius, própria de lagoas, rios calmos e depressões permanentemente encharcadas por águas
meso-oligotróficas.

107. Hyperico elodis-Scirpetum flultans Rivas Goday 1964

Comunidade luso-extremadurense que atinge o Divisório Português-Sadense, presidida por Scirpus
fluitans e Hypericum elodes de charcos, lagoas e rios que exige grande persistência de água de
encharcamento.

Azabuxo (Lei ria), lagoas em solo arenoso, 10 m2 /5 m2 O.c. Costa & M.D. Espírito Santo):
Características: 4/2 Scirpus fluiians, 1/4 Hypericum elodes, 2/1 Juncus bulbosus, .12 Eleocharis
multicaulis 1/. Fuirena pubescens; companheiras: I/I Juncus effusus, 1/1 Molinea caerulea, +/2
Polentilla erecta, 1/1 Peucedanum lancifolium, 2/+ lsolepis setacea, 1/. Potamogeton natans, 1/.
Cirsium filipendulum, +/. Juncus tenegeia, .lI Erica ciliaris, .1+Lycopus europaeus.

29. PHRAGM/TO-MAGNOCARICETEA Klika in Klika & Novak 1941

Vegetação hidrofilica constituida por helófitos, de distribuição cosmopolita. Colonizam ambientes
lênticos ou de corrente fraca nas margens de cursos de água, zonas pantanosas, lagoas e lodos
húmidos. Em grande parte do ano ou mesmo todo o ano, esta vegetação está localizada em estações
cobertas de água, sobre solos mesotróficos a eutróficos, por vezes turfosos.

Características no território: Alisma plantago-aquatica, Butomus umbellatus, Eleocharis palustris
subsp. vulgaris, Lycopus europaeus, Lythrum salicaria, Phragmites australis, Rorippa amphibia,
Sparganium erectum, Veronica anagallis-aqualica.

A. Ph ragmitetalia Koch 1926

Comunidades de grandes helófitos rizomatosos inundados regularmente e quase sempre de forma
prolongada, com distribuição cosmopolita. Colonizam as margens de rios de baixa energia ou lagoas
de águas doces meso-oligotróficas temporárias ou permanentes.

Características no território: lris pseudacorus, Mentha aquatica, Schoenoplectus lacuslris subsp.
lacustris, Schoenoplectus lacustris subsp. glaucus, Typha domingensis.

I. Phragmition communis Koch 1926

Única aliança na Europa.

Característica no território:. Typha latifolia

la. Phragmitenion communis

Comunidades de grandes helófitos rizomatosos de água doce.

108. Thypo angustifoliae-Phragmitetum australis (Tüxen & Preising 1942) Rivas-Martínez,
Báscones.TE Díaz, Fernández-González & Loidi 1991

Comunidade do norte, oeste e sudoeste da Península Ibérica, própria de águas meso-eutrófas, que não
suportam grandes períodos de seca. Afacles de Scirpus lacustris desenvolve-se nas margens de rios e
linhas de água em solos grosseiros ou sobre rocha; afacies de Typha spp. prefere águas tranquilas
sendo por isso comum nas margens de lagoas, charcos e remansos de rios em solos limosos; afacies
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de Phragmites australis tem um grau ecológico mais amplo, mas é nas margens das albufeiras que se
mostra mais competitivo, porque o caniço suporta uma maior dessecação.

B. Nasturtio-Glycerietalia Pignatti 1954

Comunidades de macrófitos emergentes, erectos ou decumbentes, de distribuição holártica
(euroasiática), onde são comuns algumas gramíneas de folhas flutuantes do género Glyceria.

Característica no território: Alisma lanceolatum.

11. Glycerio-Sparganion Br.-Bl. & Sissingh in Boer 1942

Associações de helófitos de distribuição europeia e norte africana características de águas profundas
com flutuações de nível e geralmente emersas durante o período estival, embora o solo apresente
sempre forte humidade. Ocorrem em ambientes eutrofizados de baixa a média energia (águas
estagnadas ou de corrente fraca).

Características no território: Eleocharis palustris subsp. palustris, Oenanthe fistulosa, Oenanthe
globulosa, Sparganium erectum subsp. neglectum.

lIa. Glycerio-Sparganienion

Comunidades de águas profundas só com dessecação ocasional.

Característica no território: Sparganium erectum subsp. microcarpum.

109. Alismato plantaginis-aquaticae-Sparganietum microcarpi lA. Molina 1996

Associação de águas oligotróficas paradas pouco profundas em leitos estreitos e remansos de cursos
de água, valas em substratos siliciosos do ocidente da Península Ibérica, dominada por Sparganium
erectum subsp. microcarpum.

110. Rorippo microphyllae-Sparganietum erectae I.A. Molina 1996

Comunidade de zonas remansadas de rios e ribeiras, de águas limpas ricas em carbonato de cálcio, do
oeste da Península Ibérica, constituída por Sparganium erectum subsp. erectum, Rorippa nasturtium-
aquaticum, Schoenoplectus lacustris, Apium nodiflorum

IIb. Glycerienion fluitantis (Géhu & Géhu-Franck 1987) I.A. Molina 1996

Comunidades helofíticas em que são abundantes gramíneas decumbentes do género Glyceria, em
solos temporariamente inundados.

Características no território: Glyceria declinata, Glyceria spicata.

111. Glycerio declinatae-Eleocharitetum palustris Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez,
Costa, Castroviejo & Valdés 1980.

Comunidades helofíticas de águas doce pobres em bases, em que são comuns Eleocharis palustris e
Glyceria declinata. Ocorre em águas tranquilas de lagoas e margens de rios que suportam uma
estiagem prolongada. Tem distribuição lusitano-andalusa litoral, mediterrâneo-iberoatlântica,
orocantábrica e cantabro-atlântica.

IIc. Phalaridenion arundinaceae (Kopecky 1961) I.A. Molina 1996

Associações e comunidades helofiticas, constituídas por gramíneas ergui das ou megafórbios que
colonizam leitos submetidos a inundações periódicas.

Características no território: Oenanthe crocata, Phalaris arundinacea.

112. Glycerio declinatae-Oenanthetum crocatae Rivas-Martínez, Belmonte, Femández-González &
Sánchez-Mata in Sánchez-Mata 1989

Comunidade helofítica, silicícola, dominada por Oenanthe crocata, a desenvolver-se sobre solos
aluvionares pouco evoluídos, arenosos, nos leitos e margens de rios e linhas de água rápidos e
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oligotróficos, do centro e oeste da Península Ibérica.

li!. Rorippion nasturtii-aquatici Géhu & Géhu-Franck 1987 nom. mut.
[Nasturtion officinalis Géhu & Géhu-Franck 1987]

Associações constituida por helófitos latifólios tenros. Prosperam em águas doces, lênticas ou de
baixa velocidade, com pequena profundidade e ricas em azoto.

Características no território: Apium nodiflorum, Rorippa nasturtium-aquaticum.

113. Glicerio declinatae-Apietum nodiflori I.A. Molina 1996

Comunidade helofítica dominada por Apium nodiflorum, do Norte e Oeste da Península Ibérica,
própria de leitos de rios e linhas de água com corrente moderada e com estiagem.

C. Magnocaricetalia Pignatti 1954

Comunidades de grandes helófitos de aspecto graminóide, principalmente do género Carex.
Caracterizam solos ricos em matéria orgânica, mesotróficos a eutróficos, menos vezes oligotróficos,
nas margens de cursos de agua, canais etc. de baixa energia das águas.

Características no território: Galium palustre subsp. tetraploideum.

IV!. Magnocaricion elatae Koch 1926

Comunidades higrófilas de pântanos, lagos e margens de rios, sobre solos higroturfosos, com
inundação prolongada. Apresentam óptimo Atlântico-Centroeuropeu e penetram na região
Mediterrânea de forma empobreci da.

Características no território: Carex acuta, Carex hispida, Cyperus longus subsp. longus, Gratiola
officinalis, Polygonum salicifolium.

114./rido-Polygonetum salicifolii O. Bolàs 1957

Associação tennófila dulçaquícola de margens de lagoas e charcos em que domina Polygonum
salicifolim, /ris pseudacorus acompanhado de Carex riparia, Typha spp., Equisetum palustre,
Rorippa nasturtium-aquaticum, Oenanthe crocata.

V. Caricion reuterianae Rivas-Martínez, Femández-González & Sánchez-Mata) I.A. Molina 1996
nom. mut.
[Caricion broterianae (Rivas-Martínez, Femández-González & Sánchez-Mata) I.A. Molina 1996]

Associações helofíticas dominadas por espécies do género Carex, de óptimo mediterrânico-
iberoatlântico. Colonizam margens de cursos de água sobre substratos oligo-mesotróficos.

Características no território: Carex paniculata subsp. lusitanica, Galium broterianum.

115. Galio palustris-Caricetum lusitanicae Rivas-Martínez, Belmonte & Sánchez-Mata in Sánchez-
Mata 1989

Associação dominada por Carex paniculata subsp. lusitanica, própria de solos compactados de
pseudogley de margens de rios e linhas de água, extendendo-se pelos territórios Mediterrânico-
Iberoatlântico e Lusitano-Andaluz Litoral.

30. CHARETEA FRA G/LlS Fukarek ex Krausch 1964

Comunidades de macroalgas (carófitos) pioneiras em solos estéreis subaquáticos de lagoachos, lagos
e cursos de água de pequena a média profundidade, de distribuição cosmopolita. Tendem a colonizar
facilmente habitats aquáticos recem criados pelo homem como canais, etc., sempre em águas
fracamente, ou não poluídas.

Característica no território: Chara fragilis.
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A. Charetalia hispidae Sauer ex Krausch 1964

Comunidades de águas doces e águas salgadas, alcalinas (ionicamente ricas) colonizadas
principalmente por algas do género Chara.

1. Charion vulgaris (Krause ex Krause & Lang 1977) Krause 1981

Comunidades calcícolas de macroalgas efémeras, submersas, pioneiras que colonizam águas desde
meso a eutróficas, de longa duração.

Característica no território: Chara vulgaris var. vulgaris.

116. Charetum vulgaris Corillion 195

Comunidade monoespecífica de Chara vulgaris, de fenologia primaveril, em charcos e Chara
vu/garis linhas de água temporárias de água com teor elevado de carbonato de cálcio.

31. LEMNETEA MINORlS Tüxen ex O.Bolos & Masclans 1955

Comunidades brio-cormofiticas dulçaquícolas de plantas macroscópicas não enraizadas, flutuantes ou
submergidas, de distribuição cosmopolita.

A. Lemnetalia minoris Tüxen ex O. Bolos & Masclans 1955

Ordem única na Europa, subcosmopolita.

Características no território: Azollaflliculoides, Lemna minoro

1. Lemnion minoris Tüxen ex O. Bolos & Masclans 1955

Comunidades de plantas macroscópicas não enraizadas (lemnídios), que vivem flutuando em águas
(acropleustófitos) eutrofizadas a hipereutrofizadas, ricas em iões e frequentemente
microbiologicamente contaminadas.

Característica no território: Lemna gibba.

117. Lemnetum minoris Oberdorffer ex Müller & Gõrs 1960

Comunidade de meios pouco eutrofizados com populações quase extremes de Lemna minoro

118. Lemno-Azolletum filiculoidis Br.-BI. in Br.-BI, Roussine & Négre 1952

Comunidade quase extreme do pteridófito Azolla flliculoides, em águas paradas fortemente
eutrofizadas.

32. POTAMETEA Klika in Klika & Novak 1941

Comunidades de hidrófitos enraizados e grandes pleustófitos de água doces ou ligeiramente salinas.

Características no território: Callitriche brutia, Callitriche lusitanica, Myriophyllum spicatum,
Potamogeton crispus, Potamogeton pectinatus.

A. Potametalia Koch 1926

Comunidades holárticas, de ninfídeos, elodeídeos, miriofilídeos e batraquídeos enraizados, de águas
doces, ou ligeiramente salinas. Caracterizam águas eutróficas (excepcionalmente hipereutróficas) a
mesotróficas, de baixa energia (estagnadas) até elevada energia (correntes rápidas).

Características no território: Potamogeton lucens, Potamogeton perfoliatus, Zannichellia palustris.

I. Potamion (Libbert 1931) Koch 1926

Associações mais ou menos pioneiras dominadas por elodeídeos e alguns miriofilídeos, próprios de
águas doces, oligo-halinas permanentes e mediamente profundas (0,5 a 5m), moderadamente expostas
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à acção do vento, ondulação e correntes.

Características no território: Potamogeton gramineus.

119. Potamagetum pectinati Cartensen 1955

Associação caracterizada por Potamogetum pecnitatus em águas de origem calcária, não eutrofizadas,
pouco profundas, permanentes e de correte fraca.

11. Nymphaeion albae Oberdorfer 1957

Comunidades de grandes plantas dulçaquícolas enraizadas, constituidas fundamentalmente por
ninfídeos (plantas com caules ramificados e folhas flutuantes com grandes pecíolos) e alguns
elodeídeos (plantas com folhas submersas indivisas e sem folhas flutuantes especializadas).
Colononizam águas calmas, estagnadas ou de corrente fraca, mesotróficas a eutróficas, de
relativamente profundas (1-4m de profundidade) e sem ondulação.

Características no território: Myriophyllum verticillaturn, Nuphar luteum, Nymphaea alba, Polygonum
amphibium, Potamogeton natans.

120. Nymphaeetum albo-Iuteae Nowisski 1928

Associação formada por ninfideos que se desenvolvem em águas profundas meso-eutrófas.
Comunidade de óptimo centro-europeu, atinge o Lusitano-Andaluz Litoral e o Luso-Extremadurense.

11I. Ranunculion aquatilis Passarge 1964

Comunidades de pequenas plantas dulçaquícolas enraizadas, dominadas por batraquídeos. Ocorrem
em biótopos de águas estagnadas ou de corrente fraca e de pouca profundidade. Podem suportar uma
ocasional ermersão estival ao contrório do que sucede com as restantes alianças. Colonizam águas
mesotróficas pobres em nutrientes, geralmente sobrepostas a sedimentos ricos em nutrientes.

Características no território: Callitriche stagnalis, Ranunculus peltatus subsp. peltatus, Ranunculus
peltatus subsp. saniculifolius, Ranunculus tripartitus.

121. Callitricho stagnalis-Ranunculetum saniculifolii Galán in A.V. Pérez, Galán, P. Navas, D.
Navas, Y. Gil & Cabezudo 1999

Comunidade termo-mesornediterrânica, mediterrânica ocidental, de batraquídeos aquáticos, em águas
paradas ou de corrente lenta, pouco profundas, neutras ou ligeiramente ácidas, meso-oligotróficas,
caracterizada por Ranunculus saniculífolius, Callitriche stagnalis, Callitriche brutia.

IV. Ranunculion fluitantis Neuhãusl 1959

Associações de pequenas plantas dulçaquícolas enraizadas, próprias de águas oligotróficas a
eutróficas e de oligocálcicas a cálcicas, de corrente rápida, dominadas por elodeídos e miriofilídeos.

Características no território: Potamogeton nodosus, Ranunculus penicillatus.

122. Callitricho Iusitanicae-Ranunculetum penicillati Pizarro 2002

Comunidade de batraquídeos, termo-mesomediterrânica ou mesotemperada, mediterrânica-
iberoatlântica e cantabro-atlântica, em águas meso-eutróficas, neutras ou ácidas, superficiais de
corrente rápida ou lenta, caracterizada por Ranunculus penicillatus, Callitriche lusitanica.

4. FLORA VASCULAR DO PERCURSO
Acanthus mo/tis L., Sp. Pl. 639 ["939"] (1753)
Acer monspessulanum L., Sp. PI. 1056 (1753) [Quercetalia pubescentis]
Aceras antropophorum (L.) W.T. Aiton, Epit. Hort. Kew.: 281 (1814) [Festuco-Brometea]
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Achillea ageratum L., Sp. Pl.: 897 (1753) [Holoschoenetalia vulgaris]
Adianthum capillus-venerisL., Sp. Pl. 1096 (1753) [Adiantetalia capilli-veneris]
Adonis annua L., Sp. Pl. 547 (1753) = Adonis baetica Coss., Notes PI. Crit. 25 (1849) [Ridolfion
segeti]
Adonis microcarpa DC., Syst. Nat. I: 223 (1817) [Roemerion hybridae]
Aegilops geniculata Roth, Bot. Abb.: 45 (1787) [Taeniathero-Aegilopion geniculatae]
Aegilops neglecta Bertol., FI. ltal. I: 787 (1834) [Taeniathero-Aegilopion geniculatae]
Aegilops triuncialis L., Sp. PI. 1051 (1753) [Taeniathero-Aegilopion geniculatae]
Aetheorhiza bulbosa (L.) Cass., Dict. Sei. Nat. 48: 425 (1827) subsp. bulbosa [Crueianelletalia
maritimae]
Agrimonia eupatoria L., Sp. PI. 448 (1753) [Trifolio-Geranietea]
Agrostis castellana Boiss. & Reuter, Diagn. PI. Nov. Hisp.: 26 (1842) [Stipo-Agrostietea castellanae]
Agrostis curtisii Kerguélen, Buli. Soe. Bot. Fr. 123: 318 (1976) [Calluno-Ulicetea]
Agrostis pourretii Willd., Ges. Naturf. Freunde Berlin Mag. 2: 290 (1808)=Agrostis salmantica
(Lag.) Kunth [Agrostion pourretii]
Agrostis reuterii Boiss. [Brizo-Holoschoenenion]
Agrostis stolonifera L., Sp. PI. 62 (1753) [Plantaginetalia majoris]
Aira caryophyllea L., Sp. PI.: 66 (1753) subsp. caryophyllea [Tuberarietalia guttati]
A ira cupaniana Guss., Fc. Sic. Syn. 1: 148 (1843) [Tuberarietalia guttati]
Ajuga chamaepitys (L.) Schreb., PI. Verticill. Unilab. 24 (1773) [Stellarietea mediae]
Ajuga iva (L.) Schreber, PI. Verto Unilab. 25 (1773) [Brachypodietalia distachyi]
Alisma lanceolatum With., Arr. Brit. PI., ed. 3,2: 362 (1796) [Nasturtio-Glycerietalia]
Alisma plantago-aquatica L., Sp. PI. 342 (1753) [Phragmito-Magnocaricetea]
Alliariapetiolata (M. Bieb.) Cavara & Grande in Buli. Orto Bot. Regia Univ. Napoli 3: 418 (1913)
[Galio aparines-Allierietaria petiolatae]
Allium ampeloprasum L., Sp. PI. 294 (1753) [Onopordenea acanthii]
Allium guttatum Steven, Mém. Soe. Nat. Moscou 2: 173 (1809) subsp. sardoum (Moris) Steam, Ann.
Mus. Goulandris 4: 184 (1978) [Agrostietalia castellanae]
Allium pallens L., Sp. PI., ed. 2: 427 (1762) [Lygeo-Stipetea]
Allium paniculatum L., Syst. Nat. ed. 10,2: 978 (1759) [Brachypodietaliaphoenicoidis]
Allium roseum L., Sp. PI.: 296 (1753) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Allium sphaerocephalon L., Sp. PI.: 297 (1753) subsp. sphaerocephalon [Lygeo-Stipetea]
Allium vineale L., Sp. PI. 299 (1753) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Alnus glutinosa (L.) Gaertn., Fruct. Sem. PI. 2: 54 (1790) [Salici purpureae-Populetea nigrae]
Alyssum simplex Rudolphi in 1. Bot. (Schrader) 1799(2): 290 (1799) [Tuberarietea guttatae]
Amaranthus albus L., Syst. Nat. ed. 10 1268 (1759) [Solano nigri-Polygonetalia convolvulii
Amaranthus blitoides S. Watson in Proc. Amer. Acad. Arts 12: 273 (1877) [Chenopodietalia muralis]
Amaranthus dejlexus L., Mant. PI. Altera 295 (1771) [Chenopodietalia muralis]
Amaranthus graeeizans L., Sp. PI. 2: 990 (1753) [Chenopodietalia muralis]
Amaranthus hybridusL., Sp. PI. 2: 990 (1753) [Solano nigri-Polygonetalia convolvuli]
Amaranthus hypochondriacus L., Sp. PI. 2: 991 (1753) [Chenopodietalia muralis]
Amaranthus retrojlexusL., Sp. PI. 2: 991 (1753) [Stellarietea mediae]
Ammi majus L., Sp. PI. 243 (1753) [Stel/arietea mediae]
Ammi visnaga (L.) Lam., FI. Franç. 3: 462 (1779) [Solano nigri-Polygonetalia convolvuli]
Ammoides pusilla (Brot.) Breistr., Buli. Soe. Sei. Dauph. 61: 628 (1947) [Brachypodietalia distachyi]
Anacampis pyramidalis (L.) L.C.M. Richard, Orch. Eur. Annot.: 33 (1817) [Festuco-Brometea]
Anacyclus radiatus Loisel., FI. Gal/. 582 (1807) [Hordeion leporini]
Anagallis arvensis L. Sp. PI.: 148 (1753) [Stellarienea mediae]
Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd., Sp. PI. 3 260 (1800) [Rumici indurati-Dianthlon lusitani]
Anchusa italica Retz., Obs. Bot. I: 12 (1779) [Roemerion hybridae]
Andropogon distachyos L., Sp. PI.: 1046 (1753) [Hyparrhenion sinaicae]
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Andryala integrifolia L., Sp. PI.: 808 (1753) var. integrifolia [Hyparrhenion sinaicae]
Andryala integrifolia L., Sp. PI.: 808 (1753) var. corymbosa (Lam.) Willk., Sp. PI. 3 2060 (1800)
[Tuberarietalia guttati]
Anemone palmata L., Sp. PI. 538 (1753) [Quercetalia ilieis]
Anogramma leptophy/la (L.) Link, Fil. Spec. 137 (1841) [Selaginel/o denticulatae-Anogrammion
leptohyllae]
Anthemis arvensis L., Sp. PI.: 894 (1753) subsp. arvensis [Scleranthion annui]
Anthemis arvensis L., Sp. PI.: 894 (1753) subsp. incrassata (Loisel.) Nyman, Consp. 361 (1879)
Anthemis cotula L., Sp. PI. 894: (1753) [Ste/larietea mediae]
Anthoxanthum amarum Brot., Phyt. Lusit. n. 3 (1800) [Calystegietalia sepium]
Anthoxanthum aristatum Boiss., Voy. Bot. Midi Esp. 2: 638 (1842) subsp. aristatum [Tuberarietalia
guttatae]
Anthriscus caucalis M. Bieb., FI. Taur.-Caucas. I: 230 (1808) [Cardamino hirsutae-Geranietea
purpurei]
Anthy/lis vulneraria L., Sp. PI. 719 (1753) subsp. lusitanica (Cullen & P. Silva) Franco, Nova FI.
Portugal 1: 554 (1971) =Anthy/lis lusitanica Cullen & P. Silva [Tuberarietea guttatae]
Anthy/lis vulneraria L., Sp. PI. 719 (1753) subsp. maura (G. Beck), Maire in Buli. Soe. Hist. Nat.
Afrique N. 20: 20 (1929) [Rosmarinetea ojjicinallis]
Antirrhinum linkianum Boiss. & Reuter = Antirrhinum majus L., Sp. PI.: 617 (1753) subsp. linkianum
(Boiss. & Reuter) Rothm., Feddes Repert. 54: 19 (1944) [Calendulo lusitanicae-Antirrhinion linkiani]
Antirrhinum majus L., Sp. PI.: 617 (1753) subsp. majus [Parietarietalia]
Aphanes arvensis L., Sp. PI. 1: 123 (1753) [Scleranthion annui]
Aphanes australis Rydb. in Britton & Underw. (eds.), N. Amer. FI. 22(4): 380 (1908) = Aphanes
microcarpa (Boiss. & Reuter) Rothm., Feddes Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 42: 172 (1937)
[Tuberarietalia guttatú
Apium nodiflorum (L.) Lag., Amen. Nat. Espah. 101 (1821) [Rorippion nasturtii-aquatici]
Arabidopsis thaliana (L.) Heynh. in HolI Heynh., FI. Sachsen: 538 (1842) [Stellarienea mediae]
Arabis lusitanica Boiss., Diagn. PI. Or.Nov. 3(1): 20 (1853) [Slachyo lusitanicae-Cheirolophenion
sempervirentis]
Arabis sadina (Samp.) Coutinho, FI. Portugal: 253 (1913) =Arabis muralis Bertol var. sadina Samp.
[Calendulo lusitanicae-Antirrhinionlinkiani]
Arbutus unedo L., Sp. PI. 395 (1753) [Ericion arboreae]
Arctium minus Bernh., Sysl. Verz. Erfurt: 154 (1800) [Arction lappae]
Arctotheca calendula (L.) Levyns, Jour. S. Afr. Bot.8: 284 (1942) [Sisymbrietalia ojjicinalis]
A renaria conimbricensis Brot., FI. Lusit. 2: 200 (1805) [Tuberarietea guttatae]
Arenaria leptoclados (Reichenb.) Guss., FI. Sicul. Syn. 2: 824 (1845) [Tuberarietea guttatae]
Argyrolobium zanonii (Turra) P.W. Ball, Feddes Repert. 79: 41 (1968) [Rosmarinetea officinalisi
Arisarum simorrhinum_Durieu in Rev. Bot. Recueil Mens. 1: 360 (1845) [Quercetea ilicis]
Aristolochia paucinervis Pomel in Buli. Soe. Sei. Phys. Algérie [Populetalia albae]
Aristolochia pistolochia L., Sp. PI. 962 (1753) [Rosmarinetea ojjicinalis]
Armeria pseudarmeria (Murray) Mansfeld in Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 47: 140 (1939) [Crithmo-
Daueion halophili]
Arrhenatherum album (Vahl) W.D. Clayton, Kew. Bull. 16: 250 (1962) var. album [Lygeo-Stipetea]
Arrhenatherum album (Vahl) W.D. Clayton var. erianthum (Boiss. & Reut.) Romero Zarco Acta Bot.
Malacitana 10: 134 (1985) [Agroslio castellanae-Stipion giganteae]
Arrhenatherum elatius (L.) Beauv. ex. J. & C. Presl, FI. Cechica: 17 (1819) subsp. baeticum Romero
Zarco, Acta Bot. Malacitana 10: 134 (1985) [Agrostio castellanae-Stipion giganteae]
Arum italicum Miller, Gard. Dict., ed. 8, n. 2 (1768) subsp. italicum = Arum vulgare var. italicum
Brot. = Arum italicum subsp. neglectum (Towns.) Prime in Watsonia 5: 107 (1961) [Populion albae]
Arundo donax L., Sp. PI. 81 (1753) [Calystegiol1 sepium]
Asparagus asparagoides (L.) Druce, Rep. Bot. Exch. Club. Brit. Is. 3: 414 (1914)
Asparagus albus L., Sp. PI. 314 (1753) [Pistaeio lenlisei-Rhamnetalia alaterni]
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Asparagus acutifolius L., Sp. PI.: 314 (1753) [Quercelea ilicis)
Asparagus aphyllus L., Sp. PI.: 314 (1753) [Asparago albi-Rhamnion oleoidis)
Asperula aristata L.,fil. Suppl.: 120 (1781) subsp. scabra (1. & C. Presl) Nyman, Consp.: 334 (1879)
Asperula arvensis L., Sp. PI.: 103 (1753) [Centaureetalia cyani)
Asphodelus aestivus Brot., FI. Lusit. I: 525 (1804) [Agroslielalia castellanaei
Asphodelus fistulosus L., Sp. Pl. 309 (1753) [Hordeion leporini)
Asphodelus lusitanicus Cout., Boi. Soe. Brot. 15: 47 (1898) var. lusitanicus [Brachypodion
phoenicoides)
Asplenium billotii F.W. Schultz in Flora (Regensburg) 28: 738 (1845) [Androselalia vandelli)
Asplenium ceterach L., Sp. Pl. 1080 (1753) = Ceterach officinarum Willd. subsp. ojjieinarum Anleit.
Aelbststud. Bot. 578 (1804) [Cymbalario-Asplenion)
Asplenium onopteris L., Sp. Pl. 1081 (1753) [Quercetalia ilicis)
Asplenium ruta-muraria L., Sp. Pl. 1081 (1753) [Asplenietea trichomanis)
Asplenium trichomanes L., Sp. Pl. 1080 (1753) subsp.lrichomanes [Androselalia vandelli)
Asplenium trichomanes subsp. quadrivalens D.E. Mey. in Ber. Deutsch. Bot. Ges. 74: 456 (1962)
[Cymbalario-Asplenion)
Aster squamatus (Sprengel) Hieron., Bot. Jahrb. 29: 19 (1900)[Arlemisietea vulgaris)
Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby in De., Prodr. 8: 68 (1844) [Tuberarietea gUl/alae)
Astragalus echinatus Murray, Prodr. Stirp. Gott. 222 (1770) [Poelalia bulbosae)
Astragalus hamosus L., Sp. PI. 758 (1753) [Thero-Brometalia)
Astragalus lusitanicus Lam., Encycl. Méth. Bot. I: 312 (1783) subsp. lusitanicus = Erophaca baetica
(L.) Boiss., Voy. Bot. Espagne 2: 177 (1840) subsp. baetiea [Cisto-Lavanduletea)
Atractylis gummifera L., Sp. Pl. 829 (1753) = Chamaeleon gummifer [Canhameialía lanatii
Atriplex patulaL., Sp. PI. 2: 1053 (1753) [Stellarielea mediae)
Avellinia michelii (Savi) ParI., Pl. Nov. 61 (1842) [Tuberarietea guttataei
Avena barbata Pott ex Link subsp. lusitanica (Tab. Mor.) Romero Zareo, Lagascalia. 14: 166 (1986)
[Thero-Brometalia)
Avena barbata Pott ex Link, Journ. BoI. (Schrader) 1799 (2): 315 (1800) subsp. barbata [Thero-
Brometalia)
Avenafatua L., Sp. PI. 80 (1753) [Centaureelalia cyani)
Avena sterilis L., Sp. Pl., ed. 2: 118 (1762) subsp. ludoviciana (Durieu) Nyrnan, Consp. 810 (1882)
[Roemerion hybridae)
Avena sterilis L., Sp. Pl., ed. 2: 118 (1762) subsp. sterilis [Thero-Bromelalia)
Avenula sulcata (Gay ex Boiss.) Dumort., Buli. Soe. Boi. Belg. 7 (I): 128 (1868) subsp. gaditana
Romero Zareo, Lagascalia 13 (I): 124 (1984)
Avenula sulcata (Gay ex Boiss.) Dumort., Buli. Soe. BoI. Belg. 7 (I): 128 (1868) subsp. sulcata
[Agroslio castellanae-Stipion giganteae)
Avenula sulcata subsp. occidentalis (Gervais) Romero Zareo, Lagascalia 13: 124 (1984) =Avenula
occidentalis (Gervais) J. Holub. [Calendulo lusitanicae-Anlirrhinion linkiani)
Azollafiliculoides Lam., Encycl. I: 343 (1783) [Lemnelalia minoris)
Baldellia ranunculoides (L.) ParI., Nuovi Gen. Sp. Monocol. 58 (1854) [Hyperico elodis-Sparganion)
Ballota nigra L., Sp. PI. 582 (1753) [Conio maculati-Sambucion ebuli)
Barlia robertiana (Loisel.) W. Greuter, Boissiera 13: 192 (1967) [Pistaeio lentisci-Rhamnetalia
alaternii
Bartsia aspera (Brot.) Lange in Willk. & Lange, Prodr. FI. Hisp. 2: 614 (1870) [Uliei densi-Thymion
sylvestris)
Bellardia trixago (L.) AlI., FI. Pedem. I: 61 (1785) [Thero-Brometalia)
Bellis annua L., Sp. Pl.: 887 (1753) [Poetea bulbosae)
Bel/is perennis L., Sp. PI.: 886 (1753) [Cynosurion cristatis
Bellis sylvestris Cyr., Pl. Rar. Neap. 2: 22 (1792) var. sylvestris [Brachypodielalia phoenicoidis)
Bela maritima L., Sp. PI. ed. 2 I: 322 (1762)
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Biarum arundanum Boiss. & Reuter, Pugillus 110 (1852) [Quercetea ilieis)
Bidens aurea (Aiton) Sherff, BOI. Gaz. 59: 313 (1915) [Bidenlion triportitaes
Bidens frondosa L., Sp. PI. 832 (1753) [Bidenlelea tripartitae)
Bidens tripartita L., Sp. PI. 831 (1753) [Bidentetalia Iriparlitae)
Bifora lesliculala(L.) Spreng. in Roem. & Schult., Sysl. Veg. 6: 448 (1820) [Roemerion hybridae)
Biscutella auriculataL., Sp. PI. 652 (1753) [Roemerion hybridae)
Bisculella lusitanica Jordan, Diagn. Esp. Nouv.: 302 (1864) =Biscutella laevigata auct. lusit., non L.
[Calendulo Iusitanicae-Antirrhinion linkiani)
Biserrula peleeinus L., Sp. PI. 762 (1753) = Astragalus peleeinus (L.) Bameby in Mem. New York
Boi. Gard. 13: 26 (1964) [Periballio-Trifolion subterraneii
Bituminaria bituminosa (L.) Stirton, Bothalia 13: 318 (1981) = Psoralea bituminosa L. [Lygeo-
Süpeteai
Blackstonia acuminata (Koeh & Ziz) Domin in Rozpr. Cesk_ Akad. Ved, Tr. 2, Vedy Mat. Prir. 43
(2): 6 (1933) subsp. aestiva (K.Mali) Zeltner in Bul/. Soe. Neuchâtelaise Sei. Naf. 93:35 (1970)
[Brachypodion dislachyi)
Blackstonia acuminata (Koch & Ziz) Domin in Rozpr. Ceské Akad. Ved, TI'. 2, Vedy Mal. Pr] r. 43
(2): 6 (1933) subsp. acuminata =Blackstonia perfoliata (L.) Hudson subsp. serotina (Koeh ex
Reiehenb.) Vollmann [Brachypodion dislachyi)
Blackstonia grandiflora Viv.) Pau, Mem. Real Soe. Esp. Hisl. Nal. 12: 361 (1924)
Blackslonia imperfoliata (L.) fil.) Samp., Lista Esp. Herb. Porl. 105 (1913) [Verbenion supinae)
Blackstonia perfoliata (L.) Hudson, FI. Angl. 146 (1762) subsp. intermedia (Ten.) Zeltner, Bul/. Soe.
Neuchât. SC. Neuchat. 93: 45 (1970) [Tuberarielea guttafae)
Blackslonia perfoliata (L.) Hudson, FI. Angl. 146 (1762) subsp. perfoliata [Holoschoenelalia
vulgaris)
Borago officinalis L., Sp. Pl.: 137 (1753) Boi. louro Linn. Soe. 71: 254 (1976) [Cnenopodio-
Stellarieneteai
Brachypodium distachyon (L.) Beauv., Agrosl. 101: 155 (1812) [Brachypodielalia dislachyi)
Brachypodium phoenicoides (L.) Roemer & Schultes, Sysl. Veg. 2: 740 (1817) [Brachypodietalia
phoenicoidis)
Brachypodium sylvaticum (Hudson) Beauv., Agrosl. 101, 155 (1812) [Salici purpureae-Populelea
nigrae)
Briza maxima L., Sp. PI.: 70 (1753) [Tuberarietea gUl/alae)
Briza minor L., loc. cil. (1753)
Bromus catharticus Vahl, Symb. Bot. 2:22 (1791) = B. unioloides Kunth [Steílartenea mediae)
Bromus diandrus Roth, Bot, Abb.: 44 (1787) [Thero-Brometalia)
Bromus hordeaceus L., Sp. Pl.: 77 (1753) [Slellariefea mediae)
Bromus lanceolatus Roth, Catalecta Boi. I: 18 (1797) subsp. lanceolatus [Thero-Bromefalia)
Bromus madrltensis L., Cenl. PI. 1: 5 (1755) [Thero-Brometalia)
Bromus rigidus Roth, Bot. Mag. (Zürich) 4(10): 21 (1790) [Thero-Bromelalia)
Bromus rubens L., Cenl. Pl. 1: 5 (1755) [Thero-Bromelalia)
Bromus scoparius L., Cenl.PI. I: 6 (I 755)[Hordeion leporini)
Bromus tectorum L., Sp. PI.: 77 (1753) [Slellarielea mediae)
Bryonia dioica Jacq., FI. Auslriac. 2: 59 (1774) [Populion albae)
Buglossoides arvensis (L.) I. M. Johnston, louro Arnold Arb. 35: 42 (1954) subsp. occidenlalis
Franco, Nova FI. Porl. 2: 105 (1984) [Cenlaureelalia cyani)
Bupleurum fruticosum L., Sp. PI. 238 (1753) [Pistaeio lentisci-Rhamnetalia alaternii
Bupleurum gerardi AlI., Mélang. Philos. Math. Soe. Roy. Turin (Misc. Taur.) 5: 81 (1774)
[Brachypodietalia distachyú
Bupleurum lancifolium Homem., Enum. PI. Hort. Hafn. Suppl. 2: 3 (1809) [Ridolfionsegeti)
Bupleurum rigidum L., Sp. PI. 238 (1753) subsp. paniculatum (Brot.) H. Wolff in Engler,
Pjlanzenreich 43 (IV. 228): 154 (1910) [Quercelalia ilicis)
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Bupleurum semicompositum L., Demonstr. PI. 7 (1753) [Brachypodietalia distachyi]
Butomus umbellatus L., Sp. PI. 372 (1753) [Phragmito-Magnocaricetea]
Cachrys sicula L., Sp. PI. ed. 2 355 (1762) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Calamintha nepeta (L.) Savi, FI. Piso 2: 63 (1798) subsp. nepeta = Calamintha baetica Boiss. &
Heldr. in Boiss. & Reut., Pugi!!. PI. Afr. Bor. Hispan. 92 (1852) [Trifolio medii-Geranietea
sanguinei]
Calendula arvensis L., Sp. Pl. ed. 2, 1303 (1763) [Stellarietea mediae]
Calendula sujJruticosa Vahl, Symb. Bot. 2: 94 (1791) subsp. lusitanica (Boiss.) Ohle, Feddes Repert.
85: 270 (1974) [Calendulo lusitanicae-Antirrhinion linkiani]
Callitriche brutia_Petagna in Inst. Bot. 2: 10 (1787) [Potametea]
Callitriche lusitanica Schotsman in BoI. Soe. Brot. ser. 2 35: 112, figo 3 (1961) [Potametea]
Callitriche stagnalis Scop., FI. Carniol. ed. 2 2: 251 (1771) [Ranunculion aquaülisi
Calluna vulgaris (L.) Hull, Brit. FI. ed. 2, I: 114 (1808) [Calluno-Ulicetea]
Calystegia sepiurn (L.) R. Br., Prodr. FI. Nov. Holl. 483 (1810) [Calystegion sepium]
Campanula erinus L., Sp. PI.: 169 (1753) [Brachypodion distachyi]
Campanula lusitanica L., Loefl., Iter Hisp. 111 (1758) subsp. lusitanica [Tuberarietalia guttati]
Campanula rapunculus L., Sp. Pl.: 164 (1753) [Trifolio medii-Geranietea sanguinei]
Capsella bursa-pastoris(L.) Medik., Pjl.-Gat!. 85 (1792) = Capsella rubella Reut. in Compt.-Rend.
Trav. Soe. Hallér. 18 (1854) [Stellarietea mediae]
Cardamine hirsuta L., Sp. Pl. 655 (1753) [Geranio purpurei-Cardaminetea hirsutae]
Cardaria draba (L.) Desv. in 1. Bot. Agric. 3: 163 (1815) [Stellarietea mediae]
Carduncellus caeruleus(L.) C. Presl, FI. Sic. xxx (1926) [Carthametalia lanati]
Carduus broteroi Welw. ex Coutinho, FI. Porto 647 (1913) [Onopordion caslellani]
Carduus tenuijlorus Curtis, FI. Lond. 2 (6): t. 55 (1793) [Onopordenea acanthi]
Carex acuta_L., Sp. Pl. 978 (1753) [Magnocaricion elatae]
Carex depressa Link in 1. BOI. (Schrader) 2: 309 (1799) [Quercetalia ilicis]
Carex distachya Desf., FI. Atl. 2: 336 (1799) [Quercetalia ilicis]
Carex distans L., Syst. Nat. ed. 10 1263 (1759)
Carex divulsa Stokes in With., Arr. Brit. Pl.,ed. 2, 2: 1035 (1787) subsp. divulsa [Origanetalia
vulgaris]
Carex divisa Huds., FI. Angl. 348 (1762) subsp. chaetophylla (Steud.) Nyman, Consp. FI. Eur. 782
(1882) [Agrostietalia castellanae]
Carex jlacca Schreber, Spicil. FI. Lips., App.: 178 (1771) subsp. serrulata (Biv.) Greuter, Boissiera
13: 167 (1967) [Molinio-Arrenatheretea]
Carex halleriana Asso, Syn. Stirp. Aragon. l33 (1779) [Quercetea ilicis]
Carex hispida Willd. in Schkuhr, Beschr. Riedgrâs. 1: 63 (1801) [Magnocaricion elatae]
Carex muricata subsp. pairae (F.W. Schultz) ?elak., Kv?t. Oholi Prazo 731 (1870) = Carex muricata
subsp. lamprocarpa [Trifolio medii-Geranietea sanguinei]
Carex paniculata L., Cent. P!. 1 32 (1755) subsp. lusitanica (Schkuhr ex Willd.) Maire in Buli. Soe.
Hist. Nat. Afrique N. 20: 205 (1929) [Caricion reuterianae]
Carex pendula Huds., FI. Angl. 352 (1762) [Populetalia albae]
Carex remota L., FI. Angl. 24 (1754) [Populetalia albae]
Carlina corymbosa L., Sp. Pl.: 828 (1753) subsp. corymbosa [Carthametalia lanaiii
Carlina corymbosa L. subsp. hispanica (Lam.) Bolos & Vigo [Onopordenea acanthi]
Carlina racemosa L., Sp. PI.: 829 (1753) [Agrostion pourretii]
Carthamus lanatus L., loc. cito (1753) subsp. lanatus [Carthametalia lanati]
Castanea sativa Mil!., Gard. Dict. ed. 8 n. 8 (1768) [Querco-Fagetea]
Catapodium rigidum (L.) Dony, FI. Bedfordshire 437 (1953) subsp. rigidum= Desmazeria rigida (L.)
Tutin in Clapham, Tutin & E.F. Warburg, FI. Brit. Is.: 1434 (1952) subsp. rigida [Thero-Brometalia]
Celtis australis L., Sp. PI. 1043 (1753) [Populion albae]
Centaurea africana Lam., Encycl. Méth., Bot. I: 664 (1785) [Quercionfruticosae]
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Centaurea calcitrapa L., Sp. Pl.: 917 (1753) [Onopordenea acanthii]
Centaurea melitensis L., Sp. Pl.: 917 (1753) [Thero-Brometalia]
Cenlaurea pullata L., Sp. Pl.: 911 (1753) [Thero-Brometalia]
Centaurium chloodes (Brot.) Samp., Lista Esp. Herb. Porto 106 (1913) [Nanocyperion]
Centaurium erythraea Rafn, Danm. Holst. FI. 2: 75 (1800) subsp. erythraea [Festuco-Brometea]
Centaurium erythraea Rafn, Danm. Holsl. FI. 2: 75 (1800) subsp. grandijlorum (Pers.) Melderis in
Boi. 1. Linn. Soe. 65: 234 (1972) [Festuco-Brometea]
Centaurium erythraea Rafn, Danm. Holst. FI. 2: 75 (1800) subsp. turcicum (Velen.) Melderis, Bot.
Jour. Linn. Soe. 65: 232 (1972) [Festuco-Brometea]
Centaurium maritimum (L.) Fritsch in Mitt. Naturwiss. Vereins Univ. Wien ser. 2, 5: 97 (1907)
[Isoetetalia]
Centaurium microcalyx (Boiss. & Reuter) Ronniger, Mitt. Naturw. Ver. Steierm. 52: 321 (1916)
[Cicendion filiformis]
Centaurium pulchellum (Swartz) Druce, FI. Berks. 342 (1898) [Isoeto-Nanojuncelea]
Centaurium tenuijlorum (Hoffmanns. & Link) Fritch, Mitt. Naturw. Ver. Wien/ ser. 2, 5: 97 (1907)
subsp. tenuijlorum [Juncion maritimi]
Centranthus calcilrapae (L.) Dufresne, Hist. Nat. Méd. Fam. Valér. 39 (1811) subsp. calcitrapae
[Geranio purpurei-Cardaminelea hirsutae]
Centranthus ruber (L.) De. in Lam. & De., FI. Franç. ed. 3 4: 239 (1805) [Parielario-Galion
muralis]
Centunculus minimus L., Sp. PI. 116 (1753) = Anagallis minima (L.) E.H.L. Krause in Schles. Lehrer-
Verein Naturk. Jahres-Ber. 8: 251 (1901) [Isoeto-Nanojuncetea]
Cephalanthera longifolia (L.) Fritsch, Õsterr. Bot. Zeitschr. 38: 81 (1888) [Quercetalia ilicis]
Cerastium brachypetalum Pers., Syn. PI. I: 520 (1805) subsp. lauricum (Sprengel) Murb. in Acta
Univ. Lund. 27(5): 159
Cerastium fontanum Baumg., Enum. Sterp. Transsilv. I: 425 (1816) subsp. vulgare (Hartman)
Greuter & Burdet in Willdenowia 12: 37 (1982)
Cerastium glomeratum Thuil!., FI. Paris ed. 2: 226 (1800) [Stellarietea mediae]
Ceratonia siliqua L., Sp. Pl. 1026 (1753) [Pistacio lentisci-Rhamnelalia alaterni]
Ceratophyllum demersum L., Sp. Pl. 992 (1753) [Ceratophyllelea]
Cerinthe major L., Sp. PI. 136 (1753) [Cerinlho majoris-Fedion cornucopiae]
Chaenorrhinum origanifolium (L.) Fourr., Ann. Soe. Linn. Lyon novo ser., 17: 127 (1869) subsp.
origanifolium [Asplenietea trichomanis]
Chaetonychia cymosa (L.) Sweet, Hort. Brit. ed. 3 263 (1839) = Paronychia cymosa (L.) De. in
Lam., Encyc!. 5: 25 (1804) [Tuberarion guttatae]
Chaetopogonfasciculatus (Link) Hayek, Prodr. FI. Penins. Bale. 3: 335 (1933) [Agrostion pourretii]
Chamaemelum fuscatum (Brot.) Vasc., Anais Inst. Vinho Porto [Spergulo pentrandrae-
Arabidopsienion thalianae]
Chamaemellum mixtum (L.) AI!., loc. Cito (1785) [Scleranthion annui]
Chamaemelum nobile (L.) AI!., FI. Pedem. I: 185 (1785) var. discoideum (Boiss.) P. Silva
[Potentillion anserinae]
Cheilanthes acrosticha (Balb.) Tod. in Giom. Sei. Nat. Econ. PaIermo I: 215 (1866) [Asplenietalia
petrarchaei
Cheilanthes hispanica Mett. in Abh. Senckenberg Naturf. Ges. 3: 74 (1859) [Cheilanthion
hispanicae]
Cheilanthes tinaei Tod. in Giom. Sei. Nat. Econ. PaIermo I: 217 (1866) = Cheilanthes pteridioides
(Reichard) e. Chr., Ind. Fil.: 178 [Androsetalia vandelli]
Cheirolophus sempervirens (L.) Pomel, Nouv. Mat. Atl. 32 (1874) [Stachyo lusitanicae-
Cheirolophenion sempervirentis]
Chenopodium album L., Sp. PI. I: 219 (1753) [Stellarietea mediae]
Chenopodium ambrosioides L., Sp. PI. I: 219 (1753) [Chenopodielalia muralis]
Chenopodium murale L., Sp. PI. I: 219 (1753) [Chenopodion muralis]
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Chenopodium opulifolium Schrad. ex W.D.J. Koch & Ziz, Cal. PI. 6 (1814[Chenopodion muralis]
Chenopodium vulvaria L., Sp. Pl. I: 220 (1753) [Chenopodion muralis]
Chondrilla juncea L., Sp. Pl. \: 796(1753) [Onopordenea acanthi]
Chrozophora tinctoria (L.) Raf., Chlor. Aetn. 4 (1813) [Diplotaxion erucoides]
Chrysanthemum coronarium L., Sp. Pl. 1: 890 (1753) var. coronarium [Hordeion leporinii
Chrysanthemum coronarium L., Sp. Pl. \: 890 (1753 var. discolor d'Urv. [Hordeion leporini]
Chrysanthemum segetum L., Sp. PI. I: 889 (1753) (Solano nigri-Polygonetalia convolvuli)
Cicendia filiformis (L.) Delarbre, FI. Auvergne ed. 2, 1: 29 (1800) [Cicendion]
Cichorium endivia L., loc. cito (1753) [Onopordenea acanthii]
Cichorium intybus L., Sp. PI. 813 (1753) [Onopordenea acanthii]
Cirsium arvense (L.) Scop., FI. Carn. Ed. 2,2: 126 (1772) [Stellarienea mediae]
Cirsium filipendulum Lange, Vid. Meddel. Naturh. Foren. Kjobenhavn 186\: 92 (1861) [Daboecion
cantabricae]
Cirsium vulgare (Savi) Ten., FI. Nap. 5: 209 (1835-36) [Artemisietea vulgaris]
Cistus albidus L., Sp. PI. 524 (1753) [Rosmarinetea offieinallis]
Cistus crispus L., Sp. PI. 524 (1753) [Lavanduletalia stoechadis]
Cistus ladanifer L., Sp. PI. 523 (1753)[Lavanduletalia stoechadis]
Cistus monspeliensis L., Sp. PI. 524 (1753) [Lavanduletalia stoechadis]
Cistus psilosepalus Sweet, Cistineae tab. 33 (1826) [Ericion umbellatae]
Cistus x pulverulentus Pourr. [Ulici airensis-Cistenion albidae]
Cistus salviifolius L., Sp. PI.: 524 (1753) [Cisto-Lavanduletea]
Clematis campaniflora Brot., FI. Lusit. 2: 359 (1804) [Osmundo-Alnion]
Clematis vitalba L., Sp. Pl. 544 (1753) [Rhamno-Prune/ea]
Cleonia lusitanica (L.) L., Sp. PI. ed. 2, 837 (1763) var. vulgaris Coutinho [Brachypodion distachyi]
Ctinopodium vulgare L., Sp. PI. 587 (1753) = Clinopodium vulgare subsp. arundanum (Boiss.)
Nyman, Consp. FI. Eur. 587 (1881) [Origanion virentes]
Clinopodium vulgare L., Sp. PI. 587 (1753) subsp. vulgare [Trifolio medii-Geranietea sanguinei]
Coincya cintrana Cout. in Boi. Soe. Brot. ser. 2 10: 232 (1987 [Calendulo lusitanicae-Antirrhinion
linkiani]
Coincya monensis subsp. cheiranthos (ViII.) Aedo, Leadlay & Mufíoz Garm. in Castrov. & aI. (eds.),
FI. lber. 4: ??? (1993) = Coincya pseudoerucastrum (Brot.) Greuter & Burdet [Rumici indurati-
Dianthion lusitani)
Coleostephus myconis (L.) Rchb.f., lcon. FI. Germ. 16: 49 (1853) [Stellarienea mediae]
Conium maculatum L., Sp. PI. 243 (1753) [Galio aparines-Alliarie/alia petiolatae]
Conopodium capillifolium (Guss.) Boiss., Voy. Bot. Midi Esp. 2: 736 (1845)
Convolvulus althaeoides L., Sp. PI. 156 (1753) subsp. althaeoides [Lygeo-Stipetea]
Convolvulus arvensis L., Sp. PI. 153 (1753) subsp. arvensis [Artemisietea vulgaris]
Convolvulus arvensis L., Sp. PI. 153 (1753) subsp. crispa/us Franco, Nova FI. Portugal 2: 98 (1984)
Convolvulus meonanthus Hoffmanns. & Link, FI. Porto \: 369 (1813-20) [Cerintho majoris-Fedion
cornucopiae]
Convolvulus tricolor L., Sp. PI. 158 (1753) subsp. tricolor [Cerintho majoris-Fedion cornucopiae]
Conyza bonariensis (L.) Cronq., Buli. Torr. Bot. 70: 632 [Chenopodion muralis]
Conyza canadensis (L.) Cronq., Buli. Torr. Bot. Club 70: 632 [Chenopodietalia muralis]
Conyza sumatrensis (Retz.) E. H. Walker = Conyza albida Sprengel [Chenopodion muralis]
Cornus sanguinea L., Sp. PI. 117 (1753) [Rhamno-Prunetea]
Coronilla repanda (Poir.) Guss., FI. Sicul. Syn. 2: 302 (1844) subsp. dura (Cav.) Cout., FI. Portugal
356 (1913) [Tuberarion guttatae]
Coronilla scorpioides (L.) Koch, Syn. FI. Germ. 188 (1835) [Roemerion hybridae]
Coronilla glauca L., Cento PI. 123 (1755) [Pistaeio lentisci-Rhamnetalia alatemi]
Coronopus didymus (L.) Sm., FI. Brit. 2: 691 (1800) [Polygono arenastri-Poetalia annuae]
Coronopus squamatus(Forssk.) Asch., FI. Brandenburg 1: 62 (1860) [Polygono arenastri-Poetalia
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annuae]
Corrigiola Iltoralis subsp.litoralis L., Sp. PI. \: 271 (1753) [Chenopodion rubri]
Corylus avellana L., Sp. PI. 2: 998 (1753) [Querco-Fagetea]
Cotula australis (Sprengel) Hooker fil., Brot. Antarctt. Voy. 2(1): 128 (1852) [Polygono arenastri-
Poetalia annuae]
Crambe hispanica L., Sp. PI.: 671 (1753)
Crassula tillaea Lest.-Garl., FI. Jersey 87 (1903) [Polycarpion tetraphyllii
Crataegus monogyna Jacq. FI. Austr. 3: 50 (1775) subsp. brevispina (G. Kunze) Franco, Collect. Bot.
(Barcelona) 7: 463 (1968) [Rosenion carioü-pouziniú
Crepis capillaris (L.) Wallr., Linnaea 14: 657 (1841) [Molinio-Arrhenatere/ea]
Crepis taraxicifolia Thuill.= Crepis vesicaria L., Sp. PI.: 805 (1753) subsp. haenseleri P.D. Sell
[Sisymbrie/alia officinalisi
Crocus serotinus Salisb., Parad. Lond. tab. 30 (1806) subsp. clusii (1. Gay) Mathew, Kew Bull. 32: 46
(1977)
Crucianella angustifolia L., Sp. PI.: 108 (1753) [Tuberarietea gulta/ae]
Cruciata laevipes Opiz, Seznam 34 (1852) [Galio aparines-Allierie/ariapetiola/ae]
Crupina vulgaris Pers. ex Cass., Dict. Sei. Na/. 12: 68 (1819) [Brachypodion distachyi]
Cymbalaria muralis G. Gaertn., B. Mey. & Scherb., Oekon. FI. Wetterau 2: 397 (1800) subsp.
muralis [Parie/arietalia]
Cynara humilis L., Sp. PI.: 828 (1753) [Onopordion castellani]
Cynara cardunculus L., Sp. PI.: 828 (1753) [Urtico piluliferae-Silybion marianii
Cynodon dactylon (L.) Pers., Syn. PI. I: 85 (1805) [Trifoliofragiferi-Cynodon/ion]
Cynoglossum clandestinum Desf., FI. Ali. I: 159 (1798) [Carthametalia lanati]
Cynoglossum creticum Miller, Gard. Dict. ed. 8, n° 3 (1768) [Carthame/alia lanati]
Cynosurus cristatus L., Sp. PI.: 72 (1753) [Cynosurion crista/i]
Cynosurus echinatus L., Sp. PI.: 72 (1753) [Slellarietea mediae]
CyperusjuscusL., Sp. PI. 46 (1753) [Nanocyperion]
Cyperus longus L., Sp. PI.: 45 (1753) subsp. badius (Desf.) Soó in Acta Bot. Acad. Sei. Hung. 16(3-
4): 369 (1971) [Mentho-Juncion injlexi]
Cyperus longus L., Sp. PI.: 45 (1753) subsp. longus [Magnocarieion elatae]
Cyperus michelianus (L.) Link, Horl. Berol. \: 303 (1827) [Nanocyperetalia]
Cyperus rotundusL., Sp. PI. 45 (1753) [Diplotaxion erucoides]
Cytinus hypocistis (L.) L., Syst. Nat. ed. 12,2: 602 (1767) subsp. macranthus Wettst. in Ber. Deutsch.
BoI. Ges. 35: 95 (1917) [Cis/o-Lavanduletea]
Cytinus ruber (Fourr.) Komarov, FI. URSS 5: 442 (1936) [Rosmarinetalia officinalis]
Cytisus grandiflorus (Brot.) De., Prodr. 2: 154 (1825) subsp. grandiflorus [Cytisetalia scopario-
striatú
Cytisus striatus (Hill) Rothm., Feddes Repert. Spec. Nov. Regni [Ulici europaei-Cytision striati]
Dacty/is glomera/a L., Sp. Pl.: 71 (1753) subsp. hispanica (Roth) Nyman, Consp. 819 (1882) [Lygeo-
Stipeteai
Dacty/is glomerata L., Sp. PI.: 71 (1753) subsp. lusitanica Stebbins & Zohary, Univ. Calif. Publ. Bot.
31 (1): 13 (1959) [S/ipo giganteae-Agrostietea castellanae]
Daphne gnidium L., Sp. Pl. 357 (1753) var. gnidium [Quercetea i1icis]
Datura stramonium L., Sp. PI. 179 (1753) [Chenopodion muralis]
Daucus carota L., Sp. PI. 242 (1753) subsp. carola [Artemisietea vulgaris]
Daucus carota subsp. maximus (Desf.) Ball in J. Linn. Soc., Bot. 16: 476 (1878)
Daucus crinitus Desf., FI. Atl. I: 242 (1798) [Hyparrhenion sinaicae]
Daucus muricatus (L.) L., Sp. PI. ed. 2: 349 (1762) [Hordeion leporini]
Davallia canariensis (L.) Sm. in Mém. Acad. Roy. Sei. (Turín) 5: 414 (1793) [Anamondo-
Polypodie/alia]
Delphinium pentagynum Lam., Encycl. 2: 264 (1786) [Roemerion hybridae]
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Deschampsia stricta Hackel, Cat. Rais. Gram. Porto 18 (1880) [Querco rotundifoliae-Oleion
sylvestris]
Dianthus cintranus Boiss. & Reuter, Pugill. PI. Afr. Bor. Hispan. 20 (1852) subsp. cintranus [Diantho
cintrani-Daucetum halophili]
Dianthus cintranus subsp. barbatus R. Fernandes & Franco, Nova FI. Portugal 551 (1971)
[Calendulo lusitanicae-Antirrhinion linkiani]
Dianthus lusitanus Brot., FI. Lusit. 2: 177 (1804) [Rumiei indurati-Dlanthion lusitani]
Digitalis purpurea L., Sp. PI.: 621 (1763) subsp. purpurea var. tomentosa (Hoffmanns. & Link) Brot.,
Phyt. Lusit. Select., ed. 2, 2: 159 (1827)
Digitaria sanguinalis (L.) Scop. , FI. Carn. Ed. 2, I: 52 (1771) [Polygono-Chenopodion polyspermi]
Dipcadi serotinum (L.) Medicus, Acta Acad. Theod.-Palat. 6: 431 (1790) [Lygeo-Stipetea]
Diplotaxis catholica (L.) De., Syst. Nat. 2: 632 (1821) subsp. catholica [Rumieion bucephalophori]
Diplotaxis catholica (L.) De., Syst. Nat. 2: 632 (1821) subsp. siifolia G. Kunze in Flora (Regensburg)
29: 685 (1846)
Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link, FI. Porto 2: 81 (1820) [Artemisetea vulgaris]
Dipsacus fullonum L. [Conio maculati-Sambueion ebuli]
Dittrichia graveolens (L.) W. Greuter, loc.cit. (1973) [Diplotaxion erucoides]
Dittrichia viscosa (L.) W. Greuter, Exsicc. Genov. 4: 71 (1973) subsp. viscosa [Bromo-Oryzopsion
miliacei]
Dorycnium rectum (L.) Ser. in De., Prodr. 2: 208 (1825) [Molinio-Holoschoenion vulgaris]
Dorycnopsis gerardi (L.) Boiss., Voy. Bot. Espagne 2: 164 (1840) = Anthyllis gerardi L., Mant. PI.
100 (1767)
Drosophyllum lusitanicum (L.) Link in Neues J. Bot. 1(2): 53 (1806) [Calluno-Ulicetea]
Ecballium elaterium (L.) A. Rich. in Bory, Dict. Class. Hist. Nat. 6: 19 (1824) subsp. elaterium
[Chenopodietalia muralis]
Echinochloa colonum (L.) Link, Hort. Berol. 2: 209 (1833)[Digitario ischaemi-Setarienion viridis]
Echinochloa crus-galli (L.) Beauv., Agrost. 53, 161 (1812) [Digitario ischaemi-Setarienion viridis]
Echinops strigosus L., Sp. PI.: 621 (1763) [Onopordion castellani]
Echium plantagineum L., Mantissa Alt. 202 (1771) [Echio plantaginei-Galactition tomentosae]
Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link, FI. Portug. 1: 183 (1811) [Carthametalia lanati]
Eichhornia crassipesJMart.) Solms in A. De., Monogr. Phan. 4: 527 (1883)
Elatine triandra Schkuhr, Bot. Handb. 1: 345 (1791) [Nanocyperitalia]
Eleocharis multicaulis (Sm.) Desv., Observo PI. Angers 74 (1818) [Hyperico elodis-Sparganion]
Eleocharis palustris (L.) Roem. & Schult., Syst. Veg. 2: 151 (1817) subsp. palustris [Glycerio-
Sparganion]
Eleocharis palustris (L.) Roem. & Schult., Syst. Veg. 2: 151 (1817) subsp. vulgaris Walters in J. Ecol.
37: 194 (1949) [Phragmito-Magnocaricetea]
Emex spinosa (L.) Campd., Monogr. Rumex 58 (1819) [Chenopodietalia muralis]
Epilobium hirsutum L., Sp. PI. 347 (1753) [Calystegielalia sepium]
Epilobium parvijlorum Schreb., Spic. FI. Lips. 147 (1771) [Catystegietolía sepium]
Epilobium tetragonum L., Sp. Pl. 348 (1753) subsp. tetragonum [Menlho-Juncion injlexi]
Epilobium tetragonum L., Sp. PI. 348 (1753) subsp. tournefortii (Michalet) Léveillé, Monde Pl. 6: 22
(1896) [Plantaginetalia majoris]
Epipactis lusitanica D. Tyteca in Orchidophile (Asnieres) 84: 218 [Quercion broteroi]
Epipactis tremolsii Pau in BoI. Soe. Aragonesa CioNat. 13: 43 (1914) [Quercion broteroi]
Equisetum arvense L., Sp. Pl. 1061 (1753) [Artemisietea vulgaris]
Equisetum telmateia Ehrh. in Hannover Mag. 21: 287 (1783)[Saliei purpureae-Populetea nigrae]
Erica arborea L., Sp. PI. 353 (1753) [Cytisetea scopario-striatii
Erica australis L., Mant. Pl. 231 (1771) subsp. australis [Ericion umbellataei
Erica cinerea L., Sp. Pl. 352 (1753) [Calluno-Ulicetea]
Erica ciliaris Loefl. ex L., Sp. PI. 354 (1753) [Calluno-Ulicelea]
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Erica erigena R. Ross in Watsonia 7: 164 (1969) [Molinio-Holoschoenion vulgaris]
Erica lusitanica Rudolphi in Schrader, Jour.für die Boi. 1799 (2): 286 (1800)
Erica scoparia L., Sp. PI. 353 (1753) subsp. scoparia [Calluno-Ulicelea]
Erica umbellata L., Sp. PI. 352 (1753) [Erieion umbellataei
Erigeron karvinskianus DC., Prodr. 5: 528 (1836) [Parielarieteajudaicae]
Erodium botrys (Cav.) Bertol., Amoen. 35 (1819) [Poelalia bulbosae]
Erodium chium (Burm. Fil.) Willd., Phytogr. 1: 10 (1794) [Hordeionleporini]
Erodiummalacoides(L.) L'Hér. In Aiton, loc. cito (1789) [Stellaríetea mediae]
Erodium moschatum (L.) L'Hér. in Aiton, Hort. Kew. 2: 414 (1789) [Cnenopodio-Stellarienetea]
Erodium primulaceum Lange, Ind. Sem. Horto Haum. 1855, Linnaea 28: 359 (1856)
Erophila verna (L.) Chevall., FI. Gén. Env. Paris 2: 898 (1827) [Tuberarietea guttatae]
Eryngium campestre L., Sp. PI. 233 (1753) [Onopordenea acanthii]
Eryngium dilatatum Lam., Encycl. Méth. Bot. 4: 755 (1798) [Lygeo-Stipetea]
Eryngium tenue Lam., Encycl. 4: 755 (1798) [Helianthemetalia gutlati]
Euphorbia amygdaloides L., Sp. Pl. 463 (1753) [Querco-Fagelea]
Euphorbia characias L., Sp. PI. 463 (1753) subsp. charaeias [Pislacio lentisci-Rhamnetalia alaternii
Euphorbia exigua L., Sp. PI. 456 (1753) D [Brachypodielalia distachyae]
Euphorbia falcata L., Sp. PI. 456 (1753) [Brachypodielalia distachyaei
Euphorbia helioscopia L., Sp. PI. 459 (1753) [Polygono-Chenopodion polyspermi]
Euphorbia hirsuta L., Amoen. Acad. 4: 483 (1759) [Molinio-Holoschoenion vulgaris]
Euphorbia peplus L., Sp. PI. 456 (1753) [Polygono-Chenopodion poIyspermi]
Euphorbia portlantica L., Sp. Pl. 458 (1753) [Ammophilelea]
Euphorbia pterococca Brot., FI. Lusit. 2: 312 (1804)
Euphorbia segetalis L., Sp. PI. 458 (1753) [Diplotaxion erucoides ]
Euphorbia transtagana Boiss., Diagn. PI. Oriento ser. 2 4: 88 (1859) [Quereionfrulicosae]
Evax pygmaea (L.) Brot., FI. Lusit. 1: 363 (1804) subsp. ramosissima Mariz) R. Fernandes &
Nogueira, BoI. Soe. Brot. Ser. 2, 52: 67 (1978) [Hetianthemíon guttati]
Fallopia convolvulus (L.) Á. Uive in Taxon 19: 300 (1970) [Stellarienea mediae]
Fedia cornucopiae (L.) Gaertn., Fruct. Sem. PI. 2: 37 (1790) [Cerintho majoris-Fedion cornucopiae]
Fenda communis L., Sp. PI. 246 (1753) [Brachypodielalia phoenicoidis]
Festuca ampla Hackel, Cal. Rais. Gram. Porto 26 (1880) subsp. ampla [Agroslielalia castellanaei
Festuca arundinacea Schreber, Spicil. FI. Lips. 57( 1771) subsp. arundinacea [Plantaginetalia
majoris]
Festuca arundinacea Schreber, Spieil. FI. Lips. 57(1771) subsp. mediterranea (Hackel) Franco &
Rocha Afonso, BoI. Soe. Brot. Sér. 2,54:88 (1980) [Holoschoenetalia]
Festuca durandoi Clauson in Billot, Annot. 163 (1859) [Agrostietalia castellanae]
Festuca paniculata (L.) Schinz & Thell., Viert., Naturf. Ges. Zürich 58: 40 (1913) subsp.
multispiculata Rivas Ponce & Cebolla, Lagascalia 15 (Extra): 408 (1988) [Stipo giganteae-
Agrostietea castellanae]
Ficus carica L., Sp. PI. 1059 (1753) [Parietarietalia]
Filago lutescens Jordan, Obs. PI. Crit. 3: 201 (1846) subsp. atlantica Wagenitz, Willdenowia 5: 56
(1968) [Tuberarietalia guttati]
Filago pyramidata L., Sp. PI. 1199, [1230] (1753) [Stellarietea media e]
Filipendula vulgaris Moench, Methodus 663 (1794) [Festuca-Brometea erecti]
Foeniculum vulgare Miller, Gard. Dict. ed. 8, n° 1(1768) subsp. piperitum (Ucria) Coutinho, FI. Porto
450 (1913) [Canhametalia lanatii
Frangula alnus Miller, Gard. Dict. ed. 8: Frangula n° 1 (1768) [Salici purpureae-Populetea nigrae]
Fraxinus angustifolia Vahl, Enum. Pl. 1: 52 (1804) subsp. angustifolia [Fraxino angustifoliae-
Ulmenion minorisi
Fritillaria lusitanica Wikstrõrn, Kungl. Svenska Vet.-Acad. Handl. 1821: 352 (1821) var. lusitanica
Fritillaria lusitanica Wikstrõrn, Kungl. Svenska Vet.-Acad. Handl. 1821: 352 (1821) var. stenophylla
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(Boiss. & Reuter) Baker, louro Linn. Soe. London (Bot.) 14: 260 (1875)
Fumana thymifolia (L.) Spach ex Webb, Iter Hisp. 69 (1838) [Rosmarinetea officinallisi
Fumaria agraria Lag., Elench. PI. [21] (1816) [Fumarion wirtgenio-agrariaei
Fumaria bastardii Boreau in Rev. Bot. Recueil Mens. 2: 359 (1847) [Solano nigri-Polygonetalia
convolvuli]
Fumaria capreolata L. in Sp. PI. 701 (1753) [Geranio purpurei-Cardaminetea hirsutae]
Fumaria muralis Sondo ex W.DJ. Koch, Syn. FI. Germ. Helv. ed. 2 1017 (1845) [Stellarienea
mediae]
Fumaria officinalis L., Sp. PI. 700 (1753) subsp. offieinalis [Polygono-Chenopodion polyspermi]
Fumaria offieinalis L. subsp. wirtgenii (W.DJ. Koch) Arcang., Comp. FI. !tal. 27 (1882) [Fumarion
wirtgenio-agrariae]
Fumaria parviflora Lam., Encycl. 2: 567 (1788) [Fumarion wirtgenio-agrariae]
Fumaria petteri Reichenb., lcon. FI. Germ. Helv. 3: 1 (1838-1839) subsp. calcarata (Cadevall) Lidén
& Soler in Anales Jard. Bot. Madrid 41: 222 (1984) =Fumaria transiens P.D. Sell
Fumaria sepium Boiss. & Reuter in Boiss., Diagn. PI. Oriento ser. 2, 1: 18 (1854)
Gagea lusitanica A. Terracc., Boi. Soe. Brot. 20: 203 (1903) [Poetalia bulbosae]
Galactites tomentosa Moench, Meth.: 558 (1794) [Echio-Galacttion tomentosae]
Galinsoga parviflora Cav., Icon. Descr. 3: 41 (1795) [Polygono-Chenopodion polyspermi]
Galium aparine L., Sp. PI.: 108 (1753) [Galio-Urticetea]
Galium corrudifolium ViII., Prosp. PI. Dauph. 20 (1779) subsp. falcatum (Willk. & Costa) Franco
Nova FI. Porto 2: 78 (1984)
Galium debile Desv., Obs. PI. Angers 134 (1818) [Brizo-Holoschoenenion]
Galium decipiens Jordan, Obs. PI. Crit. 3: 178 (1846)
Galium divaricatum Lam., Encycl. Méth. Bot. 2:508 (1788) [Tuberarion guttatae]
Galium lucidum AlI., Auct. Syn. Stirp. Taurin. 5 (1773) subsp.fruticescens (Cav.) O. Bolos & Vigo in
Collect. Bot. (Barcelona) 14: 100 (1983) = Galiumfruticescens Cav., lcon. Descr. 3: 3 (1795)
Galium helodes Hoffmanns & Link, FI. Porto 2: 47 (1820-24)
Galium murale (L.) AlI., FI. Pedem. 1: 8 (1785) [Geranio pusilli-Anthriscion caucalidisi
Galium palustre L., Sp. PI. 105 (1753) subsp. tetraploideum Clapham in Franco, Nova FI. Portugal 2:
565 (1984) [Magnocaricetalia]
Galium parisiense L., Sp. PI. 108 (1753) [Tuberarietea guttatae]
Galium spurium L., Sp. PI. 106 (1753) [Geranio purpurei-Cardaminetea hirsutae]
Galium tricornutum Dandy, Watsonia 4: 47 (1957) [[Centaureetalia cyani]]
Galium verrucosum Hudson, Philos. Trans. Roy. Soe. London 56: 251 (1767) [Roemerion hybridae]
Gastridium ventricosum (Gouan) Schinz & Thell., Viert. Naturf Ges. Zürich 58: 39 (1913) [Echio-
Galacttion tomentosae]
Gaudiniafragilis (L.) Beauv., Agrost. 95, 164 (1812) var. verticola Rivas Mart. A. Galán [Gaudinio
verticolae-Hordeion bulbosae]
Gaudinia fragilis (L.) Beauv., Agrost. 95, 164 (1812) var. fragilis [Stipo giganteae-Agrostietea
castellanae]
Genista tournefortii Spach, Ann. Sei. Nat. ser. 3 (BoI.) 2: 269 [Quercion broteroi]
Genista triacanthos Brot., FI. Lusit. 2: 89 (1804) [Ericion umbellatae]
Geranium columbinurn L., Sp. PI. 682 (1753) [Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis]
Geranium dissectum L., Cento PI. 1: 21 (1755) [Geranio purpurei-Cardaminetea hirsutae]
Geranium lucidum L., Sp. PI.: 682 (1753) [Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis]
Geranium molle L., Sp. PI. 682 (1753) [Sisymbrietalia officinalis]
Geranium robertianum L., Sp. PI. 681 (1753) subsp. purpureum (ViII.) Nyman, Consp. FI. Eur.: 138
(1878) = Geranium purpureum ViII. =Geranium robertianum L. var. purpureum Villars [Geranio
purpurei-Cardaminetea hirsutae]
Geranium rotundifolium L., Sp. PI. 683 (1753) [Geranio purpurei-Cardaminetea hirsutae]
Geum sylvaticum Pourret, Hist. Mém Acad. Roy. Sei. Toulouse
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Gladiolus illyricus Koch, Syn. FI. Germ.: 699 (1877) subsp. reuteri (Boiss.) Coutinho, FI. Porto 148
(1913) [Brachypodietalia phoenicoidisi
Gladiolus italicus Miller, Gard. Dict. ed. 8, n" 2 (1768) [Lygeo-Stipetea]
Gratiola officinalis L., Sp. PI. 17 (1753) [Magnocarieion elatae]
Glyceria declinata Bréb., Prodr. FI. Nov. Holl. 179 (1810) (Glycerienionjluitantis)
Glyceria spicata (Viv.) Guss., FI. Sic. Syn. 2: 784 (1845) (Glycerienionjluitantis)
Gymnostyles stolonifera (Brot.) Tutin, Bot. louro Linn. Soe. 70: 18 (1975)[Polycarpion tetraphylli]
Gynandriris sisyrinchium (L.) ParI., Nuovi Gen. Sp. Monocot.: 52 (1854) [Poetea bulbosae]
Halimium lasianthum subsp. alyssoides (Lam.) Greuter in Willdenowia 14: 52 (1984) [Calluno-
Ulicetea]
Halimium lasianthum (Lam.) Spach in Ann. Sei. Nat. Bot. ser. 2 6: 366 (1836) subsp. lasianthum
[Calluno- Ulicetea]
Halimium ocymoides (Lam.) WilIk. in Willk. & Lange, Prodr. FI. Hispan. 3: 715 (1878) [Ericion
umbellatae]
Hedera hibernica (G. Kirchn.) Bean, Trees Shrubs Britlsh Isles 1: 609 (1914) [Querco-Fagetea]
Hedera maderensis subsp. iberica McAllister in Plantsman 15(2): 124, 123 (1993) [Quercion
broteroi]
Hedypnois cretica (L.) Dum.-Courset, Bot. ca« 2: 339 (1802) [Thero-Brometalia]
Hedysarum coronariumL., Sp. Pl. 750 (1753) [Cerintho majoris-Fedion cornucopiae]
Helianthemum violaceum (Cav.) Pers., Syn. Pl. 2: 78 (1806) [Rosmarinetalia offieinalis]
Helichrysum stoechas (L.) Moench, Meth.: 575 (1794) subsp. stoechas
Heliotropium europaeum L., Sp. Pl. 130 (1753) [Solano nigri-Polygonetalia convolvulii
Helleborusfoetidus L., Sp. PI. 557 (1753) [Querco-Fagetea]
Heracleum sphondylium L., Sp. PI. 249 (1753) subsp. sphondylium [Arrhenatherion]
Herniaria glabraL., Sp. Pl. 1: 218 (1753) [Poetalia bulbosae]
Hesperis laeiniata AlI., FI. Pedem. I: 271 (1785) subsp. spectabilis (Jordan) Rouy & Fouc., FI.
France 2: 4 (1895)
Hippocrepis biflora Spreng., Pl. Min. Cogn. Pug. 2: 73 (1815) [Brachypodieta/ia distachyi]
Hirschfeldia incana (L.) Lagr.-Foss., FI. Tarn Garonne 19 (1847) [Hordeion leporini]
Holcus annuus C. A. Meyer, Verz. Pjl. Cauc. 17 (1831) subsp. annuus [Agrostietalia castellanae]
Holcus lanatus L., Sp. Pl.: 1048 (1753) [Molinio-Arrhenateretea]
Hordeum bulbosum L., Cento PI. 2: 8 (1756) [Gaudinio verticolae-Hordeion bulbosae]
Hordeum geniculatum AlI., Fl. Pedem. 2: 259 (1785) = H. maritimum Stokes subsp. gusoneanum
(ParI.) Ascherson & Graebner [Sisymbrieta/ia offieinalis]
Hordeum murinum L., Sp. Pl. 85 (1753) subsp. leporinum (Link) Arcangeli, Comp. FI. Ital. 805
(1822) [Hordeion leporini]
Hornungea petraea (L.) Reichenb., Deutschl. FI. 1: 33 (1837) [Brachypodion distachyi]
Humulus lupulus L., Sp. Pl. 1028 (1753) [Salici purpureae-Populetea nigrae]
Hyacynthoides hispanica (Miller) Rothrn., Feddes Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 53: 14 (1944)
[Quereion broteroi]
Hydrocotyle vulgaris L., Sp. Pl. 234 (1753) [Littorelletalia]
Hymenocarpos lotoides (L.) Vis., FI. Dalmat. 3: 279 (1851) =Anthyllis lotoides L., Sp. PI. 720 (1753)
[Tuberarietalia guttati]
Hyoscyamus albus L., Sp. Pl.: 180 (1753) [Parietarietalia]
Hyoscyamus niger L., Sp. PI.: 179 (1753) [Onopordenea acanthi]
Hyparrhenia sinaica (Delile) Llauradó ex G. López = Hyparrhenia hirta (L.) in Oliver, FI. Trop. Afr.
9: 315 (1919) subsp. pubescens (Andersson) Paunero, Anal. Inst. Bot. Cavanilles 15: 430 (1958)
[Hyparrhenion sinaicae]
Hypericum elodes L., Amoen. Acad. 4: 105 (1759) [Hyperico elodis-Sparganions
Hypericum humifusum L., Sp. Pl. 785 (1753) [Isoeto-Nanojuncetea]
Hypericum perfoliatum L., Syst. Nat. ed. 12 2: 510 (1767) [Brachypodieta/ia phoenicoidis]
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Hyperieum perforatum L., Sp. PI. 785 (1753) [Braehypodietalia phoenieoidis]
Hyperieum tomentosum L., Sp. PI. 786 (1753) [Molinio-Holosehoenion]
Hypoehaeris glabra L., Sp. PI. 811 (1753) [Tuberarion guttatae]
Hypoehoeris radieata L., Sp. PI.: 811 (1753) subsp. radieata [Plantaginetalia majoris]
Iberis proeumbens Lange, Ind. Sem. Hort. Haun. 1861: 29 (1862) subsp. mieroearpa Franco & P.
Silva, Feddes Repert. Spee. Nov. Regni Veg. 68: 195 (1963) [Serratulo estremadurensis-Thymenion
sylvestris]
Illeeebrum vertieillatumL., Sp. Pl. 1: 206 (1753) [Cieendion]
Inula eonyza De., Prodr. 5: 464 (1836) [Trifolio medii-Geranietea sanguinei]
Inula montana L., Sp. PI. 884 (1753) [Festuea-Brometea ereeti]
lonopsidiurn abulense (Paul) Rothm., Caranillesia 7: 112 (1935)
lris foetidissima L., Sp. PI. 39 (1753) [Populion albae]
Iris pseudaeorus L., Sp. PI. 38 (1753) [Phragmitetalia]
Iris subbiflora Brot., FI. Lus. L50 1804) [Uliei densi-Thymion sylvestris]
Iris xiphium L., Sp. PI.: 40 (1753)
Isoetes durieui Bory in Compt. Rend. Hebd. Séanees Aead. Sei. 18: 1166 (1844) [Isoetetalia]
Isoetes histrix Bory in Compt. Rend. Hebd. Séanees Aead. Sei. 18: 1167 (1844) [Isoetetalia]
lsolepis eernua (Vahl) Roem. & Schult., Syst. Veg. 2: 106 (1817) [Nanoeyperion]
Lsolepis fluitans (L.) R. Br., Prodr. 221 (1810) = Eleogiton fluitans (L.) Link, Hort. Berol. 1: 284
(1827) = Scirpusfluitans L., Sp. Pl. 48 (1753) [Hyperieo elodis-Sparganioni
Isolepis pseudosetaeea Daveau) Gand., Cat. PI. Espagne 331 (1917) [Cieendion]
Isolepis setaeea (L.) R. Br., Prodr. 222 (1810) [Nanoeyperion]
Jasione montana L., Sp. PI. 928 (1753) var. gracilis Lange in Vidensk. Meddel. Dansk Naturhist.
Foren. Kjo/benhavn 1861: 105 (1862) [Tuberarietalia guttati]
Jasione montana var. montana L., Sp. PI. 928 (1753) [Tuberarion guttatae]
Jasminum fruticans L., Sp. PI. 7 (1753) [Pistaeio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Juneus buffonius L., Sp. PI. 328 (1753) [Isoeto-Nanojuneetea]
Juneus bulbosusL., Sp. PI. 327 (1753) [LittorelletaUa]
Juneus eapitatus Weigel, Obs. Bot.: 28 (1772) [Isoetetalia]
Juneus ejJusus L., Sp. PI. 326 (1753) [Molinietalia eaeruleae]
Juneus hybridus Brot., FI. Lusit. 1: 513 (1804) [Isoetetalia]
Juneus injlexus L., Sp. PI.: 326 (1753) [Mentho-Juncion inflexi]
Juneus pygmaeus Rich. ex Thuill., FI. Env. Paris ed. 2 178 (1799) [Isoetetatia]
Juneus tenageia Ehrh. ex L. fil., Suppl. PI. 208 (1782) [Isoeto-Nanojuneetea]
Juneus valvatus Link in 1. Bot. (Sehrader) 1799(2): 316 (1800) [Juncion aeutiflori]
Juniperus turbinata Guss., FI. Sicul. Syn. 2: 634 (1844) [Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Kickxia lanigera (Desf.) Hand.-Mazz. in Ann. Naturhist. Mus. Wien 27: 403 (1913) [Diplotaxion
erueoides]
Kickxia spuria (L.) Dumort., FI. Belg. 35 (1827) subsp. integrifolia (Brot.) R. Fem. in Bot. 1. Linn.
Soe. 64: 74 (1971) [Centaureetalia eyani]
Koeleria vallesiana (Honckeny) Gaudin, Alpina (Winterthur) 3: 47 (1808) subsp. vallesiana
[Rosmarinetea officinalliss
Laetuea serriola L., Cento PI. 2: 29 (1756) [Artemisietea vulgaris]
Laetuea viminea (L.) J. & C. Presl, FI. Cechica: 160 (1819) subsp. ehondrilliflora (Boreau) Bonnier,
FI. Compl. Fr. 6: 79 (1923)
Lagurus ovatus L., Sp. PI.: 81 (1753)
Lamarckia aurea (L.) Moench, Meth. 201 (1794) [Chenopodietalia muralis]
Lamium amplexieaule L., Sp. PI. 579 (1753) [Stellarienea mediae]
Lamium maeulatum L., Sp. PI. ed. 2 809 (1763) [Galio-Urtieetea]
Lamium purpureum L., Sp. PI. 579 (1753) [Stellarienea mediae]
Lapsana communis L., Sp. PI. 811 (1753) [Galio aparines-Alliarietalia petiolatae]
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Lathyrus amphiearpos L., Sp. PI. 729 (1753)
Lathyrus angulatus L., Sp. PI. 731 (1753) [Tuberarion guttatae]
Lathyrus annuus L., Demonstr. PI.: 20 (1753)
Lathyrus aphaea L., Sp. PI. 729 (1753) [Stellarienea mediae]
Lathyrus cieero L., Sp. PI. 730 (1753) [Stellarienea mediae]
Lathyrus clymenum L., Sp. Pl. 732 (1753) [Hyparrhenion sinaieae]
Lathyrus hirsutus L., Sp. Pl. 732 (1753)
Lathyrus latifolius L., Sp. Pl. 733 (1753) [Trifolio medii-Geranietea sanguinei]
Lathyrus oehrus (L.) DC. in Lam. & De., FI. Franç. ed. 3 4: 578 (1805) [Roemerion hybridae]
Lathyrus sphaerieus Retz., Obs. Bot. 3: 39 (1783) [Tuberarietalia guttati]
Lathyrus sylvestris L., Sp. PI. 733 (1753) [Trifolio-Geranietea]
Laurus nobilis L., Sp. PI. 369 (1753) [Arbuto unedonis-Laurion nobilis]
Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas Martínez, Lazaroa 1: 110 (1979) = Lavandula stoeehas L., Sp.
PI.: 573 (1753) subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira in Agron. lusit. 24: 172 (1964) [Cisto-Lavanduletea]
Lavandula sampaiona (Rozeira) Rivas Mart., T.E. Díaz & Fern. Gonz., Itinera Geob. 3: 138 (1990)
subsp. sampaiona = Lavandula peduneulata (Mill.) Cav., Deser. PI. 70 (1802) subsp. sampaioana
(Rozeira) Franco, Nova Flora Portugal 2:587 (1984) [Ulici argentei-Cistion ladaniferi]
Lavatera eretiea L., Sp. Pl. 691 (1753) [Malvenion parviflorae ]
Lavatera olbia L., Sp. Pl. 690 (1753)
Lavatera trilmestris L., Sp. PI. 692 (1753) [Cerintho majoris-Fedion eornueopiae]
Legousia hybrida (L.) Delarbre, FI. Auvergne ed. 2 47 (1800) [Centaureetalia eyani]
Lemna minor_L., Sp. Pl. 970 (1753) [Lemnetea minoris]
Lemna gibba L., Sp. PI.: 970 (1753) [Lemnion minoris]
Leontodon tuberosus L., Sp. PI.: 799 (1753) [Poetea bulbosae]
Leontondon longirostris (Finch & P.D. Sell) Talavera in Valdéset ai., Herb.Univ. Hispal. 1: 37 (1982)
=Leontodon taraxaeoides (ViII.) Mérat subsp. longlrostris Finch & P.D. Sell [Tuberarietea guttatae]
Lepidium latifolium L., Sp. PI. 644 (1753) [Plantaginetalia majoris]
Leueanthemum sylvaticum (Hoffmanns. & Link) Nyman, Syll. 11(1854-55) [Leueanthemo sylvaticae-
Cheirolophetum sempervirentisi
Leueojum autumnale L., Sp. PI.: 289 (1753) [Poetea bulbosae]
Leueojum tricophyllum Schousboe, Vextr. Marokko: 154 (1800) [Tuberarietea guttatae]
Leuzea eonifera (L.) De.in Lam. & DC., Fi. Fr. ed. 3, 4: 109 (1805) [Lygeo-Stipetea]
Limodorum abortivum (L.) Swartz, Nova Aeta Reg. Soe. Sei. Upsal. 6: 80 (1799) [Quereetalia ilicis]
Linaria amethystea (Lam.) Hoffmanns. & Link, FI. Porto 1: 253 (1813) subsp. multipunctata (Brot.)
Chater & D.A. Webb in Bot. 1. Linn. Soe. 65: 264 (1972) [Scleranthion annui]
Linaria spartea (L.) Chaz., Suppl. Diet. Jard. 2: 38 (1790) [Tuberarietalia guttati]
Linaria supina (L.) Chaz., Dict. Jard., Suppl. 2: 39 (1790) subsp. supina [Calendulo lusitanicae-
Antirrhinion linkiani]
Linum bienne Miller, Gard. Diet. ed. 8: Linum n° 8 (1768) [Agrostietalia eastellanae]
Linum strictum L., Sp. Pl. 279 (1753) subsp. strietum var. strictum [Braehypodietalia distaehyae]
Linum strictum L., Sp. Pl. 279 (1753) subsp. strietum var. spieatum Pers. [Braehypodietalia
distaehyae]
Linum trigynum L., Sp. PI. 279 (1753) [Tuberarion guttatae]
Lithodora prostrata (Loisel.) Griseb., Spieil. FI. Rumel. 2: 85 (1844) subsp. prostrata [Calluno-
Ulieetea]
Lithodora prostrata (Loisel.) Griseb., Spicil. Fi. Rumel. 2: 85 (1844) subsp. lusitanica [UUci
argentei-Cistion ladaniferii
Logjia galliea (L.) Cosson & Germ., Ann. Sei. Not. ser. 2, 20: 291 (1843) [Tuberarietalia guttati]
Logjia minima [Tuberarietalia guttati]
Lolium multiflorum Lam., FI. Fr., 3: 621 (1779)
Lolium perenne L., Sp. PI. 83 (1753) [Plantaginetalia majoris]
Lolium rigidum Gaudin, Agrost. Helv. 1: 334 (1811) [Thero-Brometalia]
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Lonicera etrusca G. Santi, Viagg. Montam. 1: 113 (1785) [Quercetea ilicis]
Lonicera implexa Aiton, Hort. Kew. 1: 231 (1789) [Quercetea ilicis]
Lonicera periclymenum L., Sp. Pl.: 173 (1753) subsp. hispanica (Boiss. & Reuter) Nyman, consp.:
322 (1879) =Lonicera hispanica Boiss. & Reuter [Pruno-Rubion ulmifolii]
Lotus castellanus Boiss. & Reut. in Boiss., Diagn. PI. Oriento ser. 1 9: 34 (1849) [Tuberarietea
guttatae]
Lotus conimbricensis Brot., Phytogr. Lusit. Select. Fase. I 59 (1800) [Tuberarietalia guttati]
Lotus glaber Mill., Gard. Dict. ed. 8 n." 3 (1768) =Lotus corniculatus L. var. tenuifolius L.
[Plantagineta/ia majoris]
Lotus parviflorus Desf., FI. Atl. 2: 206 (1799) [Agrostion pourretii]
Lotus pedunculatus Cav., Jcon. 2: 52, tab. 164 (1793) [Molinietalia caeruleae]
Ludwigia palustris(L.) Elliott, Sketch Bot. S. Carolina 1: 211 (1817) [Nanocyperion]
Lupinus angustifolius L., Sp. Pl. 721, 1200 (1753) [Thero-Brometalia]
Luzula campestris (L.) DC. in Lam. & DC., FI. Franç. ed. 3 3: 161 (1805) [Festuca-Brometea erecti]
Luzulajorsteri (Sm.) DC. in Lam. & De., Syn. PI. FI. Gall.: 150 (1806) subsp. baetica [Quercion
broteroi]
Lycopus europaeus L., Sp. Pl. 21 (1753) [Phragmito-Magnocaricetea]
Lysimachia ephemerum L., Sp. Pl. 146 (1753) [Molinio-Holoschoenion]
Lysimachia vulgaris L., Sp. PI. 146 (1753) [Calystegietalia sepium]
Lythrum borystenichum (Schrank) Litv. in Majevski, FI. Sred. Ross. ed. 5 209 (1917) [lsoetetalia]
Lythrum hyssopifolia L., Sp. Pl. 447 (1753) [lsoeto-Nanojuncetea]
Lythrum junceum Banks & Sol. in Russell, Nat. Hist. Aleppo ed. 2 ed. 2, 2: 253 (1794) [Paspalo-
Polypogonion viridis]
Lythrum portula (L.) D.A. Webb in Feddes Repert. 74: 13 (1967) [Isoeto-Nanojuncetea]
Lythrum salicariaL., Sp. Pl. 446 (1753) [Phragmito-Magnocaricetea]
Lythrum thymifolia L., Sp. Pl. 447 (1753) [Isoeto-Nanojuncetea]
Lythrum tribracteatum Spreng., Syst. Veg. 4(2): 190 (1827) [Nanocyperetalia]
Malva hispanica L., Sp. PI. 689 (1786) [Thero-Brometalia]
Malva nicaeensis All., FI. Pedem. 2: 40 (1785) [Chenopodion muralis]
Malva parviflora L., Demonstr. Pl. 18 (1753 [Malvenion parviflorae ]
Malva sylvestris L., Sp. Pl. 689 (1753 [Sisymbrietalia ojjicinalis]
Mantisalca salmantica (L.) Briq. & Cavillier, Arch. Sei. Phys. Nat. (Genéve) Ser. 5, 12: 111 (1930)
[Brachypodietalia phoenicoidis]
Margotia gummifera (Desf.) Lange in Willk. & Lange, Prodr. FI. Hispan. 3: 25 (1874) =

Elaeoselinum gummiferum (Desf.) Samp. in Boi. Soe. Brot. 24: 51 (1908-09) [Agrostio castellanae-
Stipion giganteae]
Marrubium vulgare L., Sp. PI. 583 (1753) [Artemisietea vulgaris]
Medicago arabica (L.) Hudson, FI. Angl. 288 (1762) [Trifolio jragiferi-Cynodontion]
Medicago littoralis Rohde ex Loisel., Not. FI. France 118 (1810) [Tuberarietea guttatae]
Medicago lupulina L., Sp. PI. 779 (1753)
Medicago intertexta (L.) Mill. [Poetalia bulbosae]
Medicago minima (L.) L., FI. Angl. 21 (1754) [Tuberarietea guttatae]
Medicago orbicularis (L.) Bartal., CatoPiante Siena 60 (1776) [Thero-Brometalia]
Medicago polymorpha L., Sp. PI.: 779 (1753) =Medicago nigra (L.) Krocker var. nigra
[Sisymbrietalia officinalis]
Medicago rigidula(L.) All., FI. Pedem. 1: 316 (1785) [Thero-Brometalia]
Medicago sativaL., Sp. Pl. 778 (1753) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Medicago truncatula Gaertn., Fruct. Sem. Pl. 2: 350, tab. 155 (1791) [Thero-Brometalia]
Melica ciliata L., Sp. PI. 66 (1753) subsp. magnolii (Gren & Godron) Husnot, Gram. 56 (1898)
[Brachypodietalia phoenicoidis]
Melica minuta L., Mantissa: 32 (1767) subsp. minuta [Asplenietalia petrarchae]
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Me/ica minuta L., Mantissa: 32 (1767) subsp. arrecta (G. Kunze) Breistr., Buli. Soe. Bot. Fr. 87: 48
(1940) [Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Melilotus segetalis (Brot.) Ser. in DC., Prodr. 2: 187 (1825) [Stellarietea mediae]
Melilotus sulcatus Desf., FI. Atlant. 2: 193 (1799) [Thero-Brometalia]
Mentha aquatica L., Sp. PI. 576 (1753) [Phragmitetalia]
Mentha pulegium L., Sp. PI.: 577 (1753) [lsoeto-Nanojuncetea]
Mentha suaveolens Ehrh., Beitr. Natrak. 7: 149 (1792) [Mentho-Juncion injlexi]
Mercurialis ambigua L. fil., Dec. PI. Horti Upsal. 15 (1762) = Mercurialis annua auct.lus.
[Stellarietea mediae]
Mercurialis perennis L., Sp. PI. 579 (1753) [Querco-Fagetea]
Merenderafilifolia Camb., Enum. PI. Balear. 147 (1827)
Mibora minima (L.) Desv., Obs. Pl. Env. Angers: 45 (1818) [Tuberarietea guttatae]
Micromeria graeca (L.) Benth. ex Rchb., FI. Germ. Excurs. 311 (1831-1832) subsp. graeca [Eryngio-
Ulicion erinacei]
Micropyrum tenellum (L.) Link, Linnaea 17: 398 (1843) [Tuberarietalia guttati]
Minuartia mediterranea (Link) K. Mali in Glasn. Zemaljsk. Muz. Bosni Hercegovini 20: 363 (1908)
Misopates orontium (L.) Raf., Autik. Bot. 158 (1840) [Solano nigrae-Polygonetalia convolvuli]
Molineriella laevis (Brot.) Rouy, op. cito 103 (1913) [Tuberarietalia guttati]
Molineriella minuta (Brot.) Rouy, FI.Fr. 14: 102 (1913) subsp. australis (Paunero) Rivas Mart.,
Lazaroa 2: 168 (1980) [Tuberarion guttatae]
Molinia caerulea (L.) Moench, Meth. 183 (1794) subsp. arundinacea (Schrank) Soják [Molinio-
Holoschoenion vulgaris]
Muscari comosum (L.) Millerc, Gard. Dict., ed. 8, n. 2 (1768) [Stellarietea mediae]
Muscari neglectum Ten. ,FI. Neap. Syll. App. Quinta 13 (1842)
Micropyrum tenellum (L.) Link, Linneana 17: 308 (1843) = Airopsis tene/la (Cav.) Aschers. &
Graebn., Syn. Mitteleur. FI. 2(1): 298 (1899) [Tuberarion guttati]
Myosotis arvensis Hill, Veg. Syst. 7: 55 (1764) subsp. arvensis [Solano nigrae-Polygonetalia
convolvuli]
Myosotis ramosissima Rochel in Schultes, Õsterreichs FI. Ed. 2, 1: 366 (1814) subsp. ramosissima
[Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis]
Myriophyllum alterniflorum De. in Lam. & De., FI. Franç. ed. 3 5: 529 (1815) [Littorelletalia]
Myriophyllum spicatum L., Sp. Pl. 992 (1753) [Potametea]
Myriophyllum verticillatum L., Sp. Pl. 992 (1753) [Nymphaeion albae]
Myrtus communis L., Sp. Pl. 471 (1753) [Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Narcissus bulbocodium L., Sp. PI.: 289 (1753) subsp. bulbocodium
Narcissus bulbocodium L., Sp. Pl.: 289 (1753) subsp. obesus (Salisb.) Maire in Jahandiez & Maire,
CatoFI. Maroc. 1: 138 (1931) [Brachypodionphoenicoides]
Narcissus calcicola Mendonça, Bot. Soe. Brot. ser. 2, 6: 318 (1930) [Asplenion glandulosi]
Narcissus papyraceus Ker-Gawler, boto Mag. 24: t. 947 (1806) subsp. pannizzianus (Parl.) Arcangeli,
Comp. FI. ltal. ed. 2: 148 (1894)
Narcissus papyraceus Ker-Gawler, boto Mag. 24: t. 947 (1806) subsp. papyraceus
Neatostema apulum (L.) l.M. Johnston, Jour. Arnold Arb. 34: 2 (1953) [Brachypodietalia distachyae]
Nepeta tuberosa L., Sp. Pl.: 571 (1753) subsp. tuberosa [Brachypodietalia phoenicoidis]
Nigella damascenaL., Sp. PI. 534 (1753) [Centaureetalia cyani]
Nonea vesicaria (L.) Reichenb., FI. Germ. Excurs. 338 (1831) [Thero-Brometalia]
Notobasis syriaca (L.) Cass., Dic. Sei. Nat .. 35: 171 (1825) [Onopordion castellani]
Nuphar luteum (L.) Sm. in Sibth. & Sm., FI. Graec. Prodr. 1: 361 (1809) [Nymphaeion albae]
Nymphaea alba L., Sp. PI. 510 (1753) [Nymphaeion albae]
Odontites tenuifolia (Pers.) G. Don fil., Gen. Syst. 4: 611 (1838)
Oenanthe crocata L., Sp. Pl. 254 (1753) [Phalaridenion arundinaceae]
OenanthefistulosaL., Sp. Pl. 254 (1753) [Nasturtio-Glycerietalia]
Oenanthe globulosa L., Sp. PI. 255 (1753) [Nasturtio-Glycerietalia]
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Olea europaea L., Sp. PI.: 8 (1753) var. europaea
Olea europaea L. var. sylvestris (Miller) Lahr. [Quercetea ilicis]
Omphalodes linifolia (L.) Moench, Methodus: 419( 1794) [Brachypodion distachyi]
Onobrychis humilis (L.) G. López in Anales Jard. Bot. Madrid 42: 321 (1986) Períballio-Trifolion
subterraneii
Ononis mitissima L., Sp. PI. 717 (1753)
Ononis pubescens L., Mant. PI., Altera 267 (1771) [Brachypodietalia distachyae]
Ononis pusilla L., Syst. Nat. ed. 10,2: 1159 (1759)
Ononis reclinata L., Sp. PI. ed. 2, 10 11 (1763) subsp. reclina ta [Brachypodietalia distachyaei
Ononis spinosa L., Sp. PI. 716 (1753) subsp. australis (Sirj.) Greuter & Burdet in Willdenowia 19: 33
(1989) = Ononis repens sensu Franco, Nova FI. Portugal 1: 349 (1971) [Festuco-Brometea]
Ononis viscosa subsp. breviflora (De.) Nyman, Consp. FI. Eur. 161 (1878) [Brachypodietalia
distachyae]
Ophioglossum lusitanicum L., Sp. PI. 1063 (1753) [Isoetetalia]
Ophrys apifera Hudson, FI. Angl. 340 (1762) [Festuco-Brometea]
Ophrys bombyliflora Link, Journ. Bot (Schrader) 1799 (2): 325 (1800) [Lygeo-Stipetea]
Ophrys fusca subsp. dyris (Maire) Soó in G. Keller, Schltr. & Soó, Monogr. lconogr. Orchid. Eur. 2:
312 (1935) [Lygeo-Stipetea)
Ophrys fusca Link, Journ. Bot. (Schrader) 1799 (2): 324 (1800) subsp. fusca [Brachypodietalia
phoenicoidis]
Ophrys lutea Cav., lcon. 2: 46, tab. 160 (1793) [Lygeo-Stipetea]
Ophrys scolopax Cav., lcon. Descr. 2: 46 (1793) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Ophrys speculum Link, Journ. Bot. (Schrader) 1799 (2): 324 (1800) subsp. speculum
[Brachypodieta/ia phoenicoidis]
Ophrys speculum subsp. lusitanica O. Danesch & E. Danesch in Orchidee (Hamburg) 20: 21 [Lygeo-
Stipetea]
Ophrys tenthredinifera Willd. Sp. PI. 4: 67 (1805)
Orchis conica Willd., Sp. PI. 4: 14 (1805) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Orchis italica Poiret in Lam., Encycl. Méth., Bot. 4: 600 (1798) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Orchis lactea Poiret in Lam., Encycl. Méth. Bot. 4: 594 (1798)
Orchis langei K. Richter, Pl. Eur. 1: 273 (1890) =Orchis hispanica A.E.e. Nieschal =Orchis
mascula (L.) L. subsp. hispanica (A. & e. Nieschalk) Soó [Brachypodietalia phoenicoidiss
Orchis mascula (L.) L., FI. Suec, ed. 2: 310 (1755) subsp. olbiensis (Reuter ex Grenier) Ascherson &
Graebner, Syn. Mitteleur. FI. 3: 703 (1907) =Orchis olbiensis Reuter ex Gren. [Cis/o-Lavanduletea]
Orchis mascula (L.) L., FI. Suec., ed. 2: 310 (1755) subsp. mascula [Festuco-Brometea]
Orchis morio L., Sp. PI.: 940 (1753) = Orchis champagneuxii Bam., Ann. Sei. Nat., ser. 2, 20: 380
(1843) = Orchis morio subsp. champagneuxii (Bam.) Camus = Orchis morio subsp. picta (Loise!.)
Arcangeli, Comp. FI.: ltal. ed. 2,167 (1894) [Brachypodietaliaphoenicoidis]
Orchis papi/ionacea L., Syst. Nat., ed. 10,2: 1242 (1759) [Brachypodietalia phoenicoidis]
Origanum vulgare L., Sp. PI.: 590 (1753) subsp. virens (Hoffmans. & Link) Ietswaart in Leiden Bot.
Ser. 4: 115 (1980) = Origanum virens Hoffmanns. & Link [Origanion virentes]
Orlaya kochii Heywood,Agron. Lusit. 22: 13 (1961)
Ornithogalum broteroi Laínz, Aport. Con. FI. Gallega 7: 30 (1971) = o. unifolium (L.) Ker-Gawler
Ornithogalum concinnum (Salisb.) Coutinho, FI. Porto 134 (1913)
Ornithogalum narbonense L., Cento PI. 2: 15 (1756) [Lygeo-Stipetea]
Ornithogalum ortophyllum Ten., FI. Nap. 4, Syll. App. 3: 4 (1830) subsp. baeticum (Boiss.) Zahar.,
Bot. Journ. Linn. Soe. 76: 356 (1978) [Poetea bulbosae]
Ornithogalum pyrenaicum L., Sp. PI.: 306 (1753)
Ornithopus compressus L., Sp. PI. 744 (1753) [Tuberarietalia guttatae]
Ornithopus pinnatus (Mil!.) Druce in 1. Bot. 45: 420 (1907) [Tuberarion guttatae]
Ornithopus sativus Brot., FI. Lusit. 2: 160 (1804) subsp. isthmocarpus (Coss.) Dostál, Kv?tena ?SR
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788 (1948) [Malcolmieta/ia]
Orobanche latisquama (F. W. Schultz) Batt in Batt. & Trabut, FI. A Igérie 1: 659 (1890)
Orobanche ramosa L., Sp. PI.: 633 (1753) subsp. nana (Reuter) Coutinho, FI. Portugal: 566 (1913)
Osmunda regalis L., Sp. PI. 1065 (1753) [Populetalia albae]
Osyris alba L., Sp. PI. 1022 (1753) [PistaGio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Oxalis corniculata L., Sp. PI. 1: 435 (1753) [Stellarietea mediaei
Oxalis pes-caprae L. Sp. PI. 1: 434 (1753) [Fwnarion wirtgenio-agrariae]
Paeonia broteroi Boiss. & Reuter in Biblioth. Universe//e Genéve Ser. 2, 38: 196 (1842) [QuerGion
bro/eroi]
Pa/lenis spinosa (L.) Casso DiC!. Sei. Nat. 37: 276 (1825) [Ste//arietea mediae]
Panicum repens L., Sp. PI. Ed. 2: 87 (1762) [Plantagine/alia majoris]
Papaver dubiumi:., Sp. PI. 1196 (1753) [Centaureetalia cyani]
Papaver hybridum L., Sp. PI. 506 (1753)[Stellarienea mediae]
Papaver pinnatifidum Moris, FI. Sardoa 1: 74 (183 7)[Roemerion hybridae]
Papaver rhoeasL., Sp. PI. 507 (1753) [Centaureetalia cyani]
Papaver somniferum L., Sp. PI. 508 (1753) subsp. setigerum (De.) Arcang., Comp. FI. Ital. 25 (1882)
[Stellarienea mediae]
Parentucellia latifolia (L.) Caruel in Par!., op. cit 480 (1885) [Poetalia bulbosae]
Parentucellia viscosa (L.) Caruel in ParI., FI. Ital. 6: 482 (1885)
Parietaria judaica L., FI. Palaest. 32 (1756) = P. punctata Willd., Sp. PI. 4: 953 (1806)
[Parietarietalia]
Paronychia argntea Lam., FI. Franç. 3: 230 (1779) [Poetalia bulbosae]
Paronychia echinulata Chater in Feddes Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 69: 52 (1964) [Tuberarion
guttati]
Paspalum dilatatum Poiret in Lam., Encycl. Méth. Bot. 5: 35 (1804) [Paspalo-Polypogonion viridis]
Paspalum paspalodes (Michx) Scribner, Mel11.Torrey Bot. Club. 5: 29 (1849) = Paspalum distichum
subsp. paspalodes (Michx) Scribner [Paspalo-Polypogonion viridisi
Paspalum vagina/um Swartz, Nov. Gen. Sp. PI. 21 (1788) [Paspalo-Polypogonion viridis]
Pedicularis sylvatica L., Sp. PI. subsp. lusitanica (Hoffmanns. & Link) Cout., FI. Portugal 565
(1913) [Anagallido-luncion bulbosi]
Petrorhagia nanteuilii (Bumat) P. W. Ball & Heywood in Buli. Brit. Mus. (Nat. Hist.) Bo/. 3: 164
(1964) [Tuberarietea gutta/ae]
Petroselinum crispum (Mil!.) Fuss, FI. Transsi1v. 254 (1866)
Phagnalon saxatile (L.) Cass., Buli. Soe. Philom. Paris 1819: 174 (1819) [Lygeo-S/ipe/ea]
Phagnalon rupes/re (L.) oc., Prodr.5: 396 (1836) [Asplenie/alia petrarchae]
Phalaris arundinacea L. Sp. PI.: 1 (1753) [Phalaridenion arundinaceaei
Phalaris brachys/achys Link in Schrader, Neues louro Bot. 1 (3): 134 (1806) [Thero-Brometalia]
Phalaris coerulescens Desf., FI. A ti. 1: 56 (1798) subsp. lusitanica Rocha Afonso & Franco, Silva
Lusit. 5(1): 142 (1997) [Gaudinio verticolae-Hordeion bulbosae]
Phalaris minor Retz., Obs. Bot. 3: 8 (1783) [Thero-Bromeiatias
Phalaris paradoxa L., Sp. PI. Ed. 2: 1665 (1763) [Redoljion segeti]
Phil/yrea angustifolia L., Sp. PI.: 7 (1753) [Pis/acio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Phillyrea latifolia L., Sp. PI.: 8 (1753) subsp. latifolia [Quercetalia ilicis]
Phil/yrea media L., Syst. Nat. ed. 10,2: 847 (1759)[Quercetea ilicisi
Phleum pratense L., Sp. PI. 59 (1753) subsp. bertolonii De. Bomm., Bot. Jahrb. 61, Bibl. 140: 157
(1928) [Molinio-Arrhenathere/ea]
Phlomis lychnitis L., Sp. PI.: 585 (1753) [Lygeo-Stipetea]
Phragmites australis (Cav.) Steude1, Nomencl. Bot. Ed. 2, 2: 324 (1841) [Phragmito-
Magnocaricetea]
Picris echioides L., Sp. PI.: 792 (1753) [Artel11isienea vulgaris]
Picris spinifera Franco, Nova Flora Portugal 2 (1984) [Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion
sempervirentisi
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Pimpinella villosa Schousboe, Kong. Danske Vid. Selst. Skr. ser. 3, 1: 139 (1800) [Origanion virentis]
Pinus halepensis Mi11.,Gard. Dict. ed. 8 n° 8 (1768)
Pinus pinaster Aiton, Hort. Kew. 3:367 (1789)
Piptatherum miliaceum (L.) Cosson, Not. PI. Crit.: 129 (1851) subsp. miliaceum = Oryzopsis
miliacea (L.) Bentham & Hooker ex Ascherson & Schweinf. [Bromo-Oryzopsion miliaceii
Pistacia lentiscus L., Sp. PI.: 1026 (1753) [Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Pistacia terebinthus L., Sp. PI.: 1025 (1753) [Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Pisum sativum L., Sp. PI. 727 (1753) subsp. elatius (Bieb.) Ascherson & Graebner, Syn. Mitteleur FI.
6 (2): 1064 (1910)
Plantago afra L., Sp. PI.: 112 (1753) [Thero-Brometalia]
Plantago bellardii AlI., FI. Pedem. 1: 82 (1785) forma tenuis Hoffmanns. & Link [Helianthemion
guttati]
Plantago bellardii AlI., FI. Pedem. I: 82 (1785) [Tuberarion guttati]
Plantago coronopus L., Sp. PI.: 115 (1753) subsp. coronopus [Polygono arenastri-Poetalia annuae]
Plantago lagopus L., Sp. PI.: 114 (1753) [Hordeion leporinii
Plantago lanceolata L., Sp. PI.: 113 (1753) [Molinio-Arrhenatheretea]
Plantago major L., Sp. PI. 112 (1753) [Plantaginetalia majoris]
Plantago serraria L., Syst. Nat. ed. 10 896 (1759) var. hispanica Decne. in DC., Pradr. 13(1): 731
(1852) [Plantaginion serrariae]
Plantago serraria L., Syst. Nat. ed. 10896 (1759) [Periballio-Trifolion subterraneiJ
Platycapnos spicatus (L.) Bernh. in Linnaea 8: 471 (1833)[Diplotaxion erucoides]
Poa annua L., Sp. PI. 68 (1753) [Polygono arenastri-Poetalia annuae]
Poa bulbosa L., Sp. PI.: 70 (1753) [Poetalia bulbosae]
Poa pratensis L., Sp. PI.: 67 (1753) [Molinio-Arrhenateretea]
Poa trivialis L., Sp. PI.: 67 (1753) subsp. trivialis [Molinietalia caeruleae]
Polycarpon tetraphyllum (L.) L., Syst. Nat. ed. 10,2: 881 (1759) [Polycarpion tetraphylli]
Polycnemum arvense L., Sp. PI. 1: 35 (1753)
Polygala monspeliaca L., Sp. PI. 702 (1753) [Brachypodietalia distachyae]
Polygala microphylla L., Sp. PI. Ed. 2, 2: 989 (1763) [Ericion umbellatae]
Polygala vulgaris L., Sp. PI.: 702 (1753)
Polygonatum odoratum (Miller) Druce, Ann. Scott. Nat. Hist. 1906: 226 (1906) [Quercetalia roboris]
Polygonum amphibium L., Sp. PI. 1: 361 (1753) [Nymphaeion albae]
Polygonum arenastrum Boreau, FI. Centre France ed. 3 2: 559 (1857) [Polygono arenastri-Poetalia
annuae]
Polygonum aviculare L., Sp. PI. 1: 362 (1753) [Polygono arenastri-Poetalia annuae]
Polygonum lapathifolium L., Sp. PI. 1: 361 (1753) [Bidentetalia tripartitae]
Polygonum persicaria L., Sp. PI. 1: 361 (1753) [Solano nigrae-Polygonetalia convolvuli]
Polygonum salicifolium Brauss. ex Willd., Enum. PI. 428 (1809) [Magnocaricion elatae]
Polypodium cambricum L., Sp. PI. 1086 (1753) =Polypodium australe Fée [Polypodion cambrici)
Polypodium vulgare L., Sp. PI. 1085 (1753) [Querco-Fagetea]
Polypogon viridis (Gouan) Breistr., Buli. Soe. Bot. Fr. 110 (Sess. Extr.): 56 (1966) [Paspalo-
Polypogonion viridis]
Populus nigra L., Sp. PI. 1034 (1753) [Salici purpureae-Populetea nigrae]
Portulaca oleracea L., Sp. PI. 1: 445 (1753) subsp. granulatostellulata (Poelln.) Danin & H.G. Baker
in Israel J. Bot. 27: 189 (1978) [Chenopodion muralis]
Potentilla reptans L., Sp. PI. 499 (1753) [Plantaginetalia majoris]
Potamogeton crispus L., Sp. PI. 126 (1753) [Potametea]
Potamogeton gramineus L., Sp. PI. 127 (1753) [Potamion]
Potamogeton lucens L., Sp. PI. 126 (1753) [Potametalia]
Potamogeton natans L., Sp. Pl. 126 (1753) [Nymphaeion albae]
Potamogeton nodosus Poiret in Lam., Encycl. Méth. Bot. Suppl. 4: 535 (1816) subsp. nodosus
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[Ranunculion fluitantis]
Potamogeton pectinatus L., Sp. PI. 127 (1753) [Potametea]
Potamogeton perfoliatus L., Sp. PI. 126 (1753) [Potametalia]
Potamogeton polygonifolius Pourret., Mém. Acad Sei. Toulouse 3: 325 (1788) [Littorelletalia]
Primula acaulis (L.) L., FI. Angl. 12 (1754) subsp. acaulis [Quercetalia roboris]
Prunella laciniata (L.) L., Sp. PI. ed. 2, 837 (1763)
Prunella vulgaris L., Sp. PI.: 600 (1753) iMolinietalia caeruleae]
Prunella x intermedia Link, Ann. Naturgesch. I (1791) [Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion
sempervirentis]
Prunus avium L., FI. Sueco ed. 2 165 (1755) [Querco-Fagetea]
Prunus domestica L., Sp. PI. 475 (1753) subsp. insititia (L.) c.K. Schneider, Ill. Handb. Laubholzk.
1: 630 (1906) [Rhamno-Prunetea]
Prunus Iusitanica L., Sp. PI. I: 473 (1753) [Arbuto unedonis-Laurion nobilis]
Prunus spinosa L., Sp. PI. 975 (1753) subsp. insititioides (Fie. & Coutinho) Franco, Nova FI.
Portugal: 553 (1971) [Rosenion carioti-pouzinii]
Pseudarrhenatherum longifolium (Thore) Rouy, Buli. Soe. Brot. Fr. 68: 401 (1922) [Calluno-
Ulicetea]
Pseudarrhenatherum pallens (Link) 1. Holub, Taxon 15: 167 (1966) [Hyparrhenion sinaicae]
Pseudognaphalium luteo-album (L.) HilIiard & B.L. Burtt, Jour. Linn. Soe. London (Bot.) 82: 206
(1981) = Gnaphalium luteo-album L. [Nanocyperetalia]
Psilurus incurvus (Gouan) Schinz & Thell., Viert. Naturf Ges. Zürich 58: 40 (1913) [Tuberarietalia
guttati]
Pteridium aquilium (L.) Kuhn in Kersten, Reisen Ost.-Afr. Bot ..subsp. aquilinum [Cytisetea scopario-
striati]
Pterocephalidium diandrum (Lag.) G. López in Anales Jard. BoI. Madrid 43: 252 = Pterocephalus
diandrus (Lag.) Lag., Elench. Pl. [9] (1816) [Tuberarietalia guttatiJ
Pterospartum tridentatum subsp. tridentatum (L.) WilIk. in Willk. & Lange, Prodr. FI. Hispan. 3: 441
(1877) [Ericenion umbellatae]
Pulicaria dysenterica (L.) Bernh., Syst. Verz. Erfurt 153 (1800) [Convolvuletalia sepium]
Pulicaria odora (L.) Reichenb., FI. Germ. Excurs. 239 (1831) [Quercetea illicisi
Pulicaria paludosa Link in Schrader, Neues Jour. Bot.l(3): 142 (1806) [Agrostion pourretii]
Pycreus flavescens (L.) P. Beauv. ex Rchb., FI. Germ. Excurs. 72 (1830) = Cyperus jlavescens L.,
Sp. PI. 46 (1753) [Nanocyperetalia]
Pyrus bourgaeana Decne., Jard Fruit. 1: 318, pl. 2 (1871-72) [Quercion broteroi]
Quercus x airensis Franco & Vasc. [Asparago albi-Rhamnion oleoidis]
Quercus coccifera L., Sp. PI. 995 (1753) subsp. coccifera [Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni]
Quercus coccifera L. subsp. rivas-martinezii Capei o & J.c. Costa, Silva Lus. 9(2) 271 (2001) [Querco
rotundifoliae-Oleion sylvestris]
Quercus faginea Lam., Encycl. Méth. Bot. 1: 725 (1785) subsp. broteroi (Coutinho) A. Camus,
Chênes 2: 179 (1939) [Quercion broteroi]
Quercus lusitanica Lam., Encycl. Méth. Bot. 1: 719 [Quercion fruticosae]
Quercus pyrenaica Willd., Sp. PI. 4 (I): 451 (1805) [Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris]
Quercus robur L., Sp. PI. 996 (1753) [Quercetalia roboris]
Quercus rotundifolia Lam., Encycl. Méth. Bot. 1: 723 (1785) [Quercetalia ilicis]
Quercus suber L., Sp. PI. 995 (1753) [Quercetalia ilicis]
Radiola linoides Roth, Tent. FI. Germ. 1: 71 (1788) [Cicendion]
Ranunculus arvensis L., Sp. PI. 555 (1753) [Centaureetalia cyani]
Ranunculus bulbosus L., Sp. Pl. 554 (1753) subsp. aleae (Willk.) Rouy & Fouc., FI. France I: 106
(1893) var. adscendens (Brat.) P. Silva in Agron. Lusit. 14: 14 (1952) =Ranunculus bulbosus subsp.
aleae = Ranunculus adscendens Brat. = Ranunculus bulbosus L. subsp. adscendens (Brot.) Neves
[Molinio-Holoschoenion vulgaris]
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Ranunculus bullatus L., Sp. PI. 550 (1753) [Peribal/io-Trifolion subterranei)
Ranuculus ficaria L., Sp. PI. 550 (1753) subsp.ficaria = R. ficaria subsp.jicariiformisRouy & Fouc.,
FI. France i: 73 (1893) [Populetalia albae)
Ranunculus muricatus L., Sp. PI. 555 (1753) [lsoelo-Nanojuncetea)
Ranunculus olissiponensis Pers., Syn. Pl. 2: 106 (1806) subsp. olissiponensis [Origanion virentes)
Ranunculus paludosus Poir., Voy. Barbarie 2: 184 (1789) [Poelalia bulbosae)
Ranunculus parviflorus L. in Loefl., Iter Hispan. 57, 303 (1758) [Geranio purpurei-Cardaminetea
hirsutae)
Ranunculus peltatus Schrank, Baier. FI. 2: 103 (1789) subsp. peltatus [Ranunculion aquatilisi
Ranunculus peltatus subsp. saniculifolius (Viv.) C.D.K. Cook in Anales Jard. BOI. Madrid 40(2): 473
(1984) [Ranunculion aquatilis)
Ranunculus penicillatus (Dumort.) Bab., Man. Brit. BOI. ed. 7 7 (1874) [Ranunculionjluitantis)
Ranunculus repens L., Sp. PI. 554 (1753) [Planlaginelalia majoris)
Ranunculus rufulus Brot., FI. Lusit. 2: 367 (1804) =Ranunculus paludosus Poiret sensu Franco
[Poetea bulbosae)
Ranunculus sceleratus L., Sp. PI. 551 (1753) [Bidetentalia triparutaei
Ranunculus tripartitus DC; lcon. PI. Gal/. Rar. 15, tab. 49 (1808) [Ranunculion aquatilis)
Raphanus raphanistrum L., Sp. PI. 669 (1753) [Stellarietea mediae)
Rapistrum rugoswn(L.) AlI., FI. Pedem. I: 257, tab. 778 (1785) subsp. rugosum [Centaureetalia
cyani)
Rapistrum rugosum(L.) AlI., FI. Pedem. I: 257, tab. 778 (1785) subsp. linnaeanum (Coss.) Rouy &
Foucaud, FI. France 2: 73 (1895)
Reichardia intermedia (Schultz Bip.) Coutinho, FI. Porl. 676 (1913) [Echio plantaginei-Galactition
tomentosae)
Reichardia picroides (L.) Roth, Bot. Abb. 35 (1787) [Thero-Brometalia)
Reseda lutea L., Sp. PI. 449 (1753) [Arlemisielea vulgaris)
Reseda luteola L., Sp. PI. 448 (1753) [Onopordenea acanthiii
Rhagadiolus edulis Gaertner, Fruct. Sem. PI. 2 (3): 354 (1791) = Rhagadiolus stel/atus (L.) Gaertner
varo edulis (Gaertner) DC.[Geranio purpurei-Cardaminetalia hlrsutaei
Rhagadiolus stellatus (L.) Gaertner, loco cito (1791) [Cnenopodio-Stetloríeneieos
Rhamnus alaternus L., Sp. Pl.: 193 (1753) [Quercetea i/lieis)
Rhamnus lycioides L., Sp. PI. ed. 2: 279 (1762) subsp. oleoides (L.) Jahandiez & Maire, Cato PI.
Maroc 2: 476 (1932) = Rhamnus oleoides L. [Querco rotundifoliae-Olelon sylvestris)
Ridolfia segetum (L.) Moris, Enum. Sem. Hort. Taur. 1841 43 (1841) [Ridoljion segeli)
Romulea bulbocodium (L.) Sebastiani & Mauri, FI. Rom.: 17 (1818) subsp. bulbocodium [Poetea
bulbosae)
Romulea ramiflora Ten., App. Ind. Sem. Horti Neap. 1827: 3 (1827) subsp. ramiflora [Poetalia
bulbosaei
Rorippa amphibia (L.) Besser, Enum. PI. 27 (1822) [Phragmi/o-Magnocaricelea)
Rorippa nasturtium-aquaticum (L.) Hayek, Sched. FI. Stiriac. 3-4: 22 (1905) = Nasturtium officinale
R. Br. in W.T. Aiton, Hort. Kew. ed. 24: 110 (1812) [Rorippion nasturtii-aquaticis
Rorippa palustris (L.) Besser, Enum. PI. 27 (1821)[ Bidetentalia tripartitaei
Rosa canina L., Sp. PI. I: 491 (1753) [Rhamno-Prunetecú
Rosa micrantha Borrer ex Sm., Engl. Boi. 35 tab. 2490 (1812-13) [Pruno-Rubion ulmifoliii
Rosa pouzinii Tratt., Rosac. Monogr. 2: 112 (1823) [Pruno-Rubion ulmifoliú
Rosa squarrosa (A. Rau) Boreau, FI. Centre France ed. 3 2: 222 (1857) [Prunelalia spinosae)
Rosa sempervirens L., Sp. PI. 492 (1753) [Quercetalia ilicis)
Rosmarinus officinalis L., Sp. Pl.: 23 (1753) [Rosmarinetalio ojJieinalis)
Rostraria cristata (L.) Tzvelev, Nov. Syst. PI. Vasc. (Leninegrad) 7: 47 (1971) [Hordeion leporini)
Rubia peregrina L., Sp. PI.: 109 (1753) = Rubia peregrina subsp. longifolia (Poir.) O. Bolos in V
Simposio FI. Eur. (20-30 de Mayo de i967). Trab. Comun. 84 (1969) var. peregrina var. longifolia
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[Quercetea ilieis)
Rubus ulmifolius Schott., isis 1818: 821 (1818) (Jacq.) ParI., FI. Ita/. 1: 367 (1850) [Pruno-Rubion
ulmifoliii
Rumex acelosella L., Sp. PI. 338 (1753) subsp. angiocarpus (Murb.) Murb. in Boi. Not. 1899:
41 (1899) = Rumex angiocarpus Murb. [Agrostietalia castellanae)
Rumex bucephalophorus L., Sp. PI. 336 (1753) subsp. gallicus (Steinh.) Rech. fil. in Bot. Not. 1939:
497 (1939) [Tuberarietalia gultati)
Rumex bucephalophorus L. subsp. hispanicus (Steihn.) Rech. fil., Bot. Not. 1939: 500 (1939)
[Rumieion bucephalophori)
Rumex conglomeratus Murray, Prodr. Stirb. Gotting. 52 (1970) [Planlaginelalia majoris)
Rumex crispus L., Sp. PI. 336 (1753) [Plantaginetalia majoris)
Rumex induratus Boiss. & Reut., Pugill. Pl. Afr. Bor. Hispan. 107 (1852) [Phagnalo saxatilis-
Rumicetalia induratis
Rumex inlermedius DC. in Lam. & De., FI. FI'. ed. 3, 5: 369 (1815) subsp. lusitanicus Franco, Nova
FI. Portugal 1:549 (1971) [Calendulo lusitanicae-Antirrhinion linkiani)
Rumex obtusifolius L., Sp. PI. 1: 336 (1753) [Plantaginelalia majoris)
Rumex pulcher L., Sp. PI. 1: 336 (1753) subsp woodsii (De Not.) Arcang., Comp. FI. Ital. 585 (1882)
[Hordeion leporini)
Ruscus aculeatus L., Sp. P/.: 1041 (1753) [Quercetalia ilieis)
Ruta chalepensis L., Mantissa 69 (1767)
Rula montana (L.) L., Amoen. Acad. 3: (1756)
Sagina apetala Ard., Animadv. Bot. Spec. Alt. 2: 22 (1763) [Polygono arenastri-Poetalia annuae)
Salix alba L., Sp. P/. 1021 (1753) [Salicelalia purpureae)
Salix atroeinerea Brot., FI. Lusit. 1: 31 (1804) [Populetalia albae)
Salix fragilis L., Sp. PI. 1017 (1753) [Salicetalia purpureae)
Salix neotricha Goerz in Boi. Soe. Esp. Hist. Nat. 26: 385 (1926) [Saliei purpureae-Populetea nigrae)
Salix salviifolia Brot., FI. Lusit. 1: 29 (1804) subsp. salviifolia [Salieion salviifoliae)
Salpichroa origanifolia (Lam.) Baillon, Hist. Pl. 9: 288 (1888) [Nicotiano glaucae-Rieinetalia
communis)
Salvia sclareoides Brot., FI. Lusit. 1: 17 (1804) [Brachypodietalia phoenicoidis)
Solvia verbenaca L., Sp. PI. 25 (1753) [Artemisielea vulgaris)
Sambucus nigra L., Sp. PI.: 269 (1753) [Rhamno-Prunetea)
Samolus valerandi L., Sp. PI. 171 (1753)
Sanguisorba ancistroides (Desf.) Ces., Stirp. Ital. Rar. 2, in pago ad tab. S. dodecandrae (1842)
[Asplenietalia petrarchae)
Sanguisorba hybrida (L.) Font Quer, Index Sem. Hort. Bot. Bareinon. 1927: 7 (1928) [Quercenion
broteroii
Sanguisorba multicaulis (Boiss. & Reut.) A. Braun & e.D. Bouché, Index Sem. Hort. Bero/. 1867,
Appendix 11 (1867) [Festuco-Brometea)
Sanguisorba rupicola (Boiss. & Reut.) A. Braun & C.D. Bouché, Index Sem. Hort. Berol. 1867,
Appendix 11 (1867) [Asplenietea trichomanisi
Sanguisorba verrucosa (Link ex G. Don) Ces., Stirp. !tal. Rar. 2, in pago ad tab. S. dodecandrae
(1842) [Stipo giganteae-Agrostietea castellanae)
Saponaria officinalis L., Sp. PI. 1: 408 (1753) [Saliei purpureae-Populetea nigrae)
Saxifraga cintrana Willk., Osterr. Boi. Zeilschr. 39: 318 (1889) [Calendulo Iusitanicae-Antirrhinion
linkiani)
Saxifraga granulata L., Sp. PI. 403 (1753) [Phagnalo saxatitis-Rumicecalia induratii
Saxifraga tridactylitisis., Sp. Pl. 404 (1753) [Brachypodietalia distachyae)
Scabiosa atropurpurea L., Sp. Pl. 100 (1753)= Sixalix atropurpurea (L.) Greuter & Burdet in
Willdenowia 15: 76 (1985) [Bromo-Oryzopsion miliaceii
Scabiosa turolensis Pau, Not. Bot. FI. Espaii. 1: 20 (1887)
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Scandix australis L., Sp. Pl. 257 (1753) subsp. microcarpa (Lange) Thell. in Hegi, Ill. FI. Mittleur. 5
(2): 1034 (1926) [Brachypodietalia distachyae]
Scandix pecten-veneris L., Sp. PI. 256 (1753) [Centaureetalia cyani]
Schoenus nigricans L., Sp. PI. 43 (1753) [Holoschoenetalia]
Scilla autumnalis L., Sp. Pl.: 309 (1753) [Poetea bulbosae]
Scil/a monophyllos Link, Journ. Bot. (Schrader) 1799 (2): 319 (1800) [Querco rotundifoliae-Oleion '
sylvestris]
Scirpoides holoschoenus (L.) Soják in ?as. Nár. Mus., Odd. P?ír. 140: 127 (1972) subsp. australis
(L.) Soják in ?as. Nár. Muz. Praze, Rada. P?ír. 141: 61 (1972) [Brizo-Holoschoenenion]
Schoenoplectus lacustris (L.) Palia in Bot. Jahrb. Syst. 10: 299 (1889) = Scirpus lacustrisL., Sp. PI.
48 (1753) [Phragmi!etalia]
Schoenoplectus lacustris subsp. glaucus (Sm. ex Hartm.) Bech. in Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 25:
11 (1928) = Scirpus lacustris subsp. tabernaemontani (c.e Gmel.) Syme in Sm., Engl. Bot. ed. 3[B]
10: 64 (1870) [Phragmi!etalia]
Scolymus hispanicus L., Sp. Pl. 813 (1753) [Carthametalia lanati]
Scolymus maculatus L., Sp. PI. 813 (1753) [Onopordion castellani]
Scorpiurus muricatus L., Sp. PI. 745 (1753) [Tuberarietea guttatae]
Scorpiurus vermiculatus L., Sp. PI. 744 (1753) [Poetalia bulbosae]
Scorzonera graminifolia L., Sp. PI.: 791 (1753)
Scrophularia auriculata L., Sp. PI. 620 (1753) [Calystegietalia sepium]
Scrophularia grandiflora DC., Cat. PI. Horti Monsp. 143 (1813) [Smyrnienion olusatri]
Scrophularia scorodonia L., Sp. PI.: 620 (1753) [Osmundo-Alnion]
Sedum album L., Sp. PI. 430 (1753) [Alysso-Sedetalia]
Sedum album L. var. micranthum (De) De, Prodr. 3: 406 (1828) [Sedion micrantho-sediformis]
Sedum amplexicaule De in Mém. Agric. Soe. Agric. Dép. Seine 11: 12 (1808) subsp. tenuifolium
(Sm.) Greuter in Willdenowia 11: 277 (1981) = Sedum tenuifolium (Sm.) Strobl in Oesterr. Bot. Z. 34:
295 (1884) [Alysso-Sedetalia]
Sedum forsterianum Sm. in Sowerby, Engl. Bot. 26: tab. 1802 (1808) [Querco-Fagetea]
Sedum mucizonia (Ortega) Raym.-Hamet in Candollea 4: 39 (1929) = Mucizonia hispida Batt. &
Trabut, FI. Algérie Tunisie: 133, 441 (1905) [Phagnalo saxatilis-Rumicetalia indurati]
Sedum rubens L., Sp. Pl. 432 (1753) [Tuberarietea guttatae]
Sedum sediforme (Jacq.) Pau in Actas Mem. Primo Congr. Nat. Esp. Zaragoza 246 (1909) [Sedion
micrantho-sediformis]
Selaginella denticulata (L.) Spring in Flora (Regensburg) 21:149 [Anomodonto-Polypodietalia]
Senecio gallicus ViII., Hist. PI. Dauph. 1: 371 (1876) [Thero-Brometalia]
Senecio jacobaea L., Sp. PI. 870 (1753) [Onopordenea acanthii
Senecio lividus L., Sp. PI. 867 (1753) [Cnenopodio-Stellarienetea]
Senecio minutus (Cav.) De [Tuberarion guttati]
Senecio vulgaris L., Sp. Pl. 867 (1753) [Stellarietea mediae]
Serapias lingua L., Sp. PI.: 950 (1753) [Agrostietalia castellanae]
Serapias parviflora ParI., Gior. Sei. Sic.: 59,66 (1837) [Agrostietalia castellanae]
Serapias strictiflora Welw. ex Veiga, Orchid. Portugal 18, tab. 6 figo 11 (1886)
Serapias vomeracea (Burm. fi!.) Briq., Prodr. FI. Corse 1: 378 (1910) [Brizo-Holoschoenenion)]
Serratula acanthocoma Franco, Nov. FI. Portugal 2: 571 (1984)
Serratula alcalae Cosson, Not. PI. Crit. 40 (1849) subsp. aristata Franco Franco, Nov. FI. Portugal 2:
571 (1984) [Quercion fruticosae]
Serratula baetica Boiss. ex DC., Prodr. 7: 306 (1838) subsp. lusitanica Canto, Lazaroa 3: 306 (1981)
[Eryngio- Ulicion erinacei]
Serratula estremadurensis Franco, Nova FI. Portugal 2: 570 (1984) [Serratulo estremadurensis-
Thymenion sylvestris]
Serratula monardii Dufour, Ann. Sei. Nat. 23: 155 (1831) var. monardii [Quercion fruticosae]
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Setaria pumila (Poiret) Roemer & Schultes, Syst. Veg. 2: 891 (1817) [Polygono-Chenopodion
polyspermi]
Setaria verticillata (L.) Beauv., Agrost. 51, 171, 178 (1812) [Solano nigri-Polygonetalia convolvuli]
Setaria viridis (L.) Beauv., Agrost. 51, 168 (1812) [Polygono convolvuli-Chenopodion polyspermi]
Sherardia arvensis L., Sp. PI.: 102 (1753) [Centaureetalia cyani]
Sideritis hirsuta L., Sp. PI.: 575 (1753) var. hirtula (Brot.) Briquet [Serratulo estremadurensis-
Thymenion sylvestris]
Silene colorata Poir., Voy. Barbarie 2: 163 (1789) [Tuberarietea guttatae]
Silene dioica (L.) Clairv., Mn. Herbor. Suisse 146 (1811) [Galion-Alliarion petiolatae]
Silene fuscataLink ex Brot., FI. Lusit. 2: 187 (1804) [Echio plantaginei-Galactition tomentosae]
Silene gallica L., Sp. Pl. I: 417 (1753) [Thero-Brometalia]
Silene latifolia Poiret, Voy. Barbarie 2: 165 (1789) =Silene alba (Miller) E.H.L. Krause subsp.
divaricata (Reichenb.) [Trifolio medii-Geranietea sanguinei]
Silene longicilia (Brot.) Otth in De, Prodr. 1: 377 (1824) subsp. longicilia =Silene patula sensu
Franco & Tutin et. ai [Calendulo lusitanicae-Antirrhinion linkiani]
Silene nocturna L., Sp. PI. 1: 416 (1753) [Centaureetalia cyani]
Silene portensis L., Sp. PI. 1: 420 (1753) [Tuberarietalia guttati]
Silene scabriflora Brot., FI. Lusit. 2: 184 (1805) subsp. scabriflora [Tuberarietalia guttatae]
Silybum marianum (L.) Gaertner, Fruct. Sem. PI. 2: 378 (1791) [Urtico piluliferae-Silybion mariani]
Simethis mattiazzi (Vandelli) Sacc., Atti e Mem. Acad. Padova novo Ser., 16: 76 (1900), in adnot. = S.
planifolia (L.) Gren. [Calluno-Ulicetea]
Sinapis albaL., Sp. Pl. 668 (1753) subsp. mairei (H. Lindb.) Maire in Buli. Soe. Hist. Nat. Afrique N.
24: 197 (1933) [Stellarietea mediae]
Sinapis arvensisL., Sp. PI. 668 (1753) [Stellarietea mediae]
Sisymbrella aspera (L.) Spach, Hist. Nat. Vég. 6: 426 (1838) [Preslion cervinae]
Sisymbrium irio L., Sp. Pl. 659 (1753) [Chenopodietalia muralis]
Sisymbrium officinale (L.) Scop., Fi. Carniol. ed. 2, 2: 26 (1772) [Sisymbrietalia officinalis]
Sisymbrium orientale L., Cento Pl. TI 24 (1756) [Chenopodietalia muralis]
Smilax aspera L., Sp. PI. 1028 (1753) var. aspera [Quercetea ilicis]
Smilax aspera L., var. altissima Moris & De Not., FI. Caprar. 127 (1839) = Smilax mauritanica Poir.,
Voy. Barbarie 2: 263 (1789) [Quercetalia ilicis]
Smyrnium olusatrum L., Sp. PI. 262 (1753) L. [Smyrnienion olusatri]
Smyrnium perfoliatum L., Sp. PI. 262 (1753) [Galion-Alliarion petiolatae]
Solanum dulcamara L., Sp. PI. 185 (1753) [Salici purpureae-Populetea nigrae]
Solanum villosum Mill., Gard. Dict. Ed. 8, n° 2 = Solanum luteum Mill. [Diplotaxion erucoidis]
Solanum nigrum L., Sp. Pl. 186 (1753) [Stellarietea mediae]
Solenopsis laurentia (L.) C. Presl, Prodr. Monogr. Lobel. 32 (1836) = Laurentia gasparrinii (Tineo)
Strobl in Flora 66: 547 (1883) [Isoetetalia]
Sonchus asper (L.) Hill, Herb. Brit. 1: 47 (1769) subsp. asper [Stellarietea mediae]
Sonchus asper (L.) Hill, Herb. Brit. 1: 47 (1769) subsp. glaucescens (Jordan) Ball, Jour. Linn. Soe.
London (Bot.) 16: 548 (1876) [Stellarietea mediae]
Sonchus oleraceus L., Sp. PI.: 794 (1753) [Stellarietea mediae]
Sonchus tenerrimus L., Sp. Pl.: 794 (1753) [Parietarietalia]
Sorbus aucuparia L., Sp. Pl. 1: 477 (1753)]
Sorghum halepense (L.) Pers., Syn. Pl. 1: 101 (1805)
Sparganium erectum L., Sp. PI. 971 (1753) subsp. erectum [Sparganium-Magnocaricetea]
Sparganium erectum L. subsp. neglectum (Beeby) Schinz & Thell. in Schinz & R. Keller, FI. Schweiz
French ed. 26 (1908) [Glycerio-Sparganion}
Sparganium erectum L.subsp. microcarpum (Neuman) Domin in Preslia 13: 53 (1935) [Glycerio-
Sparganienion]
Spergula arvensis L., Sp. PI. 1: 440 (1753) [Scleranthion annui]
Spergularia purpurea(Pers.) D. Don, Gen. Hist. 1: 425 (1831) [Polycarpion tetraphylli]
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Spergularia rubra (L.) J. Presl & C. Presl, FI. ?ech. 94 (1819) [Polygono arenastri-Poetalia annuae]
Spiranthes spiralis (L.) Chevall., FI. Env. Paris 2: 330 (1827) [Festuco-Bromelea]
Stachys arvensis (L.) L., Sp. PI. ed. 2, 814 (1763) [Solano nigri-Polygonetalia convolvuli]
Stachys germanica L. subsp. lusitanica (Hoffmanns. & Link) Coutinho = Stachys germanica L., Sp.
PI.: 581 (1783) subsp. cordigera Briq., Lab. Alpes Mari!.: 232 (1893) [Slachyo lusitanicae-
Cheirolophenion sempervirentisi
Stachys ocymastrum(L.) Briq., Lab. Alp. Mar. 252 (1893) [Slel!arielea mediae]
Stachys officinalis (L.) Trevis. in Prosp. FI. Eugan. 26 (1842) var. algeriensis (De Noé) Cout. in BoI.
Soco Brot. 23: 119 (1907) [Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion sempervirentisi
Stahelina dubia L., Sp. PI.: 840 (1753) [Rosmarinetalia ojjicinalis]
Stellaria media (L.) ViII., Hist. PI. Dauph. 3: 615 (1789) [Stellarietea mediae]
Stellaria neglecta Weihe in Bluff & Fingerh., Comp. FI. German.i : 560 (1825) [Galio-Urticetea]
Stipa capensis Thunb., Prodr. PI. Capo 19 (1794) [Taeniathero-Aegilopion geniculatae]
Stipa gigantea Link, Journ. Bot. (Schrader) 1799 (2): 313 (1800) = Celtica gigantea [Stipo
giganteae-Agrostietea castellanae]
Taeniatherum caput-medusae (L.) Nevski, Acta Univ. As. Med. Sér. 8b (Bot.) 17:38 (1934)
[Taeniathero-Aegilopion geniculatae]
Tamus communis L., Sp. PI.: 1028 (1753) [Rhamno-PruneteaJ
Tanacetum annuum L., Sp. PI.: 844 (1753) [Diplolaxion erucoidisJ
Tanacetum parthenium (L.) Schultz Bip., Tanacet. 55 (1844)[Artemisienea vulgarisJ
Tanacetum vulgare L., Sp. PI.: 844 (1753) [Artemisietalia vulgarisJ
Teesdalia coronopifolia (J.P. Bergeret) Thell. in Feddes Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 10: 289 (1912)
[Tuberarion guttatae J
Teesdalia nudicaulis (L.) R. Br. in W.T. Aiton, Hort. Kew. ed. 2 4: 83 (1812) [Tuberarietalia
guttatae]
Teucrium capitatum L., Sp. PI.: 566 (1753) =Teucrium polium L. subsp. capitatum (L.) Arcangeli,
Campo FI. Ital. 559 (1882) [SerratuIo estremadurensis-Thymenion syIvestrisJ
Teucrium chamaedrys L., Sp. PI.: 565 (1753) [Festuco-BrometeaJ
Teucrium fruticans L., Sp. PI. 563 (1753) [Pistacio lentisci-Rhamnetalia alatemiJ
Teucrium scorodonia L., Sp. PI.: 564 (1753) subsp. scorodonia [Origanion virentesJ
Teucrium spinosum L., Sp. PI. 566 (1753) [Diplotaxion erucoidisJ
Thalictrum speciosissimum L. in Loefl., Iter Hispan. 57, 303 (1758) [Molinio-HoIoschoenion
vulgarisJ
Thapsia villosa L., Sp. PI. 261 (1753) [Agrostietalia castellanae]
Theligonum cynocrambe L., Sp. PI. 993 (1753)
Thelypleris palustris Schott, Gen. Fil. [24J (1834) [Alnelea glutinosaei
Thlaspi perfoliatum L., Sp. PI. 646 (1753) [Stellarietea mediae]
Thymus masüchina L., Sp. PI. ed. 2: 827 (1763) [Cisto-LavanduleteaJ
Thymus villosus L., Sp. PI. 592 (1753) subsp. villosus [Ericenion umbellataeJ
Thymus villosus subsp. lusitanicus (Boiss.) Cout. in Boi. Soe. Brol. 23: 87 (1907) [Ericenion
umbellatae J
Thymus zygis L. subsp. sylvestris (Hoffmanns. & Link) Coutinho, Lab. Portugal: 35 (1907) =Thymus
sylvestris Hoffmanns. & Link FI. Portug. I: 132, pl. 16 (1809) [Serratulo estremadurensis-
Thymenion sylvestris J
Tolpis barbata (L.) Gaertner, Frucl. Sem. PI. 2: 372 (1791) [Tuberarietalía guttataei
Torilis arvensis (Huds.) Link, Enum. Hort. Berol. AlI. I: 265 (1821) subsp. neglecta (Spreng.) Thell.
in Hegi, !li. FI. Mitt-Eur. 5(2): 1055 (1926) [Geranio purpurei-Cardiminetea hirsutaeJ
Torilis japonica (Houtt.) De., Prodr. 4: 219 (1830) [Galion-Alliarion petiolatae J
Torilis nodosa (L.) Gaertner, Frucl. Sem. PI. I: 82 (1788) [Geranio purpurei-Cardiminetea hirsutae]
Trachelium caeruleum L., Sp. PI. 171 (1753) subsp. caeruleum [Cymbalario-Asplenion]
Trifolium angustifolium L., Sp. PI. 769 (1753) [Thero-BrometaliaJ
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Trifolium arvense L., Sp. PI. 769 (1753) [Tuberarietalia guttataeJ
Trifolium bocconei Savi, A tti Accad. Ital. (Firenze) 1: 191 (1808) [Periballio- Trifolion subterraneii
Trifolium campestre Schreber in Sturm, Deutschl. FI. Abt. I, Band 4, Heft 16 (1804) [Tuberarietea
gUltalaeJ
Trifolium cherleri L., Demonstr. PI. 21 (1753) [Thero-BrometaliaJ
Trifolium dubium Sibth., FI. Oxon. 231 (1794)
Trifolium fragiferum L., Sp. PI. 772 (1753) subsp. bonannii (C. Presl) Soják in Novit. BOI. Delect.
Seminum Horti Bot. Univ. Caro I. Prag. 1963: 50 (1963) [Trifoliofragiferi-CynodontionJ
Trifolium gemellum Pourr. ex Willd., Sp. PI. 3: 1376 (1802) [Periballio-Trifolion subterraneiJ
Trifolium glomeratum L., Sp. PI. 770 (1753) [Periballio-Trifolion subterraneii
Trifolium lappaceum L., Sp. PI. 768 (1753) [Brometalia rubenti-tectorumi
Trifolium ligusticum Loisel., FI. Gall. 731 (1807)
Trifolium nigrescens Viv., FI. !tal. Fragm. 12 (1808) [Poetalia bulbosaeJ
Trifolium ornithopodioides L., Sp. PI. 766 (1753) [CicendionJ
Trifolium pratense L., Sp. PI. 768 (1753) [Molinio-Arrhenateretea]
Trifolium repens L., Sp. PI. 767 (1753) [Cynosurion cristati]
Trifolium resupinatum L., Sp. PI. 771 (1753) [Molinio-ArrhenatereteaJ
Trifolium scabrum L., Sp. PI. 770 (1753) [Poetalia bulbosaeJ
Trifolium squamosum L., Amoen. Acad. 4: 105 (1759)
Trifolium stellatum L., Sp. PI. 769 (1753) [Tuberarietalia guuataei
Trifolium striatum L., Sp. PI. 770 (1753) [Tuberarietalia guttataeJ
Trifolium subterraneum L., Sp. PI. 767 (1753) subsp. oxaloides Nyman, Consp. FI. Eur. 177 (1878)
[Poetalia bulbosaeJ
Trifolium subterraneum L., Sp. PI. 767 (1753) subsp. subterraneum [Periballio-Trifolion subterranei]
Trifolium sujJocatum L., Mant. Pl., Altera 276 (1771) [Poeta lia bulbosaeJ]
Trifolium tomentosum L., Sp. PI. 771 (1753) [Poetalia bulbosaeJ
Trigonella foenum-graecum L., Sp. PI. 777 (1753) [Thero-Brometalia]
Trigonella monspeliaca L., Sp. PI. 777 (1753) [Thero-BrometaliaJ
Trisetum paniceum (Lam.) Pers. = Trisetaria panicea (Lam.) Paunero, op. cito 524 (1950) [Thero-
BrometaliaJ
Tulipa sylvestris L., Sp. PI.: 305 (1753) subsp. australis (Link) Pamp., Bul!. Soe. Bot. Ital. 1914: 114
(1914) [Lygeo-StipetaliaJ
Typha domingensis Pers., Syn. PI. 2: 532 (1807) [PhragmitetaliaJ
Typha latifolia L., Sp. PI. 971 (1753) [PhragmitetaliaJ
Ulex airensis Espírito Santo & aI. in Anales Jard. BoI. Madrid 55: 57 (1997) [Ulici airensis-Cistenion
albidaeJ
Ulex densus Welw. ex Webb in Ann. Sei. Nat., Bot. ser. 3 17: 291 (1852) [Serratulo estremadurensis-
Thymenion sylveslris]
Ulex europaeus L., Sp. PI. 741 (1753) subsp. latebracteatus (Mariz) Rothm. in Bot. Jahrb. Syst. 72:
115 (1941) [Ulici europaei-Cytision striatiJ
Ulexjussiaei subsp. congestus Espírito-Santo & Lousã [Dactylido maritimae-Ulicion maritimiJ
Ulex jussiaei Webb in Ann. Sei. Nat., Bot. ser. 3 17: 291 (1852) subsp. jussiaei [Ericenion
umbellataeJ
Ulex minor Roth, Catalecta Bot. 1: 83 (1797) [Calluno-UliceteaJ
Ulmus minor Miller, Gard. Dict. ed. 8, n06 (1768) [Ranuculus ficaria L., Sp. PI. 550 (1753) subsp.

ficaria Rouy & Fouc., FI. France I: 73 (1893) [Populetalia albaeJ
Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy in Riddelsd. et aI. FI. Gloucestershire: 611 (1948)
[Parietarietalia]
Urginea maritima (L.) Baker, Jour. Linn. Soe. London. (BoI.)
Urospermum picroides (L.) Scop. ex F.W. Schrnidt, Samml. Phys. Aufs. Naturk. 275 (1795) [Thero-
BrometaliaJ
Urtica dioica L., Sp. PI. 984 (1753) [Galio-Urlicetea]
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Urtica membranacea Poir. in Lam., Encycl. 4: 638 (1798) [Smyrnienion olusatri)
Urtica urensL., Sp. PI. 984 (1753) [Chenopodietalia muralis)
Valantia muralis L., Sp. Pl.: 1501 (1753) [Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis)
Valeriana tuberosa L., Sp. Pl.: 33 (1753) [Rosmarinetea officinallis)
Valerianella dentata (L.) Pollich, Hist. PI. Palat. 1: 30 (1776) [Tuberarietea guttatae)
Valerianella discoidea (L.) Loisel., Not. Pl. Fr.: 148 (1810) [Roemerion hybridae)
Velezia rigida Loefl. ex L., Sp. Pl. 1: 332 (1753) [Brachypodion distachyi)
Verbascum pulverulentum ViiI., Prosp. Hist. Pl. Dauphiné 22 (1779) [Onopordenea acanthii)
Verbascum sinuatum L., Sp. PI.: 178 (1753) [Carthametalia lanati)
Verbascum thapsus L., Sp. PI.: 177 (1753) subsp. crassifolium (Lam.) Murb., Lunds Univ. Arsskr.
novo ser., 29 (2): 126 (1933)
Verbascum thapsus L., Sp. Pl.: 177 (1753) subsp. thapsus [Carthametalia lanali)
Verbascum sinuatum L., Sp. PI. 178 (1753) [Onopordenea acanthi)
Verbascum virgatum Stokes in With., Arr. Brit. Pl. ed. 2 227 (1787) [Onopordenea acanthii)
Verbena bonariensis L., Sp. Pl.: 20 (1753)
Verbena officinalis L., Sp. Pl. 20 (1753) [Plantaginetalia majoris)
Verbena supina L., Sp. PI. 21 (1753) [Verbenion supinae)
Veronica acinifolia L., Sp. PI. ed. 2 19 (1762) [lsoeto-Nanojuncetea)
Veronica agrestis L., Sp. PI. 13 (1753) [Polygono-Chenopodion polyspermi)
Veronica anagalloides Guss., Pl. Rar. 5, tab. 3 (1826) [Isoeto-Nanojuncetea)
Veronica anagallis-aquatica L., Sp. PI. 12 (1753) [Sparganium-Magnocaricetea)
Veronica arvensis L., Sp. Pl.: 13 (1753) [Stellarietea mediae)
Veronica hederifolia L., Sp. PI.: 13 (1753) subsp. triloba (Opiz) Ce1ak., Prodr. FI, Bõhm. 333 (1871)
[Polygono convolvuli-Chenopodion polyspermi)
Veronicapersica Poir. in Lam., Encycl. 8: 542 (1808) [Solano nigri-Polygonetalia convolvuli)
Veronica polita Fr., Novit. FI. Sueco 63 (1819) [Solano nigri-Polygonetalia convolvuli)
Viburnum tinus L., Sp. PI.: 267 (1753) [Quercetalia i/icis)
Vicia angustifolia L., Amoen. Acad. 4: 105 (1759) = V. sativa subsp. nigra (L.) Ehrh. in Hannover.
Mag. 18: 229 (1780) [Stellarienea mediae)
Vicia disperma oc., CatoPI. Hort. Monsp. 154 (1813) [Tuberarietea guttatae)
Vicia benghalensis L., Sp. Pl. 736 (1753)
Vicia hirsuta (L.) Gray, Nat. Arr. Brit. PI. 2: 614 (1821) [Centaureetalia cyani)
Vicia lutea subsp. lutea L., Sp. PI. 736 (1753) var. lutea [Stellarietea mediae)
Vicia lutea L., Sp. PI. 736 (1753) subsp. vestita (Boiss.) Rouy in Rouy & Foucaud, FI. France 5: 219
(1899) = Vicia lutea var. hirta (Balb. ex Lam. & De.) Loisel., FI. Gall. 462 (1807) sensu Franco,
Nova FI. Portugal I : 337 (1971), p.p. [Stellarietea mediae)
Vicia parviflora Cavo in Anales. CioNat. 4: 73 (180 I) =Vicia laxiflora Brot.
Vicia sativa L., Sp. Pl. 736 (1753) subsp. sativa [Stellarienea mediae)
Vicia tenuifolia Roth, Tent. FI. Germ. 1: 309 (1788) [Trifolio medii-Geranietea sanguinei)
Vicia villosa Roth, Tent. FI. Germ 2 (2): 182 (1793) [Stellarienea mediae)
Vinca difformis Pourret, Mém. Acad. Sei. Toulouse 3: 337 (1788) subsp. difformis [Populetalia albae)
Viola lactea Sm. in Sowerby, Eng. Bot. 7: t. 445 (1798)
Viola riviniana Reichenb., Pl. Crit. 1: 81 (1823) [Querco-Fagetea)
Vitis vinifera L.,Sp. PI. 202 (1753) s.l [Salici purpureae-Populetea nigrae)
Vulpia ciliata Dumort., Obs. Gram. Belg.: 100 (1824) [Thero-Brometalia)
Vulpia geniculata (L.) Link, Hort. Berol. I: 148 (1827) [Echio plantaginei-Galactition tomentosae)
Vulpia muralis (Kunth) Nees, Linnaea 19: 694 (1847) [Tuberarion guuataei
Vulpia myuros (L.) e.C. Gmelin, FI. Bad. 1: 8 (1805) [Tuberarietalia guttali)
Xanthium spinosum L., Sp. Pl.: 987 (1753) [Chenopodion muralis)
Xanthium strumarium L., Sp. PI. 987( 1753) subsp. strumarium [Solano nigrae-Polygonetalia
convolvuli)
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Xanthium strumarium L. subsp. italicum (Moretti) D. Uive, Bot. Journ. Linn. Soe. 71: 271 (1976)
[Bidetentalia Iriparlitae)
Xolantha guttata (L.) Raf., Sylva Tellur. 132 (1838) [Tuberarielalia gUllatae)
Xolantha tuberaria (L.) Gallego, Mufioz Garm. & C. Navarro in Castrov. & ai. (eds.) = Tuberaria
lignosa (Sweet) Samp. in BoI. Soe. Brot. ser. 2 1: 128 (I922) [Calluno-Ulicetea)
Zannichellia palustris L., Sp. PI. 969 (1753) [Potametalia)
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